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Carta do Brasil 


Declarações do novo ministro da 
Fazenda do Brasil 


(Do correspondente de O) Comercio do Porto no Rio de Janeiro) 


———. 
Chefe da Redacção Hugo Racha 


BOAT LIA e ttrtitetataras “MAs ra ra 


"10 aviso « Bartolo- 
meu Dias» 


regressou ontem 
ao Tejo 


Crónica 
infernacional 


depois de dois anos 
de serviço de sobera- 
nia no Extremo- 
«Oriente 


RIO DE JANEIRO, Novembro 
(Por via aérea). — Nenhuma tarefa 
mais árdua do que a de um ministro 
da Fazenda, quando se vê diante de 
problemas quase insoluveis e sente, 
ao mesmo tempo, a obrigação de cor- 


Em demanda doutro caminho 


Henry Wallace volta a dar que 


pensamento de Wallace, talqualmente 
falar de si. Alguma coisa se renova e 


existem, como também é conhecido, 


ze agita na política americana, com | correntes que possam ter afinidades 


& intromissão do antigo ministro do 
Comércio na causa pública. Ainda não 
arrefeceu, de todo, a repercussão da 
atitude desassombrada e enérgica que 
Wallace teve contra os políticos domi- 
mantes do seu país, atitude que pode 
ser discutida e apreciada em abono ou 
em desfavor, não há que negar, mas 
que teve o condão de arrancar a vida 
americana áquela espécie de rotativis- 
mo em que se tem desenrolado, ora 
com o dominio dos democráticos, ara 
com a supremacia dos republicanos. 
Diz-se que Wallace, descontente 
ele mesmo e representando uma cor- 
rente de descontentamento muito apre- 
ciável, especialmente entre as camadas 
de trabalho, resolveu quebrar a tradi- 
ção e criar um novo partido político, 
que seria chamado o partido dos Cida- 
dãos Progressivos da América. Esta 
ideia de designar por «progressivos» 
os homens que, sem se desmandarem 
das suas ideias básicas, não se apegam 
a elas, como quem pretende morrer em | 
«fóssil», e se dispõem a acompanhar 
a evolução natural que a vida vai so- 
Hrendo já não é nova e partiu da Grã- 
-Bretanha, quando, ali, se pretendeu 
dar um nome aos católicos franceses 
que se desgarravam duma tradição con- 
servadora e se aventuravam nas lides 
mais avançadas duma doutrinação e 
duma atitude no ca das actividades 
sociais, que é aq que, mesmo, 
como expressão e extensão do primado 


contrário. Há de tudo em cada um dos 


com as da mesma indole do partido 


dois grandes partidos políticos ameri- 
canos, embora' aos «democráticos, se 
preste uma melhor cor de carácter so- 
cial, mesmo contando com os mais 
ricos latifundiários do Sul, e aos «re- 
publicanos» se lhes dê uma caracteris- 
tica mais conservadora, no sentido de 
menor adaptação ao progresso da ideia 
social, Mas, em ambos os sectores, há 
elementos capazes de compreenderem 
e seguirem Waliace no novo rumo que 
pretende dar à política americana, 
rumo que o mesmo e indigitado pre- 
sidente desse partido define nestas 


poucas palavras : «A nossa justificação 
definitiva é um programa de paz mun- 
dial, de prosperidade mundial e de 
libe ade mundial». 

A dominante da «universalização», 
contra toda a política de isolacionismo 
em perspectiva, parece luzir no espí- 
rito e no entusiasmo de Wallace, que 
talvez se não apresentasse com cores 
tão carregadas, embora com o sentido 
de fazer uma política qua girasse em 
tomo desse eixo principal, se não qui- 
sasse, desde já e como marcante 
reacção, obstar à que a nova orienta- 
ção dos Estados Unidos enverede para 
o caminho do isolamento, 

Esta, digamos, e para completar 
as nossas considerações, seria a razão 
principal e positiva de Wallace tentar 
romper o sistema de dualismo partidá- 


Os hombeiros conseguiram 


salvar 


o «Corinthie» 


— que é o maior na- 
vio frigorifico do 


— ——Y A EXPEDIÇÃO AME- " 


RICANA AO 


Polo Sul 


Antes de partir, com os seus des- 
temidos colaboradores, para o Polo 
Sul, afim de realizar pesquisas cien- 
tíficas que podem ter grande in- 


Suicidou-se um dos 
médicos 


QUE VAO SER JULGADOS 
EM NUREMBERGA 


NUREMBERGA, 5. — O dr, Carl West- 
phal, um dos 16 médicos nazis que 
aguardam julgemento nos princípios do 
imo mês, enforcou-se esta manhã 
ideia de Nuremberga, Foi encontra- 


Entrou. ontem de manhã, no Tejo, 
o aviso de 1.º classe «Bartolomeu 
Dias», que regressa do Extremo- 
-Oriente, onde desempenhou impor- 
tantes missões relacionadas com à 
soberania portuguesa naquelas pa- 
ragens, nos últimos dois anos, espe- 
cialmente no respeitante a Macau e 
Timor. 

O navio amarrou a uma boia, em 
frente do Terreiro do Paço, pelas 10 
horas e o comandante desembarcou 
pouco depois, à paisana, por não 
haver cumprimentos oficiais, em vir- 
tude de ser domingo. Comanda o 
«Bartolomeu Dias» o sr. capitão de 
mar e guerra Manuel Armando Fer- 
raz, que exerceu também o coman- 
do superior da força naval que es- 
coltou até Timor transportes com 
tropas e abastecimentos. 

Na ponte do antigo Arsenal, sob 
uma Chuva incessante, viam-se pes- 
soas das famílias dos tripulantes 
aguardando o desembarque de seus 
parentes que não viam há quase dois 
anos, pois o «Bartolomeu Diasy dei- 
xara o Tejo em 15 de Fevereiro de 
1945, facto que então não foi noti- 
ciado, em virtude do segredo com- 
preensível que rodeava a sua missão. 

O aviso percorreu nestes dois úl- 
timos anos 35 mil milhas, sem ter 
registado o mais leve incidente, Foi 
quatro vezes à Austrália e esteve nas 
Filipinas, para onde conduziu o en- 
tão governador de Macau, coman- 
dante Gabriel Teixeira, que ali fôra 


responder à confiança do público e 
de quem o escolheu para tão elevado 
e espinhoso cargo. E" o que acontece, 
neste momento, com o novo titular 
da pasta, recentemente nomeado 
pelo general Eurico Gaspar Dutra, 
para conseguir pôr em ordem as fi- 
nanças do pais. O sr. Pedro Luís 
Correia e Castro é conhecido ban- 
queiro. Não lhe são desconhecidos os 
problemas que tem de enfrentar e 
da sua capacidade, e do seu bom 
senso, e do seu patriotismo espera O 
Brasil o desafogo duma vida que a 
inflação monetária, levada ao ex- 
cesso, sem conta nem medida tornou 
dolorosa e insuportável. Os remé- 
dios para o mal são conhecidos. Ne- 
nhum banqueiro os ignora, nenhum 
homem versado na economia clássi- 
ca desconhece quais os meios que 
podem levar um país doente, finan- 
ceiramente falando, como o Brasil, 
à cura, sem a qual os melhores pro- 
jectos e esperanças dum futuro riso- 
nho e melhor se tornam inteiramen- 
te irrealizáveis. E, se o novo minis- 
tro da Fazenda não conseguir levar 
por diante a cura do enfermo, é por- 
que, não encontrou dos que o ro- 
deiam, dos politicos, dos parlamen- 
tares da nação, enfim. aquela com- 
preensão do perigo a que pode levar 
uma situação como a actual, 

Mas a pasta da Fazenda está em boas 
e firmes mãos. E' o que se depreende do 
discurso que o sr. Correia e Castra pro- 
feriu, por ocasião do acto da sua pos 


Pedro Luís Correia e Castro, 
ministro da Fazenda 
do Brasil 


produzidos possa absorver o excesso da 
meio circulante, 

Sómente depois que se conseguir a 
equilibrio orçamentário e a consolidação 


do espírito, está, hoje, a tomar o pri-| “ 
pirito, está, hoje, r rio, enquanto que a de natureza se- e ! l : o catia ré da o, 
meiro lugar nas preocupações do] cundária, como ele próprio o confessa, mundo fluência no futuro da Humanidade, | do por um dos guardas às 4 horas e 4 | à convite do respectivo Governo as- | S de due Julgêmos interessante trafecre: | de dívida flutuante, se podorá pensar im 
Mundo. E não admira, podemos, tam | cstaria no intento de «evitar que 0 o almirante Byrd, dos nomes mais | Minutos [G37) de hoje antorcado num | sis às festas da independência, Ao | sta 2eção “nó cMnlsénio da Masenda à )pesletina o Cctelosamente 

a jzô- sagem, tal is sad Ê arão da Janela cela, Wes lado arinhei a- | ao proj E evitar perturbações de ordem económica, 
bém/ iiscilã” de. ihassagem, “auto Congresso Republicano e a liberdade LIVERPOOL, 5. — Considera-se | prestigiosos da Armada norte-ame- | Yao da faneia da cela. Westphat 4o: [lado de marinheiros de outras na- |ão programa que conta pôr em prática, | citar periurhações de ordem económica, 

designação e tal interpretação tivessem dd. randes homens de ne- ê 5 - conselheiro ministerial no departamento | Sões dos aliados, os do «Bartolomeu : = trosa que ã 

i ã ê conceticaçãos raro dominado o incêndio no porão do novo | ricana, foi condecorado pelo almi- Dias  Eancho So TE Esse programa, estou autorizado pelo | sastrosa que as da própria inflação. 
saido da Grã-Bretanha, que é conside-| goi levem os Estados Unidos para A Ernie ; as ê l de legislação eriminal do Ministério da | Dias» arvoraram a bandeira de Por- | sr presidente da Republica a declarar,| À deflação será realizada com recur- 
tada o país, por excelência, onde, den- | “caminho da ruína e da guerra». paquete britânico «Corinthie». O in-| rante Chester W. Nimitz, chefe do | Justiça da Alemanha nazi. Ele e os ou- | tUEal, marchando com aprumo e bri- | pode ser resumido nos seguintes itens: | Sos pravenientes do — Fundo de Resgate 
!hantismo nas ruas de Manila. À — Combate à inlação do papel moeda, — que será criado para 


tro do maior respeito pela personali- 
dade humana e suas prerrogativas, me- 
lhor se compreende e aceita a ideia da 
evolução em todos os quadrantes polí- | 
ticos, processo vivido e sentido em tal 
grau e em tantas épocas e fases que 
a própria História da Grã-Bretanha não 
passa de ser a linha de continuidade 
desse processo evolutivo. 
, porém, como for, o que é 
facto, é que Wallace, naquele peregri- 
nar de corpo e de espirito que fez pelo 
Mundo, não terá passado despercebida 
tendência moderna, ou seja que, 


sempre estão de acordo com O con- 
junto da doutrinação nem, e muito 
menos, com a orientação que, muitas 
vezes, é der vada dos principios básicos, 
inteiramente inconformes com o ca- 
minhar das coisas mundais. Talvez 
fosse, mesmo, por essa razão que 
Wallace, que, primeiro, pensou numa 
adaptação do partido democrático a 
uma nova orientação, tivesse desistido 
e optasse por um organismo novo, mais 
consentâneo com outra liberdade de 
movimentos, e onde certos entraves 
antigo e certos compromissos do pas- 
sado pudesem, dalguma maneira, es- 
torvar a linha desembaraçada que, em 
matéria de entendimento político mun- 
dial, Wallace e os seus amigos se pro- 
põem. 

Aquela frase marcante do seu dis- 
curso inaugural, digamos assim, de 
apelo a uma novo partido político, crl- 
ticando «o sistema dum partido único, 
disfarçado um bloco de dois partidos», 
deixa-nos, de facto, entrever que 
Wallace pretende não só prevenir os 
americanos contra aquela fusão dos 
elementos partidários, quer dos «demo- 
cráticos», quer dos «republicanos», que 
pensam em se aproveitar melhor, eco- 
nômicamente falando, do incontestá- | 
vel predomínio que os Estados Unidos 
têm, presentemente, no Mundo, do que 
pugnar pelo verdadeiro concerto mun- 
dial dos povos, como preveni-los ainda 
de que só fora dos quadros ambi- 
ciosos da economia, que tem mais do 
que tudo os olhos postos nos lucros 
fabulosos, esse concerto e entendi- 
mento se pode alcançar. Não nos 
admira, por isso, que—e aqui joga-, 
mos com informações e elementos 
particulares que temos — Wallace, te- 
mha encontrado mais eco na gente de 
trabalho, do que noutro qualquer sector. 
E, ainda, porque não se foge, facil- 
mente, às correntes fortes que a vida 
forma, estará, talvez, no pensamento 
do claro animador do novo movimento 
político, apesar de se supor caído em 
desgraça todo aquele ideário que gira 
em volta do pensamento sacializante. 
corresponder a uma forte ansiedade do 
povo americano nesse sentido. 
Não é, evidentemente, e como 


consentiram, depoi: 


toda a gente sabe, que, dentro dos 
actuais agrupamentos políticos, não 
haja gente capaz de compreender o 


O grupo suiço, árbitro e fiscais de linha e a equipa portuguesa saudam o público 


Até que “ponto vão as intenções e <êndio manifestou-se, ontem, e os 


as possibilidades de Wallace e dos seus 
partidários é o 
mo-lo há-de dizer. Por enquanto, 
quadro está assim esboçado. 


o 


PAX. 


aiçõe 
Seis mortos num desas- 


tre de. aviação, no rio 
Amazonas 


avião brasileiro no Rio Amazonas, esta 
tarde, próximo da fronteira do Perú, 
— REUTER. 


PESE aaa 


gos con 


futuro próximo que | 


ER EE SIS A ra em 


ATUAL OUIÇA 


terminou com o empate a 2 tentos 


A selecção portuguesa de futebol efectuou um encontro interna- 
cional, da campanha de 1946-47. O nosso adversário foi a Suíça, e pela 
sexta vez se defrontaram os dois países. No jogo, ontem, disputado, no Es- 
tádio Naciomal, em tarde agreste, de chuva e vento fortes, não houve 
vencidos, nem vencedores. Decorridos os noventa minutos regulamenta- 
res, 08 Grupos estavam em igualdade, com dois tentos para cada lado. E 
o primeiro empate verificado nos encontros entre os dois paises. Os sui- 
im quatro vitórias e os portugueses uma. O saldo é negativo, mas 
o facto compreende-se pela alta classe que os helvéticos possuem, mas 
competições internacionais da modalidade. Bem preparados, fisicamente 
fortes e possuidores de técnica apurada, tornam-se dificeis concorrentes. 
Assim, o empate é agradável para nós, tanto mais que a selecção nacional 
nã» alinhou com os seus melhores elementos e o desafio foi realizado, por 


hombeiros combateram-no durante ho- 
*as para salvar o navio, que, depois de 
adornar considerávelmente, estava em 
perigo de naufrágio, O «Corinthien de- 
via fazer as suas viagens de experiên- 
cia — é o maior navio-frigorifico do 
mundo — dentro de poucas semanas. 
Destina-se ao transporte de géneros 
alimentícios dos Dominios britânicos, 
O navio pode-se considerar, agora, em 
cegurança ; mas, um pequeno número 
| de borbeicos ainda se encontia a bor- 

, para r emergência. A Im- 
portância dos estragos não é ainda co- 
nhecida,. mas julga-se que será consi- 
derável. — REUTER. 


influência do tempo, ém condições favoráveis para os nossos visitantes — 
mais pesados e, portanto, beneficiados. Ontem, o Estúdio Nacional não es- 


tava nas condições desejadas, propícias para O nosso sistema. Encharcado 
e escorregadio, não ofereceu a segurança requerida para um grupo rela- 


tivamente leve. 


tor-s 


guicdade: 1-1 


Não obstante, os nossos representantes lutaram e se não tiveram 
possibilidade de realizarem tarefa completa, mesmo assim souberam ba- 
e cificnltar à adversário, Os suíços 
, O empate. O intervalo chegou com o marcador em 
No segundo tempo, a selecção de Portugal impós-se e che- 
gou a colocar-se em vencedora; 2-1, Não fruiu muito tempo essa regalia, 
porque o segundo ponto dos helvéticos foi breve. Mas, no tempo restante, 
deu réplica e teve uma «ponta final» excelente. No conjunto, ameaçou 


marcaram. primeiramente, e 


mais de perto e dispôs de mais-numerosas oportunidades para cimentar o 
triunfo, que lhe fugiu, não apenas pela resistência oposta, mas por infe- 


licidade. Algumas jogadas mereciam ter sido finalizadas em ordem. 


Assente-se, portanto, em que o futebol lusitano não saíu diminuído 


possibilidade. 
Desportivamente foi, assim. 


Na parte referênte ao convívio en 0 o 
países e ao reforço de laços de amizade apreciáveis, o VI Portugal-Suiça 


da luta, Muito ao contrário exibiu virtudes e deu a nota exacta de boas 
que os futuros jogos hão-de confirmar. 


tre os representantes dos dois 


contribuiu, com amplitude, para uma aproximação sempre proveitosa. 


E' esta a caracteri 


útil confraternização. 


ca das grandes competições desportivas, que 
ajudam os povos a conhecerem-se melhor e a estabelecerem louvável e 


Ontem, no Estádio Nacional, mais uma vez aconteceu assim. 


(Ver continuação na SECÇÃO DESPORTIVA). 


antes de principiar o encontro 


Estado-Maior naval do-seu pais. A 
fotografia reproduz um aspecto da 
cerimônia, vendo-se, à direita, o a! 
mirante Byrd. 


NE 
Vai 
O MONUMENTO COMEMORA- 


TIVO DA VITÓRIA DA PRUS- 
SIA CONTRA A FRANÇA? 


A França acaba de sugerir ao Con- 
selho de Fiscalização Aliado, na Ale- 
manha, a destruição do monumento. 
que, em Berlim, comemora a vitória 
dos alemães na guerra franco-prussia- 
na. Os berlinenses, ao terem conheci- 
mento da decisão francesa, ficaram 
preocupados, e os seus jornais emiti- 
ram sugestões para que o monumento 
fosse conservado. A nossa. gravura re- 
produz o monumento. 

0 —< 


Dia de Reis 


Hoje é Dia de Reis, o último dia 
festivo deste começo de 1947. 

A tradição faz-nos recordar as 
figuras dos três soberanos — Mel- 
chior, Gaspar e Baltazar — que vie- 
ram de distantes terras, em longa 
caminhada, guiados pela estrela 
mágica, até ao pobre estábulo de 
Belem, onde Jesus-Menino, abriu, 
sorridente: os olhos à luz, bafejado 
pelo sopro dos animais humildes. 
Vieram prestar-lhe vassalagem, tra- 
duzida na oferta do ouro, do incenso 


PPS e e 


e da mirra, simbolos de realeza, 

Esta dourada legenda, tão sim- 
ples, como significativa, santifica o 
Dia de Reis. 

Mas, fora do âmbito religioso, a 
data que hoje passa é celebrada sob 
outros aspectos, como pretexto para 
saborear o bolo-rei, de massa alou- 
rada e tenra, polvilhado de acuçar 
e coberto de gulodices, acepipe ten- 
tador para pequenos e grandes, ve- 
lhos e novos, com o acompanha- 
mento de taça de espumante ou do 
cálice de vinho fino. 

Os tempos não vão, é certo, para 
festas, mas a tradição tem de res- 
peitar-se... e muito mais quando é, 
como no caso presente tão agradá- 
vel. Que o leitor possa, com todos 
os seus, apreciar, na paz do lar, o 
dolo tentador, são os nossos votos 
sinceros. Mas, tenha cuidado com 
a fava. Se a encontrar, já sabe : no 
próximo ano terá de pagar o bolo- 
-rei de 1948... como se esse encargo 
não lhe pezasse na bolsa, mesmo 
sem lhe tocar a fava fatídica. 


tros 15 acusados receberam ontem a có- 
pia do Lbelo acusatório, Constituem o 
terceiro grupo de chefes nazis a ser jul- 
Mudo depois do julgamento de Goering 
e dos seus companheiros. — REUTER. 


Ciência em marcha 


À vida das células 


Não são só os cientistas que se 
especializaram na física nuclear que 
têm recorrido aos bombardeamen- 
tos dos átomos pelas diversas irra- 
diações. Os biologistas também têm 
empregado métodas análogos para 
com as células, unidades básicas de 
todos os fenómenos vitais. Assim, 
por exemplo, o dr. Alfredo Marshak, 
do Laboratório norte-americano de 
radiações, bombardeou certas célu- 
las com raios X e raios - neutrões, 
obtidos por meio dum ciclotrão, Ve- 
Tificou os resultados sobre os cromo- 
somas, na chamada fase de repouso. 
Segundo a biologia clássica, neste 
período, a célula estaria inactiva. 
No periodo seguinte da sua evolu- 
ção, duplica o número dos cromo- 
somas. No terceiro periodo, a mem- 
brana, em torno do núcleo da cé- 
lula, desaparece e, por fim, a célula 
bi-parte-se, Dá-se o fenómeno da. 
multiplicação celular. Seguir-se-ia, 
outra vez, a fase de repouso. De 
acordo com tal teoria, as novas cé 
lulas permaneceriam como que dor- 
mentes. Seu sono duraria algum 
tempo, antes que retomassem, como 
a célula-mãe de que provieram, a 
sua actividade reprodutora. Ora ve- 
rificou-se que, nesta situação de 
aparente estabilidade, os raios-neu- 
trões causavam poucos danos nos 
cromosomas, Todavia, notou -se, 
também, que esses raios eram mais 
eficientes em dados momentos do 
que noutros, Daqui, concluiu o dr. 
Marshak que nessa pretendida fase 
de repouso celular existem, nitida- 
mente, estados fisiológicos diversos. 
A mutação celular seria, portanto, 
constante. Por enquanto, é muito 
cedo para fazer ideia aproximada 
desses variados estados. Contudo, as 
experiências efectivadas e as con- 
clusões já atingidas, levam à crença 
de que se encontrou nova senda que 
nos poderá facultar revelações va- 
liosas sobre o funcionamento inti- 
mo da célula, a mais simples uni- 
dade da vida. 

AV. 


Alem de ter percorrido os portos 
de Angola e Moçambique, esteve em 
Macau e na India. em missão de s0- 


berania; em Colombo, Singapura, 
Hong-Kong e Port Said. Foi também 
à ilha de Aloa. afim de recolher os 
despojos fúnebres de dois funcioná- 
rios portugueses mortos num campo 
de concentração japonês e transpor- 


B— Expansão económica 
C— Rejorma tributária. 
Tomam-se necessários breves esclare- 

cimentos sobre cada um desses itens. 

Para combater a inflação é indispen- 
sável : 

1— Conseguir o equilíbrio orçamen- 
tário, reduzindo as despesas ao limite dos 
recursos ordinários. Para esse efeito, se- 
rão adiadas todas as obras que não sa- 
jam consideradas de necessidade urgen- 
te; as de carácter não reprodutivo e as 
suntuárias ; bem como suspensas aquelas 


tá-los para Timor, onde ficuram se- 
pultados. 

A guarnição regressa com saúde e 
bem disposta por haver bem cumpri- 
do a sua missão. Apenas falta um 
homem da tripulação — aquele ma- 
rinheiro que morreu afog; m Ti- 
mor. como então noticiamos. 

O comandante Ferraz é recebido 
hoje. às 16 horas, pelo ministro da 
Marinha, e cumprimentará os almi- 
rantes e o comandante da Força Na- 
val da Metrópole. 

—. e 


Dez generais alemães 
que vão ser 


julgados 


como criminosos de guerra 
perderam a sua situação de 
militares e passaram à de 
cvis 


FRANCFORT, 5. — O marechal 
Erhard Milch, antigo adjunto principal 
de Coering no Ministério da Aeronáu- 
tica alemão, e o tenente-general Wal- 
ter Warlimont, antigo vice-chete do 
Estado Maior do Exército alemão, pro- 
testaram por terem sido Ibertados do 
cativeiro como prisioneiros de guerra — 
segundo disse, ontem, a agência noti- 
crosa alemã «Dana», na zona dos Esta- 
dos Unidos. Pertencem ao número de 
dez generais alemães que deixaram de 
ser prisioneiros de guerra e passaram 
à intemados civis, na prisão anexa ao 
Teibunal Militar de Nuremberga, segun- 
do declaração do oficial da Imprensa, 
do Tribunal. 


(Continua na 5.º página) 


cuja paralização não determine prejuízo 
pelo abandono de materiais já utilizados 
ou adquiridos ; 

2— Promover o aumento da produção 
de modo que o maior volume de artigos 
Rm 


esse fim, 

A expansão económica será 
lada : 

1—Pelo afastamento de todos os 
obstáculos criados à produção, distribui- 
são e circulação das riquezas, 

A conveniência da extinção de vários 
órgãos oficiais, criados a títulos de eco- 
nomia dirigida, será examinada em cada 
caso, adoptando-se providências que con- 
sultem os interesses da produção, Do 
mesmo modo se procederá relativamente 
à revogação de todas as leis que restrin- 
gem a liberdade de comércio, a distribui- 
são e circulação das utilidades produzt- 
as, 


estimu- 


(Continua na 5. página) 
assa 


10 demilir-se de presidente da 
Comissão de Energia Atómica, 
Bernard Baruch aconselhou o 


Presidente Truman 


a opôr-se à presumivei aplicação 


do veto no 


castigo 


aos violadores da lei internacional so- 
bre o uso da energia atómica 


WASHINGTON, 5. — Na carta de 
Baruch dirigiu ao Presidente Truman 
pedindo a sua demissão de representan- 
te dos Estados Unidos na Comissão de 
Energia Atômica, reafirma a sua oposi- 
ção ao veto do Conselho de Segurança 
no castigo aos violadores do projectado 
tratado internacional atómico e, como 
«pensamento final», acrescenta : «Não 
vejo razão para este pais não conti- 
nuar a fabricar as bombas, pelo menos 
até à ratificação do tratado. Chamei, 
anteriormente, a vossa atenção para a 
necessidade de se manterem os segre- 
dos atómicos. A lei de Mac Mahon dá 


UM PEQUENITO 
AFORTUNADO 


As excentricidades dum 
milionário japonês 


rOQUIO, 5—O funeral de Gyozan 
Shibata, consigerado um dos homens 
mais ricos da prefeitura de Ibaraki, 
teve, ontem, o seu ponto culminante, 
quando Shibata se levantou do caixão 
e convidou todos os que acompanhavam. 
o funeral a irem tomar refrescos a sua 
rasa 

Shibata não se contentou com as 
custumadas resoluções do Ano Novo e 
aeterminou enterrar completamente o 
passado. para o que planeou organtzar 
v seu funeral, deitando-se num caixão, 
conduzido para o templo, ornado de cen. 
tenas de coroas de fioras, onde os sa- 
cerdotes recitaram os ritos solenes, so- 
bre o seu corpo vestido de branco. 

No apogeu da cerimônia, Shibata le- 
vantou-se e disse que estava agora pre- 
parado para recomeçar uma nova vida. 
Em seguida, convidou para sua casa to- 
dos os que 0 acompanhavam. — U. P. 


autoridade para essa protecção Se se 
julgar que essa autoridade é insuficien- 
te, deve ser ampliada para satisfazer 
as necessidades, até o tratado ser ratl- 
ficado pelo nosso Senado, A Ciência, 
embora livre, não deve ter a liberdade 
de destruir a humanidade». O principal 
auxiliar de Baruch disse à «Reuter», 
em Nova lorca, não haver desacordo 
entre Baruch e as autoridades dos Es- 
tados Unidos. Baruch julga que o plano 
atómico, ligado ao desarmamento geral, 
deve provocar meses de discussão na 
Conselho de Segurança, e ele deseja 
estar livre. — REUTER. 


Recentemente, um avião «Constellation», denominado «Estrêla do Cairo», 
que seguia de Paris para Nova-lorca, assaltado por uma tempestado de neve, 
despenhou-se no solo, na Irlanda, a duas milhas, apenas, do aéroporto de 
Shannon. Todos os esforços dos tripulantes foram incapazes de evitar a catás- 
trofe, e doze dos passageiros morreram, enquanto outros sofreram ferimentos 
graves, sendo recolhidos no hospital mais próximo, onde estão em tratamento. 

Até aqui e descontando o horror do desastre — a aviação tem o seu 
martirológio — as consequências são compreensiveis, tanto mais que c pesado 
aparelho ficou reduzido a um montão de destroços, com a fuselagem escavacada, 
como se vê na gravura, à esquerda, z comprovar a violência do choque. Mas, 


nota saliente, entre os sinistrados estava 


uma criança de quateo meses de idade, 


Carlos Delaby, que cedo recebeu o baptismo do ar, em circunstâncias assim 


trágicas. 


Foi, porém, o mais afortunado, porque ficou quite com uma entorse da 
perna esquerda. Carinhosamente socorrido, ocupou um dos pequenos leitos do 
hospital, onde o leitor pode vê-lo, com c pésito preso num aparelho próprio, 
naturalmente rabugento, mas a esvasiar, com avidez, o biberão, que um enter- 
meiro segura, cuidadosamente. E, para o distrair, da prancha onde o aparelho 
está preso, pende, também um boneco, pormenor que denuncia especial e en- 


ternecedor cuidado. : 


É bem certo o ditado: «Ão menino e ao borracho...» 


2 Segunda-feira, 6 de Janeiro de 1947 


6 Comerrio do Porto 


— PORTUGAL — 
L DE ALÉM-MAR 


A cidade de Lourenço Marques vai ser 
dotada com muitos melhoramentos 


nosso | ficar a cultura de flores; em plantar, 
em todas as ruas da cidade cerca de três 
mil árvores, etc. Como já se tem ten- 
tado no Porto, também em Lourenço 
Marques vai ser proíbido cuspir no chão, 
A Municipalidade lourençomarquina 
dedicará, ainda, atenção especial aos 
transportes colectivos da cidade, pelo 
que está resolvido a adquirir mais óni- 
bus para obviar às necessidades da po- 
pulação local, como está dedicada a cr 
Emnizar uma Orquestra Municipal, para 
o que contratará cinco músicos da Me- 
trópole, Os restantes serão da própria 
cidade, dezassete dos quais cedidos pelo 
Rádio Clube de Lourenço Marques. 
Como se vê, grandes dias vai viver 
a moderna cidade de Lourenço Marques, 
com os melhoramentos que a Cêmara 


Vida Elegante! 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos, as senhoras 

Condessa de Tomar, D. Maria da Pu- 
Tificarão Araijo e Silta, D, Margrre%a dos 
Prazeres da Gama, D: Antónia Amélia 
Couto Alves, D. Maria José da Rocha 
Ledo Soares Vieira de Freitas. D. Isabel 
Maria Roque de Pinho de Oliveira Mon- 
teiro, 

E os senhores : 

Conde de Avelez, Sebastião de Carva- 
lho Daun e Lorena (Pombal), Frederico 
Ramos de Abreu. Joio Leite de Mnaa- | 
lhães Queiris e Manuel Leal de Maga- 


lães. 
SALAS E SALÕES 


NO CLUBE PORTUENSE — Reatando 
a tradição, realizou-se, na noite do pas- 
sado sábado, neste elecantissimo Clube, o 
chamado «baile de Reisp. 

Foi, como era de esperar, uma festa es 
plêndida, que reuniu tudo quanto de me- 
ihor se conta entre nós. 

Na numerosissima assistência. foi-nos 
possível firar, entre muitas outras, qs se- 
nhoras: 

Condessa de Aurora e filha D, Maria 


Em entrevista concedida ao 
colega «Noticias», de Lourenço Marques, 
o sr. 1º tenente Joel Pascoal, presidente 
da Câmara Municipal daquela cidade, 
tez muitas e interessantes aflrmações 
sobre próximos melhoramentos na capi- 
tal moçambicana os quais muito con- 
tribuirão para o seu embelezamento e 
progresso. Dessa entrevista, vamos resp.- 
gar, com a devida vénia, algumas passa- 
gens, às que julgamos de maior inte- 
resse. 

Sobre o abastecimento de água potá- 
vel à cidade, disse o presidente da Mu: 
nicipalidade de Lourenço Marques: «Es- 
tá, aberto, concurso para aquisição da 
tubagem de 24 polegadas necessária para 
substituir a que aciuaimente presa ser- 


MULHERES E CRIANÇAS 


ESSSSSSSSFEES 


A mulher no lar 


Não vimos hoje citar determina-| de resignação, de intuição, as cores 
do exemplo de sacrifício, de abne-| sombrias que porventura ensom- 
gação ou de ternura, O assunto|brem o seu lar poderão tornar-se 
que nos propomos tratar não se re-| menos carregadas — senão até cla- 
fere a um caso isolado pois que| ras. Nesse caso a paciência, a resi- 
lições de altruísmo podem colher-se| gnação e a intuição devem ser os 
mesmo na vida em conjunto. Por melhores instrumentos que ela em- 
isso, volvendo o pensamento para | pregará para desbravar o terreno 
o quadro da vida familiar, achamos | inculto onde a sua felicidade amea- 
que o vulto da mulher esposa, da| ça sossobrar. 
mulher esposa e mãe, ungido de) O seu pensamento estará sempre 
ternura e devoção, é de molde alalerta, pronto a combates, a renún- 


oferecer assunto para escrevermos cias, a abnegações, a sacrifícios, 
uma crónica subordinada ao título| Embora sejamos míseros mortais, 
que encima estas ligeiras conside-| descendentes do pecado original, a 
rações. nossa alma é por natureza boa; e 

A mãe de família, essa figura | assim, se a mulher esposa — mãe de 
simpática, mas quantas vezes apa-| família — pretender elevar-se, de- 
gada, banalizada, é exemplo cons-| verá pôr os olhos nos lares modelos 
tante de sublimes devotamentos. onde, através de todos os tempos, 
a paciência, a resignação e a bon- 
|dade constituem a grande força 


Diário de Braga 


ACERCA DO AGRAVAMENTO DE TARIFAS IMPOSTO PELOS 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


— O Conselho de Administração dos Serviços Municipalisados, 
lão Ultimamente efectuada, agravar com efeitos a partir de 
1 do corren rifas estabelecidas para o consumo de água, no aspecto geral, € 
pare o consumo de energia eléctrica, no aspecto parcial. Em relação ao preço da 
água, passa o metro cúbico a custar 2850 (aumento de 550) e, quanto à electricidade 
o aumento atingindo a todos no custo do aluguer dos contadores incide, especial- 
onsumidores pequenas, que passam a ter que pagar, quer gostem 
quer não, o minimo mensal de dois quilovátios. Nos esclarecimentos vindos a públi- 
co, procura-se justificar os agravamentos em relação à água, com o tratamento 
desta, há meses iniciado, e com o custo de grandes reparações a efectuar nos 
filtros da centro! do Cávado. O aluguer dos contadores, quer os da electricidade, 
quer os da água (nestes também haverá aumento) diz-se que é consequência do 
grande agravamento do seu custo, E a fixação do consumo mínimo mensal de encr- 
gia em 2 quilovátios, casim como o agravamento do custo da energia para regas, 
devem ser exigidos por simples medidas de corácter cdministrotivo, pois não é de 
admitir que derivem de aumento imposto pelo fornecedor, Estamos, portanto, em 
face de um conjunto de agravamentos que, à primetra vista, quase insignificantes 
não deixarão de pesar sensivelmente na economia de muitas famílias. Numa época 
em que o índice do progresso e do bem estar dos povos é tomado exactamente 
pela quantidade de energia eléctrica e de água que eles consomem, as medidas 
dos S. M., fundamentalmente, não podem ter favorável acolhimnto, Os aumentos 


JANEIRO, 5 
deliberou, 


viço entre a Estação Elevatória 

Umbelúzi e a ponte privativa do Servi- | Municipal lhe introduzirá em “futuro | Eugénia Viscondessa de Guilhomit, Vis- A missão da mulher que Deus 

so de Abastecimento de Aguas que, a | próximo, condessa de Vilarinho São Romão, Baro- tornou" Esposa ai Mão é mirável 

4:000 metros de distancia daquela Esta- mesa de Ancede e .. Maria Anaéli- 

ção conduz à canalização sobre o rio | COOPERATIVAS PARA ca, D. Maria Ayres de Gouveia Allen dc | de humanidade e de abnegação. O 

polegadas é portanto, esta” subsuits ção | CONSTRUÇÃO DE CASAS co. Daria Luise 6 Do More José, D. | 18E 6 O seu mais belo santuário de 

Virá resolver transitóriamente o proble- | EM ANGOLA Julia Machado de Sousa Coutinho. D. Ma- | Amor e sacrifício. E' por ele e para 

ma, enquanto obras mais ímportan es ria José do Cadabal Queiroz Ribeiro de | ele que a mulher, esquecidas pai-| 
Tivemos, já, a oportunidade de in-) Sousa Coutinho, D. Maria da Glória | xões mundanas, vive; a ele consa- 


— que estão em estudo — não sejam rea- 
lizadas: Por outro lado, e também para 
execução imediata, vamos construlr no 
Umbelúzi dois tanques, sendo um de 
sedimentação e outro pára armazenagem 
de água filtrada, Em Janeiro de 1947 
deve proceder-se à construção de um 
novo depósito de água na cidade, para 
permitir uma malor armazenagem. Esse 
depósito será construido, possivelmente. 
no terreno à retaguarda da actual resi- 
dência do Engenheiro Fox e que, como 
é do domínio público, vai ser adquirido 
pela Câmara. O aproveitamento do ter- 
reno será feito, segundo a ideia do au- 
tor do prejecto, conservando ao máxi- 
mo a estética do parque e da moradia. 

Respondendo a uma pergunta sobre 


dos preços, por metro cúbico, dos lixos e das lamas, também determinados, esses, 


Querer 


Há palavras que têm signi- 
ficado vastissimo e que se 
usam, apesar disso, com a fre- 
quência de outras que pouco 
dizem e significam. Querer 
pertence a esse número. Não 
será difícil abrangermos, pelo 
menos em parcela reduzida, a 
sua significação, se nos con- 
centrarmos aurante algum 
tempo, depois de termos fug.do 
ao tumuituar dc mundo. Diz 
tanto este termo que até, um 
velho conceito, popularizado 
no nosso Pais e em outros, 
afirma que querer é poder. 
Não somos nós quem ousa- 
Tá negar fundamento a esta 
asserção, mas, também, não 
seremos nós a garanti-ia, em 
toda a sua plenitude. E' que, 


se à Camara pretende continuar no re- 
Eime da Companhia, fornecendo a ener- 
gia por preço exorbitante, o entrevis- 
tado respondeu: «Não, O contrato com 
a Companhia acaba em 27 de Outubro 
do próximo ano. Depois os serviços eléc- 
tricos passarão a ser dirigidos pela pró- 
pria Câmara Municipal. Já contando 
com as nossas responsabilidades futuras, 
e porque a cidade cresceu e precisa de 
mais luz, está aberto concurso para for- 
necimento de dois grupos electrogéneos, 
que reforçarão o material existente. 
Claro que nós temos de pagar à Compa. 
nhia o seu material, as instalações exi 
tentes. Mas além do que a Companh! 
nos deixa, e a título provisório. temos 
de remodelar e alargar tanto quanto pos- 
sível a capacidade das geradoras actuais, 
Os dois novos grupos electrogêneos se- 
rão montados no recinto da velha cen- 
tral eléctrica, alí na Avenida 24 de Ju- 
lho. À potência desse grupo está calcu- 
lada em 500/60 quilovoltios, por cada 
um dos motores «Diesel», Nos termos do 
contrato existente entre a Cúmara e a 
Companhia, deve entrar brevemente em 
actividade uma comissão avaliadora do 
material existente, antes da passagem 
dos serivços da luz para o Município». 
Informou, ainda, que a nova central 
eléctrica, a construir fora da cidade, 
«dependo apenas do empréstimo de V0 
mil contos, que ainda não foi autoriza- 
do pelo Ministério. E deixe-me dizer- 
-lhe que temos encontrado da parte do 
Governo Central a melhor boa vontade 
€ o maior empenho em resolver o assun- 
to, Temos agora de mandar para Lisboa 
alguns esclarecimentos, que nos foram 
pedidos, antes de se poder começar a 
trabalhar». 

A Câmara Municipal pensa, aínda, a 
avaliar pelo que disse o sr. 1º tenente 
Joel Pascoal, em dotar a cidade com 
dois novos mercados de abastecimênto à 
cidade, um na Polana e outro no Alto 
Maé; em reconstulr a Ponte do Clube 
Naval; em construir duas pérgolas, sen- 
do uma no Miradouro de Lisboa e ou- 
tra no Parque de Silva Pereira, cujos 

rojectos, estão já aprovados e as ver- 
Bos para a construção inscritas no. or: 
qamento para o ano em decurso; cons- 
trução de mictórios e retretes subter- 
rancas «em quantidade compatível com 
as necessidades da cidade; em intensi- 


SA AT a poe 


Construção dum bairro 


catório em Viana do 


“Castelo E 


VIANA DO CASTELO, 8. — Ficou 
adjudicada a uma firma desta cidade à 
construção da primeira fase do novo 
bairro piscatório da cidade, integrado na 
transformação e modernização urbanís- 
tica de Viara do Castelo. 

A referida primeira fase compreende 
a construção de cinquenta moradias e 
está orcada em cerca de 1.200 contos, À 
construção será feita nos terrenos situa- 
dos entre a Rua de Monserrate e a Ave- 
aida da Praia Norte. — C. 


Academia infantil na 
Juventude Católica 
do Porto 


Es 

Perante quditório numeroso, realtzou- 
«se, ontem, à noite, na Juventude Cató- 
lica do Porto, a tradicional academia in- 
Santi] em honra da Sagrada Família. 

Presidiu o director espiritual da pres- 
tigiosa colectividade, vigário da vara rev, 
Adriano Moreira Martins, que pronun- 
ciou breves palavras, expiicando, aos | 
assistentos, o significado da! intercasante 

Com pequenos discursos assentes em 
sólidos conceitos, Armando de Oliveira 
Morenc fez considerações sobre a ciên- 
cia; Manuel António Moura Pacheco fa 
lou sobre o ideal dos rapazes; Rui de 
Almeida Seabra de Albuquerque descre: 
a vida do estudante católico e Má- 
rio José de Carvalho Nunes de Pinho 
desenvolveu o tema «Manhas de rapa- 
zes». 

Sob a regência do «maestros Afonso 
Valentim, os «Canários, da Escola da! 
Ordem Terceira da Santíssima Trindade 
fizeram-se ouvir em numeros de canto, 
destacando-se, além do principal José 
Alberto. André e Sousa, os seus colegas 
Ru! da Fonseca Teixeira, Arlindo Fer- 
reira Araujo, José Guilherme, Januário 
Torga! Mrndes Ferreira, Gabr.ei da Siva 
Veloso, Joaquim Teixeira Ribeiro, Hen- 


formar que, em Nova Lisboa, o jorna- 
lista Teles Monteiro lançou a ideia de 
se fundar all, uma cooperativa com O 
tim de promover a construção de mora- 
dias e procurar, deste modo, solução 
para um problema que parece ter-so 
generalizado a Portugal Continental o 
Ultramarino, principalmente porque se 
tem construído pouco, nos últimos anos. 

A ideia logo criou raízes e, em breve, 
contava com muitas centenas de adeptos, 
Estava, práticamente, constituída a coo- 
perativa que, depressa, também, alastrou 
até ao Lobito, Lubango e Luanda, onde 
está a tratar-se da fundação de uma 


cooperativa com objectivo idêntico, Na 
Hufla, segundo informa «Notícias da 
Huíla», a ideia foi, igualmente, acolhi- 


da com o maior interesse», e «a inscri- 
cão vai aumentando gradualmente e den. 
tro em breve estará atingido o limite 
mínimo de 200 sócios, indispensável para 
a cooperativa iniciar a sua finalidader. 

A propósito da falta de casas, de ren- 
das elevadas e dos resultados que a Co- 
lônia pode vir a tirar da constituição e 
do desenvolvimento das cooperativas, 
aquele jornal sugere que o Estado, como 
é legítimo. auxtite, tanto quanto possi- 
vel, à acção daquelas associações. tanto 
mais que — acentua — «há a considerar 
o aumento de riqueza que representa a 
construção de prédios cidades, que 
virá a dar maior matéria colectável, de 
que, na devida oportunidade, o Estado 
venericiará, com o recebimento das con- 
tribuições». 

Assim é, com efeito. As cooperat: 
vas são, em qualquer parte, organiz: 
ções que devem ser amparadas, por con- 
correrem para o bem-estar de determi- 
nado numero de indivíduos que resol- 
vem cotizai-se, afim de conseguir mais 
tácilmente certos objectivos que, Isola- 
damente. raras vezes ou nunca pode- 
riam atingir. Mas quando se trata de 
cooperativas, de que, indirectamente ou 
por reflexo, depende, em oa parte, 
o bem-estar da colectividade, como são. 
presentemente, as cooperativas de ha- 
ditação, é obrigação das autarquias 
dar-lhes apoio e conceder-lhes facilida- 
des. Nas Colônias, então, é muito mais 
elevada a finalidade destas cooperativas, 
já porque é com casas que se fazem as 
cidades, já porque nada mais eficiente 
para estabilzar os colonos do que essas 
mesmas casas por eles construídas e 
pagas aos poucos. 


FINANÇAS DA COLÓNIA 
DE ANGOLA 


Os fundos existentes, em 31 de Outu- 
bro, nos diversos cofres da Colónia de 
Angola, totalizaram 222.981.24665 angor 
lares; 2.186 francos; 63 libras e 40.0268., 
assim distribuidos pelas Províncias; Ben- 
la — 31041638 angolares e 35.126$.; 
Blé — 6664400 angolares, Huíla — 
8.869,10 angolares e 36 libras, Luanda 
170.445.366,70 angolares; 2.186 francos, 
27 libras e 43005. Malange — 7,060.759,95 
angolares, 


Palavras 
* Cruzadas 


PROBLEMA N. 201 
A 203 ANST6 TAB QMO4A 
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Horizontais — 1 Suave ao tacto — 


Nome de mulher ; 2, Passaro — Consen- 
timento — Privilégio; 3, Em companhia 
de — Vai para fora — Espécie de sapo 
(Bras.) ; 4 Passa a língua sobre; 5. O 
ultimo dia passado — Doloroso ; 6, Gemi- 
dos — Tha do arquipéiago de Cabo Del- 
gado, Moçambique ; 7, Coima — Pren- 
dera; 8, Erga; 9, Soletrou — Alem — 
Anel ; 10, Infames — Fiuído aeriforme — 
Grande quantidade de água ; 11, Que tem 


asas — Sovina. 
Vertical Dobradura do pano em 
pregas opostas — Género de 
lentes ; 2, Fracção da unidade — Navi 
antigo — Aqui está ; 3, Numeral cardina 
— Sinal gráfico — Emprega; 4, Ponto 
cardiai; 5. Queimam — Inundo ; 6 Se- 
guíam — Pronome pessoal ; 7, Protozoá- 
rio rudimentar, microscópico, de proto- 
plasma contráctil e formr.a instável — Pre- 
vine ; 8, Pôe em circuiação ; 9, Partida — 
Margerr — Nome de mu-her ; 10 Coiorido 
— Grande quantidade — Pátria ; 11, Ri- 
val — Amo muito. 5 


rique Santana, Joaquim Jesus, José Os- 
car, José No Torcato de Sousa 
Ferreira, António e Joaquim do Carmo 
Amaral. 

Artur João Pereira Soares executou, 
ao piano, «Preludio nº 4», de Chopin, 
e a eVaisa nº 7», de Beethoven, tendo 
recitado poesias impregnadas de sentido 
religioso ou de eoquente exaltação pa- 
tríótica, os pequenos Januário Mendes 
Ferroirã, Rui Seabra de Atbuquerque, 
Fernando Reis, Mário Nunes de Pinho, 
Jorge Ferreira Cabral Campélo, António 
Augusto da Silva, Manuel Coimbra Pinto 
de Miranda, Osunldo dos Santos Dixo, 
Nuno de Almeida Seabra de Albuquer- 
que, José Joaquim Ribeiro da Costa, Ar- 
mando de Oliveira Moreno, Torca o Fer- 
xeira, Carlos Pádua da Siiva Oliveira, 
Jerónimo Rosas, António da Rocha, An- 
tónio Fernando Pinto de Aimeida. José 
Emiliano dos Anjos Silva, António Reis, 
Artur Pereira Soares, Alvaro Candido 
Seabra de Albuquerque, etc. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 200 


SANZARA 


Duarte de Sousa Coutinho, D, Maria Ana 
Salema Manuel Ayres de Gouveia Allen 
(Vilar de Allen), D. Branca de Almeida 
Coutinho e Lemos de Sottomayor e Avila 
e filha D Beatriz Maria. D. Maria da Con- 
ceição Cyrne da Fonseca de Bourbon de 
Tavares e Távora e filhas D. Maria Car- 
lota e D. Maria Ana de Jesus, D. Maria 
Isabel Marinho Falcão do Vale Cabral e 
filhas D. Maria José e D. Maria Fernan- 
da, D. Alzira Andrade do Couto Andre- 
sen, D. Teresa Silva de Vasconcelos Por- 
to, D. Maria Estela de Azevedo Pinheiro 
Spratley, D. Isaura da Rocha Leão Sá 
Pinto de Abreu Sottomayor. D. Alzira 
Pinto da Fonseca Leitão e filha D. Ma- 
Tia Regina, D. Carmen Machado Pereira 
Pinto Leite e filha D. Maria Regina, D. 
Marieta Machado Pereira de Anciães 
Proença. D. Marnarida de Anciãos P-oen- 
ça Machado Pereira, D. Adelaide de Al- 
buquerque Castel» Branco, D. Maria Emt- 
lia Pimentel Gramaro de Castro Lopes, 
D. Maria das Dores de Sousa Gueres 
Gramato e filhas D. Maria da Conceição, 
D. Maria José e D. Maria dos ânios. D 
Maria da Glória Lencastre Ribeiro da 
Silva e filha D. Maria Teresa, D. Maria 
Antónia de Sousa Guedes Alvares Ribei- 
ro e filha D. Laura Maria. D. Maria Afon- 
sina Dantas Sousa Soares e filha D. Ma- 
ria Teresa, D. Maria de Lourdes Martins 
de Menezes Pinto Machado e filhas D 
Maria José e D. Maria Clotilde. D, Maria 
Adelatde Pinto Machado Pacheco de Mi- 
randa, D. Maria do Carmo Martins de 
Macedo, D. Isabel de Portocarrero Mar- 
tins de Macedo. D. Maria Elvira Pinto 
Dias de Freitas Teixeira e filha D. Maria 
Madalena. D. Noémia Santos Monteiro 
Tavares Corte Real (Fijô! D. Marin T-- 
resa de Aquiã Bacelar (Vila Garcia), D 
Maria Helena Pacheco de Oliveira Cá- 
lem e filhas D. Maria Helena. D. Mnria 
Lutsa e D. Maria Teresa, D. Maria Cân- 
dida Borges Pacheco Pereira de Bour- 
Lmn e Menezes de Almeida Penha e fi- 
lhas D. Marla Hermínia e D. Maria Cân- 
dida, D. Maria Constança Telles de Vas- 
concelos Antunes Guimarães e filhas, D. 
Cecília Leite da Cunha Vasconcelos An- 
tunes Guimarães, D. Maria Vitória Gor 
mes Teixeira Frias Ferreira. D Marin dor 
Prazeres Corrêa de Bettencourt da Gama 
Ochoa. D. Maria da Purificação Corrêa de 
Bettencourt Burmester e filha D. Maria 
dos Prazeres, D. Maria Adelaide Corrta 
de Bettencourt Cardoso e filha D, Maria 
Adelaide, D. Laura de Morais Póvoas Ja- 
cobi Barbosa e filha, D. Isabelle Norvé 
Homem de Almeida, D. Maria Francisca 
Calmon Navarro de Anirade Machado de 
Menezes Fontes e filhas, D. Alzira Pe- 
reira da Costa Fonseca, D. Maria Eugé- 
mta Forbes Costa Menéres Borger e vi'hm 
D. Maria Eugénia, D. Maria Lutsa For- 
bes de Bessa da Rocha Gulmardes, D. 
Maria das Neves de Lara Everard de 
Bessa Pinto, D. Maria Henriqueta Pinto 
de Oliveira Wandschneider de Mesquita, 
D. Maria Julieta da Cruz Santos de Mo- 
rais Guerreiro e filha D. Maria de Lour- 
des, D. Maria Margarida Moutinho de O- 
veira Mourão, D. Adelina de Anciães 
Proença de Paiva de Faria Leite Brandão. 
D. Maria Helena de Castro e Silva de 
Bessa Pinto, D. Luísa Rebelo de Carva- 
lho Menéres e filha, D. Olga Andresen 
de Almeida, D. Teodora Andresen de 
Abreu, D. Ema Andresen Stilve, D. Ma- 
ria Emilia Pinto da Sitva Stilve. D. Edith 
von Hafe Janson, D. Maria da Graça de 
Almeida Brandão Rodrigues de Miranda 
Janson, D. Roseira Teodora Andresen de 
Guimarães Brandão Miranda, D. Teresa 
de Almeida Brandão Rodrigues de Mi- 
randa, D. Maria Emilia Serpa Pinto Bra- 
ga e filha D. Maria Luísa, D. Laura Dias 
da Costa, D. Maria de Oliveira Dias de 
Aranjo Lima, D. Maria Amélia de Arau- 
jo Lima da Rocha Pereira, D. Maria da 
Gloria de Meireles Sampaio de Morais de 
Araujo Lima, D. Maria Idalina Rocha Pe- 
reira. D. Maria Angélica Teixeira de Lima 
Magalhães, D. Maria Angélica Teixeira de 
Lima Magalhães Vaz Pinto, D. Izaida de 
Novais de Almeida Ventura e filha D. Ma- 
ria Adelaide, D. Delminda Machado de 
Sottomayor Mourão, D. Fernanda de Sot- 
tomayor Mourão Correia, D. Inaz da 
Fonseca Pais de Carvalho, D. Leonor 
Brunner Hitzemann e filha, D. Branca 
Brunner Cortez e filha D. Cecília. D. Su- 
zana Brunner Cortez Cálem, D. Berta 
Brandão de Figueiredo de Faria Correia 
Barbosa e filha D. Marta Helena, D. Ma- 
ria Henriqueta de Melo Sampato Mexia 
Pinto de Mesquita e filha D. Maria Mar- 
garida, D. Ana Cabrai da Costa Pinho, D. 
Maria Francisca Pinto Bastos de Sá de 
Azevedo Coutinho e filha D. Maria Joa- 
quina, D. Maria Henriqueta Pizarro Mon- 
teiro Amorim Novais, D. Adelaide Alvim 
Pinheiro Torres, D. Maria Guilhermina 
de Sampaio e Melo Pegado Pizarro, D. 
Maria do Céu Pinto de Almeida Fernan- 
des, D. Maria Luísa Fino Furtado, D. Ma- 
ria Amélia Fleming da Horta e Costa, D. 
Maria Luísa Miller Fleming, D. Maria 
Ana da Fonseca de Carvalho e Almeida 
Fleming, D. Maria da Alegria Vilas Boas 
de Pinho Fleming. D. Maria Adelaide Cla- 
vel do Carmo Leite de Castro, D. Maria 
Carolina de Castro Monteiro de Carvalho 
Rebelo de Menezes, D. Maria Ema Sá Pin- 
to de Abreu Sottomayor Roque de Pi- 
nho (Alto Mearim), D. Maria Josefina de 
Carvalho a Spra- 
tiey, D. Maria Helena de Faria e Melo 
Ressano Garcia. D. Maria Helena de Fa- 
ria e Melo da Costa Oliveira. D. Ilse Fran- 
kenstein de Freitas, D. Maria de Lourdes 
Woodhouse Kendall van Zeller D Ma 
ria Emilia Corte Recl Nunes da Ponte 
Guimarães, D. Maria Fernandç Castel- 
branco Machado de Paiva Brandão van 
Zeller, D; Maria Olívia Nicolau de Al- 
meida' Amorim Rego Machado, D. Maria 
Isabel de Vilas Boas de Queiroz Montene- 
gro Ferrão de Tavares e Távora. D. Maria 
Amélia Seabra de Paiva de Faria Leite 
Brandão, D, Alzira Tovar Leite Pereira da 

Maria Leopoldina Ferrão Perei- 
es da Ponte, D. Maria de Lourdes 
Ferrão Pereira da Costa Basto, D. Maria 
Lulsa Minchin Navega Costa, D. Maria 
Adelaide Monteiro Bastos da Moia Mar- 
ques, D. Maria Luísa Paschoal Marinho 
Tovar Leite, D. Maria do Céu Rubio Pe- 
reira Fernandes Marinho, D. Etelvina de 
Carvalho Coelho Mendes Pinheiro, D. Ma- 
ria Cecilia Serpa Esteves de Oliveira da 
Fomseca Araujo, D. Emilia Borges de 
Castro de Faria Araujo Soares Vieira, D. 
Maria Carlota do Sousa Campeão Gouveia 
Allegro de Magalhães, D. Ana Emília Nu- 
gent Carneiro de Melo Claro da Fonseca, 
D. Suzana Nugent Carneiro de Melo Nu- 
nes de Almeida, D. Maria de Lourdes de 


sofrendo, amando, orand 


dizer-se. 


D. Maria José Temudo Barata Pei 


ria 


Marta Proença, D. 
Julia Pinho e Costa Pinto Leit 


Teresa Orti 
des, D. Mari 
roz Macedo Chaves, 


Owen Pinheiro Torres, D. 


reia da Costa Fiuza, D. 
vedo Viseu Maia Mendes, 


mester Martins, 


dães), D. Cristina Aranha Lassen Cunha, 


Pinto, 


Almeida Soares Furtado, D. 


Isabel Gonçalves de Macedo Pinto, 
Simone Braga Fernandes Borges, 
ria Luisa Marinho Falcão do 
bral e Cabral, D. 


Maria Fernanda e D. Maria Helena, 


rais Sarmento Campilho, D. 


irmã D. Maria de 
resa Ferrão de Tavares e Távora, 


des Madureira da Ms 
D. Maria Gabriela CJ 
Cruz, eto., ato. 
EM VIAGEM 
Está no Porto, com sua esp( 


Quem pensar que val encontrar em 


O Vira Casacas 


caras conhecidas, está muito enga- 
nado. 


O Vira cvasacas 


5 um enredo simples e sem qual- 
quer alcance além do de provocar 
o riso. 


O Vira Casacas 


é uma crónica de aldeia ; da aldeia 

de Calcanhares de Baixo, ou de 

toda a aldeia portuguesa onde o 
caciquismo eleitoral ganhou 

taizes. 

Não tem maldade; tem verdade. 

Mas uma verdade tão natural que 
não poderá maguar ninguém. 


O Vira Casacas 


é uma peça de 
ARNALDO LEITE e 
CAMPOS MONTEIRO 


que o SÁ DA BANDEIRA leva à 
cena no dia 8 de Janciro. 


Lo 


Ferd'nand em 
Africa vai á caça 
e fica caçado 
pelo alcool 


4 


gra Os seus pensamentos, o seu ca- 
rinho, o seu coração — trabalhando, 


a felicidade é ponto de 
interrogação a esboçar-se, de conti- 
nuo, no horizonte da vida — poderá. 


Esta afirmação é indiscutível; 
todavia, se a Mulher souber con- 
servar uma reserva de paciência, 


Melo Queiroz de Araujo, D. Maria Laura 
Madureira de Magalhães Lencastre Serpa 
de Oliveira, D. Maria Manuel Madureira 
de Magalhães Lencastre Cardia Ventura, 
ra 

Dias de Magalhães e filha D. Ana Maria, 
D. Maria de Lourdes de Brito Mendes de 
Oliveira Cameira Coelho e Sousa, D. Ma- 
Teresa Mendes de Carvalho Ramos, 

D. Maria Cecília Oliveira e Silva Amador 
de Lacerda, D, Maria Alice de Ataíde 
Maria Margarida 
Drosnça Barbosa de Carvalho, D. Maria 
: Ma- 

ria Lucília Veludo Alves Pereira, D. Ma- 
ria Guilhermina Miller Guerra Dias Ta- 
vares, D. Amélia Espregueira Mendos, D. 
ão Duarte Espregueira Men- 
Manuela Ravazzini de Quet- 
D. Maria Teresa 
Maria Adélia 
Barbot Ferreira Pires de Lima, D. Maria 
Lia de Brito de Melo Soares, D. Raymon- 
de Kohlbach Veiga, D. Maria Leonor Cor- 
Hetena de Áze- 
D. Marieta de 
Oliveira Martins Lello, D. Carolina Ma- 
ria Mendes Campos da Silva Lello, D. 
Marta Burmester Martins, D. Alzira Ma- 
ria de Barros Lima Barbosa Martins Bur- 
D. Maria Alice Poreira 
Furtado Burmester Martins, D. Maria Te- 
resa Vieira Coelho de Azeredo (Samo- 


D. Maria Helena Ramos Pinto Allen (Vi- 
lar de Alten), D. Maria Clara de Saldanha 
da Gama Miranda Vasconcelos Pais, D, 
Maria José de Castro e Lemos de Sousa 
D. Maria José Salgado de Sousa 
Martins Soares, D. Maria José Martins de 
Maria do 
Carmo Macedo Pinto Firtado, D. Maria 
D. Ma- 
Vale Ca- 
Maria José Pinto da 
Fonseca, de Brito, (Ermida) e irmãs D. 
Maria Alzira Pinto da Fonseca Leitão Pa- 
retira Leite, D. Maria das Dores Burmes- 
ter de Abreu Malheiro Pinto da Fonse- 
ca, D. Celina de Sá Pires de Lima e irmã 
D. Judite, D. Maria Laura de Bessa Mo- 
Maria das 

Dores Pavão Sarmento Pimentel e No- 
ves, D. Maria Ática Rios de Sousa e irmã 
D. Maria Alzira, D. Maria da Ascenção 
da Cunha Lima de Azeredo (Samodãos) e 
Lourdes, D. Maria Te- 
D. Elsa 
Andresen Nicolau de Almeida e imã D. 
Olga, D. Maria João da Rocha Guimarães 
Nicolau de Almeida, D. Maria de Lour- 
lhães Lencastroy 

mbers de Sousa 


osa e fl 
lha, o gr. dr. Joaquim da Silva Sanches. 


| alentadora da felicidade na família. 
| E a meditação que se seguir há-de 
| vasgar-lhe horizontes de ignorada 
alegria — quadro de virtudes subli- 
mes que depurando-lhe a alma lhe 
permitirá a absoluta consagração 
ao seu lar, tal como o fizeram mu- 
lheres — e tantas foram! — que a 
História Sagrada nos cita e a Igre- 
ja santificou, 

E então a sua alma, ao ascender 
gloriosa, elevará o mundo, elevan- 


do-se até Deus!. 


Haydée de Sepúlveda. 


PROVINCIA 


Durante uma desordem, 
um homem foi agredido, 


gravemente, á facada 


ABRANTES, 5. — Na tabema de 
losé Nogueira Augusto, no lugar da 
Pocariça, freguesia de Aldeia do Mato, 
deste concelno, vários indivíduos esta- 
vam, há dias, a jogar as cartas. Do 
grupo faziam parte Manuel Lopes, de 
17 anos, servente na Fundição do Tra- 
magal e Vicente de Oliveira, proprie- 
tário, Quem perdia o jogo pagava vi- 
nho a todos os parceiros. Em certa al- 
tura ao fazerem a contagem das qu- 
tas, faltavam algumas as quals estavam 
espalhadas no chão. Então o Vicente 
acusou o Manuel Lopes de ter sido ele 
que as, tinha atirado para o chao, peio 
que se envolveram ambos em desirdem. 
O filho do Vicente, José Vicente de 
, de 18 anos, acorreu, am cefe- 
sa do pai e vibrou três facadas na ca» 
beça, rosto e lábios do Lopes. Este, 
gravemente ferido, a jorrar sangue 
velo para esta cdade, dando entrada 
na Casa de Saúde. 


Agressão mortal 


MONTEMOR-O-VELHO, 5. — Ia 
vizinha povoação de Arazede, deste 
concelho, foi barbaramente agredido 
António do Espirito Santo, de 45 anos, 
do lugar da Falsca, em consequencis 
de ter roubado uma galinha e horta 


] 
O agredido veio a falecer 

depo's em da das graves E rçR 

fridas e provenientes da agressão. 


Incêndio 


COIMBRA, 5. — Esta madruga- 
da manifestou-se incêndio nas águas- 
-furtadas do prédio n.º 14, da Rua 
do Visconde da Luz onde resídia o 
sr. Manuel Alves Simões. Parte do 
madeiramento do telhado ardeu, ten- 
do o fogo sido extinto com uma agu- 
lheta pelo Bombeiros Municipa's. 


Desastre ou crime? 


ABRANTES, 5. — Há dias, entre 
as estações de Alferraredo e Mouris- 
cas, na linha da Beira Baixa, ao quió- 
metro dez e no sítio do Ribeiro do 
Vide, foi encontrado sobre a via fér- 
rea o cadáver dum indivíduo desconh: - 
cido que aparenta sessenta anos. Es 
tava sem calçado e casaco e vesta 
roupas interiores em estado de novo. 
Suspeita-se que tivesse havido roubo e 
depois assassínio. Em vários sítios fo- 
ram encontradas manchas de sangue e 
o chapéu estava a distância do cadá- 
ver, cujo estado era horroroso pois a 
cabeça estava separada do tronco; o 
rosto separada da caveça , um pé cor- 
tado e as vísceras à vista Devem ter 
passado sobre a vitima os três com- 
bolos da noite da linha da Belra Baixa. 
Depois de o cadáver estar todo o dia 
à margem da linha, só à noite foi re- 
movido para o cemitério desta cidade, 


aceltam-se, poruge é evidente que ninguém val adquirir esses adubos desde que 
mais favoráve 

com a energia eléctrica, fornecidas exclustvamente pelos Serviços. Reconhecemos, 
porém, a existência de circunstâncias especiais que levam a tolerar os sacrifícios 
exigidos, Confiamos na remodelação da rede de energia, remodelação que vat per- 
mitir poderoso aumento de consumo e oferecer, portanto, aos Serviços, oportuni- 
dade não só de anular a exigência agora feita como, também, a de tornar mais 
acessível o aproveitamento dessa eneriga para usos domésticos. O lucro matemá- 
tico agora suportado pelos actuais consumidores será, então, distribuido por número 
E até no preço da água sabendo-se, como se sabe, quanto custa, 
em energia eléctrica, o seu transporte da Ponte do Bico para a cidade, o preço 
futuro dessa energia deve fazer sentir a sua influência. Tolerando, portanto, de 
momento, o critério do Conselho de Administração dos Serviços Municipalisados 
não podemos ocultar que o condenamos como sistema. Confiados, todavia, na inte- 
ligência e generosa dedicação dos componentes do referido Conselho, esperamos 
que o seu esforço conduza, com a rapidez que as circunstâncias permitam, à situa- 
ção de normalidade por todos, naturalmente, desejada. 


tenha outros em condiçõe 


muito motor. 


UM DIA DE RIGOROSO INVERNO 


O dia de hoje toi de rigorosa inver- 
nta, de verdadeiro temporal desabrido. 
Chuva e vento, frio, todos estes elemen- 
tos reunidos, deram-nos um domingo que 
prejudicou imenso as festividades de 
vesperas de Reis. As festas do presépio, 
na Creche e no Patronato da Sé, não 
tiveram a concorrência espera o 
mesmo aconteceu com as solenidades re- 
Uglosas e, até, com as confeitarias e pas- 
tearias. 


AGREDIDO A PEDRADA 


No posto de socorros do Hospital de 
S. Marcos apresentou-se para receber 
curativo, Joaquim Fernandes da Silva. 
de 42 arios, residente em Maximinos. O 
Fernandes da Silva, quando, de madru- 
gada, passava no Largo da Estação do 
Caminho de Ferro, fo! atingido por uma 
pedra arremessada por desconhecido e 
ficou terido na cabeça. 


TRANSGRESSOR AUTOADO 

Por transgressão ao Código de Es- 
tradas, foi autoado pela P. S, P. Eduardo 
Nunes Rebelo, solteiro, motorista, da Rua 
EA concelho de Vila Nova de Fa- 
malicão. 


COMUNICAÇÃO MILITAR 


No átrio da sede do Comando Distri- 
tal da P. 8. P. foi afixado um edital em 
que se dá conhecimento às praças da 2.º 
Companhia de Trem Hipomóvel que se 
encontram na disponibilidade, de que, 
por ordem superior, foi extinta esta uni- 
dade e todas as praças passaram, em 1 
de Novembro do ano findo, ao Centro 
de Mobilisução de Trem n.º 2, com sede 
em Lisboa, 


UM MARIDO «MODELO». 

Queixou-se na P. S. P, Aurora Fer- 
nandes, da freguesia de Gualtar, contra 
seu marido. José da Mota Barros, acusan- 
do-o de maus tratos e de se entregar à 
ociosidade, gastando o produto dos seus 
salários nas tabernas e ainda recusar-se 
a dar o indispensável para o sustento 
da sta prole, 


er eee ar rm 


tendo sido transoartado! numa maca, | O agressor evadiu-se eco ferido reco- 


pelos Bombeiros Munic'pais 
As autoridades Investigam. 


Agressão á facada 


VIANA DO CASTELO, 5. — Na 
freguesia de Nogueira, envolveram-se 
em desordem diversos Indivíduos. Da 


contenda resultou Manuel António Pa- 
radinha, pedreiro, de 21 anos, residente 
naquela freguesia, ter ficado ferido 
com uma facada. Acusa Joaquim Gomes 
Ribeiro, de 23 anos, da mesma fregue- 
sia, de ser o agressor. 


Colhido por um toro 
de pinheiro 
VIANA DO CASTELO, 5. — Au- 
gusto da Silva Ramos. de 18 anos. aiu- 
dante de fogueteiro, de Darque, foi co- 


lhido por um toro de oinheiro e sofreu 
fractura da base do crâneo. 


Desordem de graves 


consequências 


VILA REAL, 5. — Manuel Montel- 
ro de Abreu, de 23 anos, casado, jor- 
nafeiro, natural e residente em Fontão, 
concelho de Santa Marta de Penaguião, 
por questão futil envolveu-se em de- 
sordem com Manuel Cardoso Gaio. ca- 
sado, do referdo lugar. Ficou grave- 
mente ferido com uma facada na região 
lombar e uma dentada no olho direito. 


quase sempre, querer é poder, 
mas, muitas vezes, apesar do 
nosso obstinado desejo, não 
Conseguimos aquilo que quere- 
mos, sem sair, é de ver, do 
âmbito das coisas que, huma- 
namente, podem ser desejadas 


e, até, conseguidas por outros. 
Mas por ouiro laao, atirma- 


. O mesmo não acontece com a água e 


RETALHOS 


mos, em quaquer altura, que- 
“Ter isto ou aquiio e não empre. 
gamos os meios que estão ao 
nosso alcance para o conse- 
guir. A vontade embota-se, o 
ânimo enfraquece e o querer 
não passou ae uma palavra, 
como tantas outras, lançada 
ao vento e que o vento levou. 
O nosso querer, que devia ser 
um juramento a nós proprios, 
vem demonstrar - nos, tantas 
vezes, que até traimos a pasa- 
vra que a nós mesmos demos. 
E começa aqui, certamente, a 
falta de carácter, de dignidade 
ou de personalidade, como 
queiram, que alastra pelo 
mundo e contaminou todos Os 
povos. Começa aqui, porque 
antes enganámo-nos a nós pró- 
prios e daí até enganar os 
outros vai um salto. A pala- 
vra querer não deve, portanto, 
peio seu alto significado ser 
desbaratada na lnguagem, fa- 
lada ou escrita. 


MAXIMAS 


Faz o bem sem olhares a quem, 


FISCALIZAÇÃO DA C, V, DA RE- 
GIÃO DOS VINHOS VERDES 


A Comissão de Viticultura da Região 
dos Vinhos Verdes comunicou à P. S. P 
deste distrito de que os negociantes Si- 
mões Gomes, do lugar de Barreiro, fre- 
guesia de Adaufe, e Adelaide Ferreira 
Pinheiro, do Areal de Cima, freguesia de 
S. Vítor, foram autoados pelos fiscais 
daquele organismo em consequência de 
estarem a transgredir as disposições do 
art 19. do decreto-lei n.' 16,674. 


CONTRA UM POSTE DA 
ILUMINAÇÃO 

Recebeu curativo numa farmácia, An- 
tónio Augusto das Dores, de 27 anos, co- 
merciante, natural da India Portuguesa 
e residente, acidentalmente, nesta cidade. 
dum ferimento recebido no frontal, por 
ter chocado contra uma coluna de tlu- 
minação quando, distrafdamente, seguia 
pela Rua dos Chãos. 


A QUEM PERTENCE? 

Na secretaria do Comando da P.S. P., 
encontra-se depositada, para ser entre- 
gue à quem prove pertencrelhe, uma 
luva de homem, em pano, que foi achada 
na via publica. 


BOLETIM DIÁRIO 

8.1-1659 — A Santa Sé confirma a no- 
meação de D. Frei Bartolomeu dos Már- 
tíres para Arcebispo de Braga. 

ANIVERSARIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras D. Deolinda Rosa de Jesus, 
D. Josefa Rodrigues, D. Maria Angélica 
de Magalhães, D. Adelaide Tavares, D 
Helena Amélia Marques de Sousa e D 
Maria Lídia Freitas de Araujo : € os srs.: 
dr. José Maria F. de Araujo, dr. José 
Luís Belehtor Junior, Pedro C. Brandão 
Pereira, Antônio da Silva Perames, Bento 
Gonçalves dos Santos, José António 
Vieira, Carlos A. Oliveira Vaz e José 
António de Amorim. 

DIVERSÕES — Cinema, à tarde e à 
noite. no Teatro Circo, com o filme «Ca- 
mões». 

FARMACIAS — Hofe estão de serviço 
permanente as farmácias: Henriquina. 
na Rua de S. Vítor ; Moreira de Castro, 
na Rua do Souto: e Alvim, ao Arco da 
Porta Nova. — A. M, 


nd 
Não faças aos outros aquilo 
que não quererias que te fizessem 


ati. 
ad 
A Caridade é a maior de todas 
as virtudes, 


CURIOSIDADES 


Nalgumas regiões da Améri 
existe uma árvore maravilhosa, 
que os índios chamam a bruxa da 
floresta, pois irradia luz do sol, 
E' tão intensa essa claridade que 
a árvore torna-se visível a mais 
de uma milha de distância, sendo 
possível, de noite, junto deia, ler- 
-se perfeitamente. Essa árvore 
fantástica tem pouco mais de dois. 
metros de altura e o tronco cérca 
de um palmo de diâmetro. 

. 

Nos Estados Unidos, já se fa- 
bricam meas de aço inoxidável 
para senhoras e que o tecido em-. 
pregado na fabricação dessas 
meias é tão fino e resistente como 
o da melhor seda animal. Por este 
andar, hemos de ver mais o me- 


= ncia ioad lhor... 
“ANE 
lheu ao-hosoital. — Então, acredita na virtude 


destas termas ? 

— Absolutamente. Minha sogra 
há vinte e cinco anos que as fre- 
quenta e não há forma de 
morrer... 

. 


Entre amigas : 
—A Maria Luísa é um pogo de 
vaidade; leva horas e horas de- 
tronte do espelho, a admirar a sua 
formosura, 
— Isso não se chama vaidade; 
chama-se excesso de imaginação... 


Com graves quei- 


maduras 


VIANA DO CASTELO, 5. — João 
Franco da Cunha, de 9 anos, filho de 
Manuel da Cunha, de Lanheses, reco- 
lheu ao hospital local com graves quei- 
maduras produzidas por inflamação de 
gasolina. 


VILA REAL, 5. — Maximiano da 
Costa, de 36 anos, solteiro, natural e 
residente em Santa Comba, concelho 
de Santa Marta de Penaguião, quando 
se aquecia à lareira calu sobre ela. 
donde fol retirado com graves queima- 
duras pelo corpo. Recolheu ao Hospital 
da Misericórdia desta cidade. 


“ 
—O' papá o que é uma crónt- 
ca? 


E' um trabalho ligeiro, uma 
coisa que passa. 

— Isso é que não é, porque o 
tio Joaquim tem uma bronquite 
pednicafuo nho Tha possa; 


— O' sr. empregado, onde tem 
o sr. os olhos? Esta cerveja está 


(ER to Qurva, 
Morte súbita Caos Desculpe, mas o sr. & que 
COIMBRA. 5. — Esta madruga- |] 2º Uiponn? O que está muito sujo 


da faleceu, subitamente, no «bancoy 
dos Hospitais da Universidade para 
onde tinha sido conduzido da sua re- 
sidência na Rua Fernandes Tomaz, 
o sr. Alberto Duarte Nunes, de 76 
anos, antico comerciante de peixe. 
Queda grave 

PAREDES DE COURA, 5 — Caiu 
dum cavalo o sr. dr. Jdão Vieira de Se 
queiros, da casa de Vidão, da fregue- 
sia de Bico, deste concelho, tendo frac 
turado o braço direito. 


CONHECIMENTOS ÚTEIS 


as senhoras que pretenderem 
afinar as pontas dos dedos pode- 
rão usar dedais de material plás- 
tico, bem ajustados, enquanto se 
entretém a ler 

. 

Não têm por regra, os pais a 
preocupação de escolherem brin- 
quedos para os filhos; dão-lhes os 
que eles pedem. Ora não deve ser 
assim. Todos > país devem esco- 
lher para os seus filhos os brin- 
quedos que exijam trabalho ma- 
nual; esses são os mais indicados 
para as crianças. 


Copyright PELE. Bos 6 


PENSAMENTOS 

Que é n avareza? Viver sempre 
na pobreza pelo receio da pobre- 
za, -— (S, Bernardo). 

. 

O juizo enlanguesce sem a 
Imaginação; e a imaginação trans- 
via-se sem o juízo. (Schessleld). 


“ 

Uma opinião imparcial não tem 
valor. Quando julgamos ver os 
dois jados de uma questão é por- 
que não vemos absolutamente 
nada. (Oscar Wilde). 


CANTAR DE LOUVOR 
Cantam rapazes na rua, 
pele ao frio, seml nua : 

«Viva à Senhora da Casa. 

protectora da pobreza 

Que tenha a Graça de Deus 

e presentes da «VENEZAD 

dos baixos do «arranha-ceusp...» 


(28, 
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ea Va 


VIRÁ PELO MAR 


“E por CONCHA LINARES BECERRA EN 


— Eu também! Estes marinheirós noruegueses são simplesmente 
errebatadores... Julgava-os frios, insípidos. Não o são, não é verdade? 

Não o são... — concordou N'Áloy. 

Naquele momento o amigo de Natái 
Clotilde, chegou junto deles. 

- — Ainda bem que os encontro! Andava à vossa procura ! — excla- 

mou. —A sua tia sente-se mal, «senhoritap Bernat ! 

— Que aconteceu ? — inquietou-se a jovem, voltando à realidade. 

— Não sei Talvez o «cup»... Está a chorar... Mandou-me vir 
buscá-las..: Não encontro as suas irmãs... Diz que vai morrer, e eu, fran- 
camente, começo a inquietar-me porque tem muito mau aspecto... 
Quer vir? 
N'Aloy olhou à sua vôlta, esperando ver aparecer o tenente, 

— Não... não posso sair daqui... F 

Se é pelo belo tenente, ele a procurará... — interveio, trocista, 
Natália a 4 


— 


lia, que servira de paladino a 


a vuborizou-se. 
e onanclhe esperar. 


— Talvez... Há tantas raparigas bonitas na festa ! 

“Glória olhou, agastada, para a viúva. Por que seria tão antipática ? 
— De qualquer modo... esperarei. 

Natália elevou os olhos ao ceu e, 


rindo, falou em inglês com o seu 


oficial que riu também. Que lhe diria aquela estúpida ? Talvez afirmasse 
que ela preferia que Marmitón morresse a deixar de esperar o tenente 
Ostgaard ! Compreendia cair no ridículo, mas ainda olhou mais uma vez 
para o lado por onde Cristian desaparecera. Não tencionava voltar ? 
Quereria evitar-lhe o mau bocado da despedida ? ou quiçá... estaria dan- 
çando com outra rapariga ? 

— Que decide, menina Bernat ? — troçou Natália. — Eu vou com sua 
tia... Pobre senhora ! 

N'Aloy respirou com força. Tudo à sua volta parecia apagar-se, 
diminuir, desaparecer. Estava entontecida e tinha um sono horrível, O 
tenente? Fora uma ilusão ?... Não teria existido nunca ? Passando a mão 
pela fronte, murmurou : 

— Não me sinto bem... 

— Enjoada, como sua tia ? — suspirou Natália. 
Eu, por sorte, continuo muito bem disposta... Vem? 

N'Aloy deixou-se guiar pelo oficial da viúva. Era o único que saberia 
encontrar o lugar donde Marmitón não saira toda a tarde. 

*— — Se não fosse esse marinheiro, perdia-me — assegurava o amigo 
de Natália. — Desejando obedecer a sua tia, não pensei que não à saberia 
encontrar depois. 

Quando chegaram junto de, Clotilde a solteirona já não chorava. 
Encontrava-se instalada numa poltrona, com a cabeça apoiada no ombro 
de Mr. Conway, sentado também a seu lado. Este parecia ter surgido 
como por artes mágicas, pois quando o companheiro de Marmitón se 
afastou, não estava ainda ali. 

— Que tens, tia ? — perguntou N'Aloy. 

— Já... nada... Tenho sono..., muito sono. 
rona, sem abrir os olhos. — Vão-se todos embora... 

N'Aloy côrou. Também ela estava com sono, muito sono... De boa 
vontade se teria sentado junto de sua tia para dormir a seu lado. Mas 
não adormeceria. Precisava de encontrar o tenente. 

— Que sabes do telegrama ?... — perguntou, recordando-se das 
palavras de Natália. 

— Ficou em casa Ai 
como me doi o estomago. 

N'Aloy resolveu ir procurar Vallada e as raparigas, para levarem 

Clotilde a refazer-se do enioo no «acampamento». Não queria que se tor- 


— Pobre pequena ! 


— respondeu a soltei- 


« não o abri. Parece-me que é de Rosália. 


nasse notada. Aproveitou o facto de todos rodearem sua tia e seguiu pelo 
corredor adiante... Desejava ir só, para ver se encontrava o tenente 
Ostgaard. 

Corredores e mais corredores. Chegou à coberta. Muita gente. 
Alguns convidados já se retirayam. Onde estariam suas irmãs? Mais 
gente. Recusou automáticamente o convite dalguns marinheiros norue- 
gueses que desejavam dançar com ela. E andou, andou... Seria este o 
degrau onde caira anos antes? E' que já haviam decorrido anos desde 
aquele momento maravilhoso... 

Atravessou uma escotilha e percorreu outro corredor. Uma bafo- 
rada de calor, contrastando com a brisa que corria nas pontes, deu-lhe no 
rosto, aturdindo-a ainda mais. Pareceu-lhe que la cair, que tudo começava 
a girar. 
E Instintivamente agarrou-se à manga do uniforme dum cadete que 
passava a seu lado. O jovem parou e falou-lhe num idioma desconhecido, 
Ela, por sinais, disse-lhe que se sentia mal. Por sinais também ele lhe 
perguntou se desejava beber. Beber ! N'Aloy recusou com um gesto, Dese- 
java... sentar-se... apoiar a cabeça num sitio brando..., se fosse possível 
no peito do seu «viking». O seu «vikings ! Tinha de o encontrar. Mas ao 
avançar um passo, cambaleou. 

O cadete olhou para ela, compreenstvo, Uma rapariga enjoada ! 
Bem. Deixá-la-ia descansar, Mas onde” Por toda a parte havia gente: 
convidados, marinheiros, pares... Deu uma palmada na fronte e ofereceu 
o braço a N'Aloy que nele se apoiou com força, convencida de que, se não 
aceitasse, cairia no chão. E seguiu o cadete até uma sala vazia. Viu como 
o jovem, tirando dum armário uma chave, se aproximava duma porta 
para a abrir, E como N'Aloy o seguisse, encontrou-se num camarote. 
Defronte, por baixo da vigia, havia uma mesa cheia de livros ; junto da 
mesa, ao longo do compartimento, a cama. 

Com um gesto o cadete convidou-a a deitar-se e esta não se fez 
rogada. Que macio! Que cómodo ! Que bem ia ali dormir um bocadinho ! 
Ao ficar só ainda tentou continuar em busca do tenente. Ainda fez men- 
ção de se levantar e sair... mas não teve forças... Apertando entre os 
dedos o «botão do uniforme», fechou vs olhos. Segundos depois dormia 
tão profundamente que a tia Marmitón a teria invejado, 

A pobre senhora piorara até ao ponto de pedir quase aos gritos que 
a-levassem, Cecil Conway, deseioso de libertar à ombro, achou ser aquilo 


o mais razoável, e Natália, o seu oficial e o jovem que fora companheiro 
de Clotilde, assentiram também, Mas como encontrar todas as de Bernat ? 
Isso requeria muito tempo... Que fazer? Cecil Conway, entre continuar 
naquele apertado local com a solteirona pendurada ao pescoço ou ir para 
o seu hotel, optou pela última solução. Acompanharia, portanto, Clotilde 
num bote e Natália e os seus amigos se encarregariam de avisar as Bernat. 

Quando o oficial de Natália voltou de os guiar até ao portaló, a 
viúva, um tanto fatigada, deixara-se cair na poltrona anteriormente 
ocupada por Marmitón e fumava lentamente um cigarro, deitando o fumo 
para a cara do amigo que embriagara a solteirona. 

—E's terrível, João! Divertires-te desse modo — censurava ela 
alegremente. 

Tinha que fazer alguma coisa, Natália! De contrário, ter-me-ia 
aborrecido ! 

—E's um encanto ! Tens horas ? 

— Já são onze... 

— Que horror ! Tão tarde! Diverti-me muitissimo ! 

E ao oficial, que voltava, fez notar erem horas de partir. Como 
para isso era necessário procurar as Bernat e Vallada, foram à coberta. 
Nesta já haviam começado as despedidas, Convidados e marinheiros 
aglomeravam-se junto ao portaló. Em baixo os botes iam-se enchendo. 

— Onde estavam eles? — queixou-se, mal humorada, a viúva de 
Yébenes. 

Felizmente os dois pares e o outro amigo de Natália — que ao 
chegar com o «cup» ao lugar onde deixara N'Aloy e não a encontrando, 
decidira consolar-se dançando com uma das de Beernice — notaram as 
despedidas, os adeuses, e compreendendo que chegara o momento de se 
irem embora, dirigiram-se também para o portaló atrás das outras pes- 
soas. Uns e outros, de lugares diferentes, chegaram quase ao mesmo 
tempo junto de Natália. 

— Minha tia? — perguntou Rosália, cuja mão esquerda estava 
prisioneira da direita de Magnus. 

— E N'Aloy ? — interrogou Beatriz, pelo braço do noivo. 

A viúva de Yébenes explicou o sucedido a Clotilde. Quanto à mais 
velha das Bernat..., teriam de esperar por ela! E como, passado certo 
tempo, não aparecia, acreditaram ter ido com Marmitón. 


, (Continua). 


FUTE 


BOL 


JOGOS 


INTER-CIDADES 


No Estádio do Lima 
Num encontro despido de emoção, a seletção 


Portuense 


derrotou a de 


por 


(Ao intervalo, 6-2) 


Este Porto-Braga, ontem jogado sobro 
a relva do Estádio do Lima, velo que- 
brar o silênciofem que o futebol norte- 
nho ultimamente se tem mantido, nt 
que se relaciona com o intercambio Tex 
gional, Neste jornal, e por mais que uma 
vez, se tem insistido ma necessidade da 
etectivação de encontros inter-associa 
ções. Mas, não obstante nada se perder 
com isso, as realizações do género, nas 
duas ultimas temporadas, podem contar- 
-se pelos dedos. A falta de datas, por 
um lado, e a ausência de cooperação pa- 
tenteada por uns tantos, por outro, são 
os principais óbices que os dirigentes 
têm de transpor e que nem sempre con- 
seguem vencer. 

O publico, também. tem mostrado 
pouco interesse por tais encontros. Tra- 
tando-se dum jogo de selecção, o en- 
tusiasmo não é tão latente como nos en- 
contros de campeonato. E' assim o tem- 
peramento do povo latino, que vibra 
mais com a vitória do clube do seu bair- 
xo, do que com a dos representantes da 
sua cidade. E quando a chuva caí e O 
vento sopra, como ontem — pior ainda... 

Os praticantes, igualmente, não mos- 
tram tudo aquilo que seriam capazes de 
exibir se trouxessem colada ao peito a 
camisola das suas côres. Nos tempos que 
decorrem, em que o desporto português 
se vai submergindo sob o manto que es- 
conde o profissionalismo, o medo duma 
lesão, que o afaste das primeiras filei- 
ras da sua agremiação, é mal em que 
6 futebolista pensa... e, vá lá, com cer- 
ta Tazão. Isto mesmo tivemos oportuni- 
dade de verificar no jogo de ontem. Vá- 
xias vezes se viu a renuncia da luta pela 
bola, nas situações de emergência, ou 
o emprêgo dum entusiasmo desmedido, 
no desenrolar das jogadas. Por isso, em 
certos períodos, faltou vibração, mas tal- 
vez, por isso mesmo se jogou com verda- 
deito espírito de lealdade que deve pre- 
sidir a todas as manifestações de acti- 
idade entre desportistas. Uma ou outra 
atitude irreflectida não conta... Mas fal- 
ta de vibração não é sinónimo devmau 
fogo. Não esqueçamos que os Ingleses 
São os que menos vibram e, todavia, 
ocupam o primeiro degrau da escada 
dos valores do futebol mundial. Bom 
jogo propriamente não houve, Vislum- 
tres de recortes técnicos individuais, 
aqui e além, isso sim. Mas, quanto à 
conjunto, poco ou nada de notável, E 
compreende-se porquê: a equipa por- 
tuense subiu ao rectangulo sem haver 
feito um unico treino de ligação e es. 
tamos em crer que outrotanto sucedeu 
com os representantes do futebol mi- 
nhoto. à 

Assim, já se vê, o conjunto tem que 
denotar, forçosamente, falta de ligação 
de jogador para jogador e de compar- 
timento para compartimento. Foi pena 
que não se houvesse aproveitado as da- 
tas de 25 de Dezembro e 1 de Janeiro 
corrente em treinos preparatórios, que 
mão duvidamos, teriam propriciado oca- 
sião à que se apresentasse em campo 
duas formações com razão de ser e não 
constituídas para quem quer que seja, 
mas à verdade é que sem, pelo menos, 
uma sessão experimental, não se poderá 
formar uma equipa sem se correr o risco 
de errar na colocação desta ou daquela 


«pedra». 
A nosso lado, quando as equipas se 
apresentaram em campo, ouvimos, em 


sinal de discordancia, formar um sem 
mumero de selecções e, o que é mais 
curioso, todas diferentes. E' sem du- 
vida ingrata a tarefa de seleccionador ou 
do: chamado «comité» de selecção, mas 
ainda quando não há verba (2) para 
ição dum treino, porque os jo-| 
gadores só aparecerão sendo remunera- 
dos! Do que deixamos escrito se con- 
clui que a partida, a par de coisas boas 
nos forneceu, também, elementos de 
apreciação que bem se dispensavam. A 
selecção portuense não pôde contar com 
4 dos seus melhores elementos, chama- 
dos à capital. com vista ao encontro com 
os suíços. António Araujo, Fernando 
Caindo, Adélio Pacheco e Frederico Bar- 
rigana faltaram. o que justífica, até 
certo ponto, a superioridade que, ante- 
cipadamente, se concedia aos minhotos. 
Contando com eles, o seleccionado por- 
tuense teria obtido um resultado de- 
veras agradável. Assim, com a forma- 
ção que só foi conhecida no próprio dia 
do jogo, o melhor que alcançou foi uma 
vitória por 5 tentos de diferença. 

Resultado deveras lisonjeiro, para O 
“vencedor, cujo trabalho não merecia ta- 
manha recompensa. Felicidade no remate 
à baliza e atenção na defesa, precisa- 
mente o contrário do que sucedeu com 
os azuis, que, no segundo meio tempo 
foram, sem duvida, superiores em todos 
os pormenores aos portuenses, que se 
mostraram, por vezes, pouco interessados, 

O resultado alcançado com facilida- 
de, até ao intervalo, explica ou justifica 
esse desinteresse. 

Além disso, o resultado final pouco 
contava. Questão de mais «goals, menos 
«goal», já que o primeiro quarto de hora 
havia decorrido de maneira decisiva 
quanto ao marcador, 


<> 

A equipa portuense apresentou-se de 
inloio: Mota (Boavista); João Soares 
(Salgueiros) e Pereira (Boavista); Joa- 
quim (F.C. P.), Seratim (Boavista) e 
Carvalho (F. C. B.); Lourenço (F. €, P. 
Armando (Boavista), Costa Pereira (Lei. 
xões). Tomé (Académico) e Catolino (F- 
€. P). Depois do descanso, sairam Mo- 
ta, Costa Pereira e Catolino, que foram 
substituídos, respectivamente, por Oli- 
veira (Leça), Antônio Calado (Boavista) 
& José Lino (Leça). 

O trabalho foi agradável até ao in- 
tervalo. Depois. sobreveio a superiorida- 
de dos contrários, aliado ao desinteresse 
e cançaso de certos portuenses. Na defe. 
sa das balizas, Mota portou-se de ma- 
néira superior à Oliveira. Os dois defesas 
mostraram-se incertos a bater a bola, 
muito pesada e escorregadia. Nos médios, 
brilhou, a grande altura, Joaquim, nã 
maneira como endossava o esférico à 
frente, Serafim e Carvalho estiveram bem 
até ao intervalo. Depois apagaram-se, 
mais Serafim que Carvalho. Na dianteira 
Cafolino e Lourenço mostraram engodo 
pela baliza. Armando melhor que To- 
mé, que pecou por levantar o esférico. 
José Lino feliz nos remates que dispa- 
rou à baliza de Salvador, e Costa Pe- 
meira mais bem servido que A. Calado, 
que, por isso, não brilhou tanto. 

<u> 

A equipa visitante, inicialmente, tor- 
mou assim: Rogério (Vianense) Climaco 
(Famalicão) 'e Sobral (S, Braga); Jose 
Maria (Vitória), Daniel (S. Braga) e 
Ferrão (Famalicão); Mário (S. Braga), 
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Pires (Famalicão). Alvaro Pereira (Fa- 
malicão), Joaquim Teixeira (Vitória) e 
Aleino (Vitória). Aº passagem dos pri 
meiros 20 minutos, Rogério, que não ha- 
via sido culpado dos cinco «goals» sofri- 
dos, deu o lugar a Salvador, guardião 
do S, de Braga, é Climaco saiu, também 
para ser substituído por Palmeira (Sp. 
Braga). substituição que se justifica, 
dada a má exibição até então feita pelo 
defesa direito famalicense, 

No segundo tempo, Pires não póde 
alinhar, tocado num joelho, vítima dum 
choque com Mota. Alcino ocupou o seu 
posto e Frederico (S. Braga alinhou a 
extremo esquerdo. 

Alguns elementos se evidenciaram : 
Daniel, Jose Maria, Teixeira, Alvaro Pe- 
reira é Alcino, a interior, enquanto a de. 
fesa se mostrou pouco expedita e os 
avançados restantes pouco decididos na 
frente da baliza. Acusaram, em geral, 
o estado escorregadio do piso, que cs 
prejudicou no seu sistema de passe curto 
e raso. Os restantes comparticipantes do 
jogo foram os árbitros A. Lima e Sa 
Abel da Costa e Mateus Soares, com O 
primeiro como director da partida, O 
mau tempo foi o pior adversário que ti- 
veram. Trabalho certo do trio, que pas- 
sou sem nota de censura. E é tudo... 

<i> 

O encontro foi fértil em «goals», sem 
duvida o melhor «aperitivo» para o meio 
milhar de espectadores que se sugeita- 
ram à intempérie e ao ineditismo do ul- 
timo quarto de hora, jogado já com a 
noite a cair. No primeiro meio tempo 
marcaram-se 8 tentos: 6 para o lado dos 
portuenses e dois para os visitantes, Aos 
2 minutos, LOURENÇO conieçou a con- 
tagem; Joaquim endossou-lhe o esférico, 
de forma admirável e o remate do ex- 
tremo direito concluiu da melhor forma 
a primeira avançada em forma dos por- 
tuenses. Sete minutos depois, o marca- 
dor voltou a funcionar: ARMANDO 
emendou bem, à boca da rede, novo 
excelente passe de Joaquim, CATOLINU 
depois de ter levado a melhor em luta 
com Rogério, marcou o 3º tento, havia 
14 minutos de jogo. Na jogada seguinte 
novo «goal», da autoria de ARMANDO, 
a emendar passe longo da sua defesa. 
No minuto seguinte TEIXEIRA reduziu 
a diferença. O seu remate, rente ao solo, 
partiu na melhor altura a emendar érro 
da defesa dos «verdes». Mas 5 minutos 
depois, surgiu o 5. ponto portuense. TO- 
ME disputou o estérico a Rogério, levou 
a melhor e rematou para a baliza de- 
serta, Costa Pereira e um defesa con- 
trário apareceram e já sobre a linha de 
baliza ajudaram à confirmação do tento. 
Na jogada de recomeço, PIRES colocou 
o nº Z no marcador, concluindo uma 
avançada da esquerda. E, à passagem da 
meia hora, marcou-se o ultimo tento dos 
primeiros, 45 minutos. Lourenço apon- 
tou um pontape de canto; Joaquim cap- 
tou o esférico e, de cabeça, endossou-o 
a TOMÉ, que deu à bola o caminho da 
“om 6-2 

'om 6-2 regressaram as equipas ao 
baincário, com Os Jogadores enlameados 
até... aos ossos, 

E a dança dos numeros, no regresso, 
começou cêdo. JOSÉ LINO traduziu à 
superioridade que vinha exercendo. Aos 
NM minutos, ALVARO PEREIRA redu- 
zu a diferença para 3-7, para, aos 28 
minutos, ANTONIO. CAIADO “fazer “o 
mesmo resultado do ultimo encontro. 
Salvador fot o verdadeiro autor desta 
tento, com a sua precipitada saída, E 
minutos volvidos, JOSÉ LINO premiou 
uma excelente triangulação, com prin- 
ipio, melo é fim. ALVARO 

ua conta, 92 minutos do. ol- 
veira não viu a bola e os espectadores 
também. Do nosso camarote víamos 
silhueta dos Jogadores — e nada mais. 
Espectáculo para nós inédito, que fica- 
Tá como a mais curiosa recordação deste 
Porto-Braga jogado num autentico la- 
maçal e debaixo de chuva constante, 


J. L. 


FE Te. 


O Vira Casacas 


não é nenhum alfaiate ; é uma co- 
média burlesca, construida em mol-| 
des diferentes do costume. 
Tudo o que lá há é antigo, mas não 
faltará quem julgue ver novo, o que 
não estará certo. 
Peça que começa em 1910, vem por 
aí fora a aproveitar a corcova do| 
tempo, sempre a rir, ou com essa 
pretensão, e a marcar um ror de 
anos sem maldade nem favoritismos. 


O Vira Casacas 


é um símbolo de todos os temoos 
e não tenta atingir ninguém. 
E' um pretexto para duas horas de 
boa disposição sem qualquer alcance 
especial. 


O Vira Casacas 


E' um novo original de 
ARNALDO LEITE e 
CAMPOS MONTEIRO 


que em 8 de Janeiro 


sobe à cena no 
Sá da Bandeira 
Eee 


CAMPEONATO DE AVEIRO 
DA II DIVISÃO 


Alba-Recreio, 15-0 


Estes dois gupos jogaram, em Al- 
bergaria-a-Velha,” com “um resultado 
expressivo da equipa da casa por 15-0. 

> 


Os jogos Cucujães-Lourosa e Vai 
cambrense-Vista Alegre, não se real 
zaram. 


Segunda-feira, 6. de 


Janeiro, d-. "CW, 2 


DE 


FUTEBOL — O VI Portugal-Suíça, ontem efectuado, no Estádio Nacional, terminou com o 
empate a dois tentos; ao intervalo: 1-1. No jogo Porto-Braga, disputado no Estádio 
do Lima, a selecção portuense venceu por 9-4, com 6-2 ao intervalo. Campeonato 
distrital de juniores. ANDEBOL — Os jogos ontem realizados. BASQUETEBOL — Notas 
e resultados. ATLETISMO — As provas de ontem. OQUEI EM CAMPO — Jogos oficiais. 

Notas e comentários. 


PORTON 


Ee arde de ontem foi má para os desportos: A chuva, o vento e o frio afir — Outros desportos estiveram, também, em actividade. O oquei em 
TRE a habitual e prejudicaram o programa. Ainda assim, efectuar | emmpo teve nova jornada de compeonato ; O andebo! realizou os teus jogos oficiais, 

ram-se as competições mais importantes, numa afirmação de vitalidade o 

conatderar. ação de vitalidade muito de | assim como w basquetebol. Mais ou menos prejudicados, estes desportos movimen- 


taram-se, 


Em Lisboa, no Estádio Nacional, realizou-se o VI Portugal-Sulça, perante 


| 


assistência relativamente numerosa e bastante entusiasta. Os grupos empataram, a 

dois tentos. Ao intervalo, o resultado também estava igual: 1-1, Os suíços foram No próximo domingo recomeça o Campeonato Nacional da 1. Divisão, com 
Os primeiros a marcar, mas, na segunda parte, a selecção nacional chegou a colo- | 4 sexta jornada, que incluí estes jogos : 

car-se em vencedora, com 2-1. Consentiu, depois, novo empate, que se manteve a a 


Elvas-Sporting, em Elvas. 
Vitória de Setúbal-Belenenses, em Setúbal, 
Boavista-Atiético, no Porto. 

Benfica-Famalicão, em Lisboa. 
Estoril-Sanjoanense, no Estoril. 

Vitória de Guimarães-Olhanense, em Guimarães, 


até ao fim do encontro. O resultado é agradável, tanto mais que, prejudicada por 
várias circunstâncias, a equipa portuguesa não denunciou as suas verdadeiras per- 
sonalidades. 


No Estádio do Limo foi disputado, aproveitando a oportunidade, 
mais um. Porto-Braga, A despeito das dificuldades surgidas, que não eram anima- 
doras, o grupo portuense obteve nítido triunfo, chegando ao fim de 45 minutos 
com 6-2 e terminando os 90 minutos a ganhar por 9-4, Uma vitória empla, mas pe: 
sada. Relativamente à classe do vencido, o vencedor foi demasiado tonge. Normat- |1 
mente, não cremos que renova a proeza. h 


| 


Inicia-se, também, o torneio nacional da II Divisão, com os jogos que 
ão-de ser designados no sorteio, a realizar amanhã, 


tt 000 rr 
E É de defesa, o melhor compartimento da 
équina 
No Oliveira do Douro, apenas Belchior 
a Silva se destacaram. 
Arbitragem deficiente. do sr. A, Olt- 
veira Santos, — J, M, 
CLASSIFICAÇÕES 


rle A 


1. V. E. D. 
F. O, do Porto — 
Leixões S. O, = 
Coimbrões E 
S. O. Salgueiros 2 
Académico F. « 1 
7 ] 
3 
DF. OP. 
ide - 730 
Candal E 1750 
G D da Cur -— 848 
anovense É — 346 
da Avintes 16 9.6 
eo 2" 8 6% 
O. do Douro . 4 2 8 à 
Valadares 335853 
OS JOGOS PARA DOMINGO 
No Campo João de Deus — Gala-Sal- 


guciros, 
Em Colmbrves — ColmbriesaAcadémico. 
No Bessa — Boavista-Leça 
Na Constituição Porto-Lvixde: 
No Candal — Candal-Valadares. 
Em Gervide erivde-Avintes, 
No Campo Soares dos Reis — Vilano- 
vense-Cuf, 
Em Canidelo 
Douro. 


CAMPEONATO DE JUNIORES 
DA A. F. LISBOA 


do 


Cantdelo-Oliveira 


GRUPOS DE JUNIORES — A equipa do F. C, de Gai 


concorrente 


Campeonato Regional de Juniores 


SESSSSESES 


ao campeonato de juniores 


extremo esquerdo sem quo o adversário 
tivesso interferência na Jogada, que ter- 
minon com o remate vitorioso. 

Até final, ainda o Gorvide 
maior domínio territorial, 
tado nho sofreu alteração. 


Resultados da jornada de ontem 


Benfica B, 6-Mirantense, O ; Belenen- 
ses B, 4-Estoril B, 0; Atlético, 5-Cascais, 
0; Oriental B, 3-Sacavenense, 0; Spor- 
ting A, 2-F, Benfica, 1; D. Operário, 1- 


usutrutu 
mas O resul- 


L er p . abs Ena foram marcados por pSportink 9; Cuí, 2-Belenenees À, 15 
eixões, Porto, Gervide e Candal, foram os 47“: ru Suit mao ani] Ramo oro, do adoro 5 e 
Ca foi marcado por Mala, aos 20 mi- 


TAÇA «ENG. AVILA DE MELO» 


vencedores nos jogos que se realizaram 


Na Gervido todos se esforcaram pela 
vitória, mas é justo destacar o guarda- 


onte -tedos. pela sua bou exibição. Os jogos de ontem 
m No Valadares, guarda-redes, médio: 
«centro o avanção-centro, forum os me) O Jogo Estoril-Operário, marcado 
Morros. para ontem. em Santo Amaro, não se 
realizou por o campo não estar em 


condições, devido ao mau tempo. 
|. Ao tim da primeira parte, quando o! 
S, L. Benfica ganhava por 1-0, o árbi- 
tro, Luís Cid Ribas, suspendeu o jogo, 
devido ao estado do terreno não per- 


Os jogos Cuf-Canidelo, Académico-Boavista, Desporti-. 
“vo da Póvoa-Matosinhos e Avintes-Vilanovense, 
não seefectuaram devido ao mautempo, à excepção 


uradou a arbitragem do sr. Joy 
di E, em do ar. Joaquim 


EM OLIVEIRA DO DOURO 


Candal-Oliveira q oDouro, 2-0 


do último, por não comparencia do arbitro mitir a sua continuação. 
3 O Oliveita do Douro ainda nau conhe . 
Nos Jogos de «Juniores. o factor «jo- EM GERVIDE cou o sabor duma vitória, No seu campo | CAMPEONATO CORPORATIVO 
war: em casa», pouco pesa no animo dos pr fora dolo 08 Meus Jokadoros que Ro 
«rupos, pois “de qualquer maneira em- Rervide-Valadares, 3-1 empregam com entusiasmo,” não. conse 
pregam grande vontade. Ainda ontem euem vencer os “adversários. parecendo Resultados de Lisboa 
essa lógica não foi desmentida. Coma 0 é 7 R que «xisto falta de conf 
ÓRica L omo o campo do Valadares se on é Dia ts VR pgOS do campeonato corporativo. 
O E O. do Porto, que tomou o co- | contrava interdito, fot este grupo obrl | DIOS Fecursos or O8 Jogos do campeonato, corporativo, 
mando da classificação desde à primeira | gado qu deslocarso a Gurride Prim md Todavia. temos acompanhado o grupo | organizado pela F. N. A. T. realizados 
jornada. não mais O largou. à despeito | disnutar com o clube Jocal o jogo que | USte campeonato, o n nono | ontem no campo de Belem, tiveram os 
de ler o mestmo. mimero do. Dontos. do | WeTutar com s o Dols 6 «teamo nho é lo mau | seguintes resultados: Banco Nacional 
Leixões. o seu malor adversário, que O Aula com; eco: o que é preciso é darlho | Ultramarino, - 4, Companhia Nacional 
tra com ele discutir, ma próxima Jorna- GERVIDE, Alfredo; António Jorge q melhor ambiente para que actuem mais | de Navegação, ne Barata! ota ' 
da, o primeiro r. fudo fazendo pre- | Raul: Daniel, João 6 Sena; Carlos, Adria. |" pontas O O  SDROO «Daio RBS 
vor quo será um destes KrUDOS O" cam: | pa ) Os srúDos apresentaram os seguintes | Este encontro foi suspenso pelo 
Dedo da sério A PO pesa ulio e Altino, elementos. a tro, aos 20 minutos da 2.º parte, por o 
a cêrio BD. Já há mais equilíbrio, pois | cr VALADARES — Agostinho, Lopes e) CANDAL — Jerônimo: amundo «| campo ter ficado alagado com a chuva 
ate o 60 classiticado pode ter aspira, | OuSdes: d. Carvalho A, Carvalho 6 Prol- | Portigal: Eduardo. Beira e Julio: Yor- | Que então cafu com mais intensidade, O 
coesa margem ua o separa do clesasis | f4si Toixotra, Mala," Cassiano, Casta | dinho. Coutinho, Catolino, Laretes «Sa Jogo de ontem. entre as segundas cate. 
é de 6 pontos. n tem a menos um | A marato. ' gorias da Pesca do Bacalhau e Meri- 
tora, estAgEDO, (08 itruDOR so ressentirum do | "OLIVEIRA DO DOURO — Delênias; | DO fegminou com a vitória da primeiro 
rannos JoRos, mealizados ontem, regista: | pormitin que os Jogadores se movimen | pnmúnio & Noves silva, Santos Te Al. | POP O: 
Es zela =D o do tassem à vontade o mto: Cunha, Ferreira, Santos TI, Mo E 
Colmbrões-Salguelros, 2-4, No “DHMOITO LADO! houve equtubrto, | RAM » OTAS VARIAS 
Portoteca, 30) com Jogadas alternadas aum e noutro | tado” cOrUDSitO tempo. a despeito do as 
a campo, onde a defesa, foi o soctor que | Iibrjo di esenálo do rráua, Nouvo equi Um reforas para à equipa do 
: aladares ais trabalho teve. No entanto, as re arte A parte, sendo. até. neste R 
DENALONvEN do ouro, de tora tosa ças neo a q | Deriodo que se pr duali” melhor Tutabol « Boavista 
cada lado, resultado com que se chegou |, MO houve tentos de Iado a lado, foi 
EM AUGUSTO LESSA no intervalo, com que se chegou | porque à serenidade não imperou no mo Foi, já, autorizado a transferencia 
E Z Na segunda parte, Já os locais apa: | Mto Dreciso de José “Caiado, togador do Leça, para 
Coimbrões-Salgueiros, 2-1 pgcem mais vezes ao” atamuo, mos, tan | eynda * pari poi dee pariticou na se | se Foom três irmãos: Fer 
Na sua deslocação a Augusto Lessa, DEM. Os visitantes quando descem ao melo | rue pos pols apenas se viu um Ruenai a E 
9, clube” gatense. obteve extelanto qUêssa. campo contrário. fazem-no sempre com | Seuoo Jogar == "O Candal. De facto, os | nando, António e José. 
Jo facto, não se previa que os «en. | PEN£O. tt lementos — celdenciaram — melhor > 
Drdesses so ca Que js sem E entanto 6 à Grrvide que desempata | Mica o, Mais, síNUo, prático, que O A A. F. do Porto, castiga... 
Arlo que lhes é igua marcação de um «penalty, à pr rio. o qual, desarticulado, nada gts 
Com O sr José de Castro A arbiea miar O seu melhor trabalho em frente d moaio, DOdê faser do que evitar major nu Foram castigados pela Associação de 
os grupos alinharam: * | baliza. Cida e osiam (O final chega com o | Eutebol do Porto, os seguintes jogado- 
OOIMBROES — Simões; José Luis e Animados com este tento, redobram de A ana PASSO DOT 90, res: 
valentim: Seratim. Nendonça « Narciso | Sforcos a conseguiram aumenta a vam entr o Reais ASram marcados por Sama. | , Manuel da Cunha Branco. do Reta, 
ãncalvi v E DE ASAE * | tazem com um «zoa Es bo! tolino. 304 42 € 56 MÍnuLoS, res- e F.C. su adois 4 
joncalves, N loriano. Salgueiral m com um «goal». por sinal bonito, | nectivamente DULoS, TES À oie Antonio de Sousa. do Sport 


e Agostinho. em que à bola velo do meio ca 

SALGUEIROS — Mario; Epp 

res: Augusto, Pinto v Firmino; 

Alvaro. Eduardo. Cardoso e Gomes 
Ambos os grupos entram a jogar com — mm 

grande velocidade. merce do entusiasmo 

aue empregam na luta. Mais positivos no 

ataque. Os «encarnados: criam melhores 

ocasiões de «goals, não finalizadas por 

falta de remate. É 
O primeiro teinvo termina com os gru- 

vos empatados à 1.1. resultado que se 


Progresso, suspenso por «dois jogos ofi- 
ciais: Marco Antonio Agular Teixeira, 
do C. Atlético de Rio Tinto, suspenso 
por «quatro jogos oficiais»; Antonio Mo- 
reira Dias, F. C. de Infesta, suspenso 
por «dois jogos oficiais»: Serafim Dias 
de Sousa Castro, do F. C. Oliveira do 
Douro, suspenso por «três jogos oficialsm; 
Jafme Augusto Lourenço Oliveira, do C. 
D. do Candal, suspenso por «três jogos 
oficiaiss: Atres Pinto Monteiro, do S, C. 
de Rio Tinto, suspenso por «quatro jo- 


Reco ne O Nos visitantes 6 de sallentar a linha 


usa, 


ajusta, pois, à melhor técnica dos locais, gos oficiaisy; José Pereira Araujo, do 
opuseram Os visitantes o costumado en- G. D. da CUF, suspenso por «quatro 
tusiasmo. jogos oficiais»; Francisco de Oliveira 

No segundo tempo, o jogo decorreu Antumes, do € F. Figueirense, suspenso 
com as mesmas caracteristicas da pele por adois pogos oficiaisy; Modesto Viet- 


ra, do U, D. Sousense, suspenso por «seis 
jogos oficiais» 


ea A. F. de Braga, também 


meira pa: 
Dos conseguisse superioridade 
to. foi mais feliz o Coimbrões, 
ve o "goal» da vitória. O empa 


e € sem que qualquer dos gru- 
No entan- 
que obte- 


jase melhor à actuação de A Associação de Futebol de Braga. 

«Roalse doa pas castigou o pogador Híginio João Fer- 
OS, "Eo4ls foram marcados por Ago nandes de Oliveira, com um jogo oficial 
tinho e Goncalves, para o Coimbrões; e com repreensões registadas; Marlo de 


Gomes foi o autor do tento do Salguel- 
vos, 
A 


Jeronimo Lopes de Almeida, 
João de Carvalho 
el. 


Oliveira, 
Francisco da Silva, 
Freitas, Antonio Fernando de So 
xoto, todos do Clube C. das Talpí 


arbitragem infeliz. — D. M 


JOGOL Pal 


Vianense-Oliveirense, 5-2 


VIANA DO CASTELO, 5—Jogo no 
campo «Julio de Matos» 

Os grupos : 

VIANENSE : Salustiano 
Leonel ; Simas, Maiato 6 Lopes 
Florêncio, Lima, Ferreira e Melo. 

OLIVEIRENSE : Teixeira; Henrique 
e Joaquim : Oliveira, Castro e Eurico ; 
Correia, João Tavares, Simões, Alípio € 
Armando. 

Arbitro: José Lira, 

Os «goals»: Aos 6 minutos, Simões, 
1º «goal», do Oliveirense ; aos 11 minu- 
tos, Tavares, 2” «goal»; aos 17 minutos, 
Ferreira, faz 0 1º do Vianense, a um 
masse de Lima que Teixeira não detem, 

leixando cruzar em frente à balisa. 

O Vianense tem logo a seguir outra 
ocasião de marcar, mas Oscar manda 
ás mãos de Teixetra muito lento. 

Aos 22 minutos, o Vianense tem outro 
«goal» á vista, mas a trave devolve um 
«tiro» de Oscar. 

Aos 35 minutos, Lima faz o 2º «goal» 
do Vianense ; aos 4l minutos, com Tel- 
xeira fora das redes, o Vianense nova- 
mente têm o «goal» á vista, mas Eurico 
acudiu ás redes e o remate val-lhe de 
encontro ás pernas. 

2 tempo: A primeira avançada do 
Vianense, conduzida por Oscar, da o 3º 
«goal» do Vianense, que Florêncio aponta, 
coincado, no meio de grandes apiausos. 
os 11 minutos Florêncio tem um 
«tiro» imparável, mas a trave devolve à 
boia. 

Aos 27 minutos, Lima faz uma fulgu- 
rante fugida pela direita, dribla um de- 
tesa e, correndo ao «goal», marca, sem 
defesa, o 4 «goal» do Vianense. 

Aos 35 minutos, Lima voitou a mar- 
car, fazendo o 5. «goaly do Vianense, por 
uma péssima saída de Teixeira. 

O jogo : O temporal que, às 14 horas, 
caíra sobre Viana, atastou a assistência 
e assim, só a bancada se apresentou com 
algumas dezenas de apaixonados. 

Jogo amigável, só um dia de sol, com 
o campo seco, poderia permitir que ele 
tivesse aquele aspecto agradável que O 
á vontade e, digamos, o efair-play» dos 
jogadores lhe dariam. Assim, com o 
Campo enlameado, não foi possível ver- 
-se um bom jogo. 

O Oliveirense, com o seu prestígio de 


Romão é 
Oscar, 


Ee 
. 

“nm CyLARES 
o to 

deu ao Vitória de Guimarães que não 
pode atribuir as culpas á sua defesa mas 
que a bom ver tem de concordar que o8 
dianteiros do ves estavam em tarde ins- 
pirada. 

Não queremos com isto dizer que o 
Vitória seja menos grupo que o Aves. Não. 
Sómente o Vitória não consegulu fazer 
ver a sua supremacia e à avançada Tea 
lzadora que possuí, pois na sua frente 
encontrou um grupo que estava, resol- 
vido a dar tudo por tudo para vender a 
derrota o mais caro possível. 

Esta prímeira parte caracterizou-se 
pela velocidade que ambos os grupos em- 
pregaram e pela técnica que empresta- 
ram ao Jogo. Ao intervalo a banda tor- 
nou-se a fazer ouvir novamente. 

Recomeçado o jogo tudo fazia prever 
que o Aves, não habituado a tão fortes 
competições iria sucumbir e sofrer os 
efeitos da energia que dispendeu na pri- 
meira parte. Deu-se o contrário. Logo de 
início o Vitória começa denodadamente 
a procurar ejevar o marcador mostrando- 
se o Aves decidido a procurar o empate. 
O jogo decorre com a mesma toada ini- 
cial e é o Vitória que marca mais um 
ponto, colocando-se em vencedor pe! 
diferença de duas bolas, não mais vol- 
tando à marcar porque Ernesto, agora já 
senhor de si e Figueiró, a grande figura 
do encontro. anulam todos os intentos 
dos avançados vimaranenses. A coroar a 
grande exibição que o Aves faz surgem 
mais dois pontos, mantendo assim a 
igualdade com que terminou o encontro. 

Dado o balanço geral do encontro, a 
partida agradou em cheto, pois ambos se 
empregaram o melhor que poderam na 
obtenção do melhor resultado. Sendo 
ambos os grupos treinados pelo sr. Artur 
Baeta foi dado presenciar duas técnicas 
iguais, o que contribuiu para manter 
mais ou menos a igualdade, como pro- 
vam as várias oscilações que o marcador 


sofreu: 0-1, 1-1 21, 22 23, 33, 
8-4, 3-5, 4-5 é b-5. 
Merecem referência especial: pelo 


Aves, Figueiró (o homem mais em evi= 
dência), Ernesto (na segunda parte), Lou- 
reiro e Nogueira : pelo Vitória, João da 
Luz, José Maria, Teixeira e Alcino, 

A arbitragem foi excelente. 

Na équipa do Aves apareceu na se- 
gunda parte o ex-Gil Vicente Canário, 
que deixou muito boas impressô. 


<E> 


ex-l Divisão, fez uma entrada agradá. 
vel, esboçando algumas avançadas de 
bom estilo, As redes do Vianense, sem 
Rogério, que hoje foi seleccionado para 
o Braga-Porto, sofreram o primeiro to- 
que, oferecido pelo suplente, certamente 
enervado pela responsabilidade. 

O Vianense, que se dispos a um jogo 
de igual para igual, conseguiu, de facto, 
impor-se e, de um modo geral, o pri- 
meiro tempo fo! seu, Teixeira viu as suas 
redes tocadas duas vezes, mas só uma 
forte dose de sorte, impediu que os lo- 
cais lá colocassem mais duas bolas, 

O resultado de 2-2 nesta meia partida. 
não diz quem mais jogou nem mais me- 
recia um resultado favorável 

No segundo tempo, o jogo pendeu 
mais para o equilíbrio. Embora o Via- 
nense entrasse bem, o Oliveirense refez. 
-se e deu algumas boas amostras do que 
Sabe, 

Nunca foi, porém, o grupo aguerrido 
e geitoso que tão boas provas tem dado, 

Jogo caracterisado por extrema, cor- 
recção dos vinte e dois jogadores, pre- 
judicado técnicamente pelo estado do 
tempo e do campo. 

Jogo ganho aos pontos, com mérito, 
pelo Vianense, que Jogou mais, 
jogadores: Maiato, Florêncio, 
Lima, Oscar e Leonel. os melhores do 
Vianense. Lopes e Simas, muito uteis. 
Romão prometedor. 

Do Oliveirense: João Tavares, Tei- 
xeira, que se fartou de defender, os de- 
fesas e Castro. —S. C. 


Beira Mar (reservas)-Recreio de 
Agueda, 5-? 


AVEIRO, 4— Antes da partida prin- 
cipal do dia 1 de Janeiro, entre o átlé- 
tico de Portugal, de Lisboa, e o 5. C. 
Beira Mar, jogaram, no «Estádio de Má- 
rio Duarte», as «reservas» do clube da 
capital do distrito, com o grupo do Re- 
creio de Agueda, da II Divisão Regional 
vencendo os aveirenses por 5-2, com 4-. 
ao intervalo, 

O BEIRA MAR apresentou: Paula 
Sarrazoia e Tonita; António José, Bai 


nabé e Ravara; J, Gamelas, Armando, 
Tobias, Graça e Moreira. 
Os aguedenss, inferiores no meio 


tempo inicial, melhoraram considerável 
mente, na segunda parte, mas não tiv 
ram talento para concretizar o domínio 
que impuseram «w* adversário. 

Os beiramarenses foram, no entanto. 
mais realizadores e podiam. até, ter ele- 
vado a diferença de bolas, durante à 
primeira parte. Arbitrou Franjo Petrak, 


Desportivo das Aves-Vitória 
de Guimarães, 5-5 


AVES, 3— A passada quarta-feira, dia 
de Ano Novo, foi dia de festa para o C 
D. Aves, A direcção do C. D. Aves, no 
intuito de preparar o seu «team» para o 
Campeonato Nacional da TI Divisão e 
assim colocá-lo em contacto com tarefas 
dificeis, como vai ser a do Nacional, cha- 
mou até junto de seus atletas o valoroso 
«team» do Vitória de Guimarães, campeão 
regional do distrito de Braga. 

Como fora anunciado, os vimaranen- 
ses foram alvo de entuslástica recepção, 
significado das inumeras simpatias que 
aqueie clune conta entre os avenses e da 
boa compreensão entre os dirigentes de 
ambos os clubes. 

A's duas horas chegou a caravana do 
Vitória de Guimarães, que era esperada 
por numeroso publico e pela banda da 
Fábrica Rio Vizela que executou alguns 
trechos do seu reportório até ao 
«Bernardino Gomes», subindo ao 
guetes numerosos. A espectativa por este 
encontro era enorme, o que justifica a 
concorrência de formidável assistência 
que multo antes da hora marcada para O 
encontro já se apinhava em frente das 
bilheteiras. Faltavam ainda bastantes 
minutos para o Início do encontro e o 
estádio «Bernardino Gomes» estava trans- 
formado num mar de gente, registando-se 
a maior enchente dos ultimos anos, es- 
tando o elenco feminino representado em 
numero elevado. 

A's 3 horas entra o Vitória de Guima- 
rães em campo por entre frenéticos an-au- 
sos, !ogo seguido do Clube Desportivo das 
Aves, ao mesmo tempo que se fazia 
ouvir a banda da Fábrica Rio Vizela. Os 
jogadores reunem-se a meio campo e 
procede-se à troca de galhardetes, sendo 
oferecido ao «team» de Guimarães, por 
intermédio de seu capitão José Maria 
um lindo ramo de flores, gentileza que 
este agradeceu ao mesmo tempo que a 
assistência sublinhava esta cerimónia com 
uma calorosa salva de palmas e a refe- 
rida banda se fazia ouvir novamente 

Vai começar, então, o grande encon- 
tro e os grupos, sob a direcção do árbi 
tro sr. Joaquim Rodrigues aiinham da 
seguinte forma : 

AVES: Ermesto: Dias e Figueiró ; 
Zeca, Alvaro e Espírito Santo: Mário, 
Américo. Arnaldo, Nogueira e Loureiro. 

VITORIA DE GUIMARÃES — Ricoca ; 
João é João da Luz; Luciano, José Ma- 
ria e Dias; Miguel, Rebelo, Brioso, Tei- 
xeira e Alcino. 

Contra à corrente do jogo o Vitória 
terminou a primeira parte a vencer por 
4-3, Estes primeiros 45 minutos foram 
pertença do Aves, que obrigou a defesa 
vimaranense a trabalho aturado, distin- 


guindo-se o ex-benfiquista João da Luz 
que teve um trabalho brilhante. Não fora 
a má inspiração de Ernesto, o Aves pode- 


ria chegar do intervalo com um resultado 
positivo, pois dois «goals» tiveram à coia- 
boração de Ernesto, que com mais um 
pouco de calma poderia evitar que as 
malhas contiadas à sua defesa fossem 
tocadas tantas vezes. O mesmo não suce- 


No fina) do encontro foi oferecido um 
jantar aos componentes da équipa do 
Vitória de Guimarães. —J. F. 


CICLISMO 


As etapas da «Volta à Espanha» 


Com carácter Internacional, as etapas 
da «Volta à Espanha», são assim divi- 
didas ; 

1: 


etapa, 12 de Maio: Madrid-Alba- 
243 quilómetros. 
etapa, 13 de Maio: Albacete-Mur- 
cia, 146 kms. 

3. etapa, 14 de Maio: Murcia-Alcoy, 
185 kms, 

4.º etapa, 15 de Mato : Alcoy-Castelion, 
5 kms. 


cet 


5.º etapa, 16 de Malo : Castellon-Tar- 
ragona, 222 kms, 

17 de Maio: descanso. 

6: etapa, 18 de Maio: Tarragona- 
-Barcelona, 119 kms. 

7.º etapa, 19 de Maio: Barcelona- 
-Lérida, 16 kms. 

8. etapa, 20 de Maio: Lérida-Sara- 
Egoça, 144 kms. 


9.º etapa, 21 de Maio : Saragoça-Pam- 
176 kms. 


10º etapa, 22 de Maio: Parpiona-S. 
Sebastian, 107 kms. 
23 de Maio : descanso, 
11.º etapa, 24 de Maio; S. Sebasttan- 
-Bilbau, 229 “kms, 
etapa. 25 de Maio: Bilbau-San- 
212 kms, 
etapa, 26 de Maio: Santander- 
-Reinosa, 10 kms. 
1» etapa, 27 de Maio: Reinosa- 
-Gijon, 204 kms. 


8 de Maio: descanso. 
+ etapa, 29 de Maio : Gljon-Oviedo, 
105 kms. 

16: eiapa, 30 de Mato: Oviedo-Riba- 
deo, 171 kms 
159 to lapa, 31 de Maio : Ribadeo-Fezrol 
E s. 


18º etapa, 31 de Maio; Ferrol-Coru- 
nha, 70 km 
etapa, 1 de Junho; Corunha- 
180 kms. 
2 de Junho : descanso. 
20.» etapa, 3 de Junho: Vigo-Orense, 
105 kms. 
21* etapa, 3 de Junho : Orense-Pon- 
ferrada, 164 kms. 


22.» etapa, 4 de Junho: Ponferrada- 
-Leon, 111 Kms. 


23.º etapa, 4 de Junho: Leon-Vali 
dolid, 133 kms. 

24* etapa, 5 de Junho: Valiodolid- 
-Madrid, 220 “kms. A 

O, taial é de 8.706 quiómetros | 

A etapa Oviedo-Ribadeo será divi- 


dida em duas parte: Oviedo a Luarca 
(101 quilômetros) em linha, e Luarca- 
Ribadeo (70 quilómetros), contra-relógio. 

Para o «Prémio da Montanha» con- 


tam as seguintes subidas : 
3.º etapa: La Carrasqueta; 11.º eta 

pa: Udana, Úrquioa é Sollube; 18: 

etapa: Alisás, Ason e Las Varas; 1 


etapa: Castilio Pedroso e Escudo; 14. 


etapa : Carmona; 16º etapa: Espina ; 
24º etapa: Navacerrada. 
EE = 


NOVAS DIRECÇÕES 


Foram já eleitos os novos corpos 
gerentes do Ermesinde S. O. 


Em assembleia geral foram eleitos 
os novos corpos gerentes do Ermesinde 
Sport Clube, para O ano de 1947. 

Assembleia geral — presidente, Do- 
mingos Capas Peneda: vice.president 
Antonio Ferreira do Vale; 1º secrétario, 


Alberto Delgado; 2º secretario, Liliano 
Gusmão de Araujo Teixeira. 
Direcr”>-efectivos — presidente, Do- 
mingos eira dos Santos Junior, vicê- 
-pre: Mario Pinto Ferreira; 1.º sê- 


eretario. Artur Nascimento Rodrigues; 
2+ secretario, Alcino Pinto Leal; tesou- 
reiro, Antero Moura; vogais, Manuel de 
Sousa Moreira e Mario Marques da Sil- 
va, 

Substitutos — Manuel da Silva, Lau- 
rentino da Silva Jerónimo, José Maria 
Ferreira do Vale, Arlindo Bruno Pastor, 
e José Rodrigues Cerqueira. 

Concelho fiscal presidente, José 
Carneiro Coelho de Melo; secretario, 
Manuel Ferreira dos Santos; relactor 
Diamantino Pereira dos Santos, 


Os novos corpos gerentes do Clube 
Desportivo das Aves 


AVES, 30 — Com a presença de as- 
sociados, realizou-se, na sede do C. 
das Aves, a eleição dos corpos gerentes 
para o ano de 1947: 

Assembleia geral — presidente, Dijo- 
go Eugénio Cabral; vice-presidente, João 
Bento Padilha; 1º" secretario, João Fer- 


reira; 2.º secretario, João Silva. 
Direcção — presidente, Antonio Ris 
beiro; vice-presidente, Gentil Pinheiro 


Machado; 1.º secretario, Bernardino Go= 
mes S. Nogueira; 2º secretario, Joaquim 
Fernandes; tesoureiro. Antonio Ferreira 
Silva Costa: vogais. Flávio Pinhal. João 


Pereira Pimenta; suplentes, Manuel Gon- 
calves Neto Júnior, Antonio Mendes 


Carvalho, e José Joaquim Carneiro. 

Conselho fiscal — presidente, dr. Ger. 
mano da Silva Pimenta; secretario, At= 
mindo da Silva Araujo; relator, Manuel 
Sousa, — J. F. 


Mais informes do DESPORTO 
nas 6º e 7* paginas 


EMAGENS DO JOGO PORTO-BRAGA : — 4! esquerda, a selecção bracarense. —— Ao centro: Salvador, entre os seus defesas, lança-se a blocar uma bola .rematada por alto. Ao fundo: Tomé -(Porto) vê q lance. —— A“. direita; o grupo representativo 


“Wpontuenaes 


4 Segunda-feira, 6 de Janeiro de 1947 O Comereio do Porto 


O Público é quem manda! Tel, 1748 A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


ads HOJE, às 4 da tarde e 9,30 da noite Betty Hutton 
a SEMAN e Barry Fitzgerald 


1 na engraçadíssima comédia musical 


Nº e 72º Exibições || Um milhão por recompensa 


[| DE 
UM HOMEM DO RIBATEJ Ô A graciosa aventura meo e dum excêntrico se torna 


milionária. Com o dinheiro pode comprar tudo, menos uma coisa: o amôr! 
Realizado por HENRIQUE CAMPOS 


SE E SENTIA: ES 1 
e magistralmente interpretado por BARRETO POEIRA Um espectáculo deliciosamente atractivo 


O MAIOR ÊXITO DE TODOS OS FILMES PORTUGUESES Um filme encantadoramente adorável... 
Produções FILMES ALBUQUERQUE PRUGRAMA PARAMOUNT 


CESTO CEE 
£ Tel. 4412 Tel. 533 z pai 
Sá da Bandeira TRINDADE A's91/2 OLIMPIA A's4e91/2 Até que enfim! po 
QUARTA-FEIRA, 8 DE JANEIRO Despedida da encantadora comédia musical colorida Eu 
PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO + 4 ao E | Fly Ro 
meira rePRESENTAÇÃO | Não há como a nossa casa | mm| CIO TIVO | 
e 5 ÉPOCAS com MARGARET O'BRIEN e JUDY GARLAND 16e2130horos| * popular e célehre actor americano |, 
ES " A j Rr 
Ú V | R À [K À ç À [R À N Amanhã, estreia da deliciosa comédia romântica que agrada a todo o público FEET perna Couteenica Ig 


ORIGINAL DE 


Arnaldo Leite ce Campos Monteiro 
femea eee 


COM OS ARTISTAS 


COSTINHA 
LUIZA DURÃO 
SOARES CORREIA JOAQUIM PRATA 
MARGARIDA DE ALMEIDA — CACILDA ALBUQUERQUE 
CARLOS BARROS ALFREDO PEREIRA 
CELESTINO RIBEIRO CRISTIANO MESQUITA 


Unidos para sempre 


SANTO ANTONIO 


(CIDADE SEM LEI) 
Com a linda actriz ALEXIS SMITH 


Epopeia colorida com os mais belos momentos de amôr e coragem 


2 JORNAIS INTERNACIONAIS | ni 
Programa S. 1. F. : 


em que reaparecem, como protagonistas, os grandes artistas 


CHARLES BOYER e IRENE DUNNE 


CARLOS ALBERTO OS HEROIS DE BATAN “: fGjf&; jair 
Tel. 4540— 2ºs 3,30 € 9,15 VIVA PANCHO, com maziacs serv 


UMA FANFARRA EM CENA s 


50 — FIGURANTES DE AMBOS OS SEXOS — 50 


BILHETES A” VENDA 
PARA 


O VIRA CASACAS 


E 4850 Uma comed a arwmática de pa pitante e -usestivo urgu- 
TELEHON mento, cm Lew Ayres, Lionel Barrymore, Laraine Day, etc. 


L! A Clínica do Dr. Kildare 
No progrema, a original e engracudis-ima comédia, com 
os famosos cómicos IRMÃOS MARX 
CASA De DOIDOS 


HOJE 
às 4 da tarde 


o decurso desta 3.º semana EM S. MAMEDE 


8 O 
C'NE-TEATãO DE GAIA BECINCRETA 
O PRESIDENTE DA CAMARA DE 


4 MATOSINHOS INAUGUROU, 
HOJE, às 21,30 Tesetone 3737 ONTEM, DUAS «CABINES» 
Em pleno êxito e com lotações esgotadas 


COLISEU DO PORTO N 


— as enchentes sucedem-se 
e às 9,30 Teletone 5196 numa carreira de sucesso!,.. 


[ Om a ma 6) e Magistral interpretação de 
Ss ANTONIO VILAR 
No programa: Actualidades, JORNAL FOX-MOV:ETUNE (A sala tem aquecimento) 


Nas ma'inées preços reduzidos 
EEE 


ELECTRICAS 


SAO MAMEDE DE INFESTA, 5. 
A população de São Mamede de Infesta 
recebeu, hoje, a visita do presidente da 
Câmara Municipal de Matosinhos, sr ar. 


Fernando Aroso, que se fazia acompa- 


com R.BERT WarTSON nhar da vereação concelhia e de outras 
personalidades. O facto, que tomou pro- 


Nos intervalos: ORQUESTRA PURTUGUESA porções de acontecimento especial, não 


Se caracterizou do brilhantismo que Ine 


a Manuel Gomes Ribeiro, morador no 


n.º 2% daquela artéria, uma bioiclato 


e no e ea a A Hoje, às 21,30 Tel. 9559 


Ds 


AMANHA A” NOITE -- «MURALHA DE FOGO» 


n's 9 1/2 é «A CIDADE 10 PECADO: dra roubada num estabelecimento de A 1 : 
a d Err e men d Ca s culos estava destinado devido ao mau tem 
gue diodo, rombo pera JÚLIO DENIZ quecimento) (em tora jar Casar de dfispectátulos SS ii E 
CR 1 RARE Bilhetes à venda na Tabacaria Lacerda, à Praça da Batalha, telefone 5459 [8] iestemunhassem mais eloquentemente Jo 


PENÚLTIMA EXIBIÇÃO 


seu «muito obrigado» ao presidente da 
sas edilidade concelhia, pelo muito que tem 
feito pelo progresso de São Mamede de 

esta. 


ACUSADO DE ROUBO 


O sparceneiro sr. David Lopes, da Rua 
das Arelas de Olnã, queixou-se na P.S.P = Na sede da Junta-de 
contra Domingos Paulo da Fonseca, por reâmbuilo da festa inaugural de duas ca: 


este, no dia 3 do corrente o na Slg au- % Ines. eléctricas, teve lugar uma sessão 
Sentia, tor furado da Sua casa Uno ar JOA UIM PIMENT E solene, a que presidiu o sr. dr. Fernando 
fncos e três aneis do oiro, um fato, e com TINO ROSSI s Aroso, secretariado pelos esus vereado- 


Pela Cidade 


= 


O dia de ontem 


e Ni de 5 tos, tude res e representantes dos serviç léc- 
mt Dar de sapatos, tudo EM LOUROSA-FEIRA ritos do concelho. Vários oradores una 


: TT & ram da palavra, e, por último. o pres 
Era 4* feira — ESTREIA Dia 6—DIA DE REIS—As 21 horas dente da Câmara de Matosinhos. versando 


3 Propósito que o levou a são Mamede 
QUEIXA POR INSULTOS 


1.200800. O arguido, due se Deliciosa e: 


média com lindas canções 
parte incerta, val 'ser pro- 


UM CANTINHO DO CÉU, com LENI LYNN, (a Deanna Durbin inglesa) No salão de festas do Lusitânia Futebol, exibir-se-á, gentilmente para M | Se Infesta, saudou e agrateceu a. todos 
Bilhetes à venda na CASA UE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão os seus amigos de Lourosa, este distinto artista num seleccionado reportório Os mamedenses que lhe têm prestado le 
o rala Sao q do edificio arranha-ceus $ de fados e canções, como despedida para o Brasil. colaboração, na organização dos interes 


de ontem. Durante a noite, os ele-| tros e nos cafés, deixando de parte r do Paraiso, quei- ses locais, Referindo-se ao caso das va 
ad CERA RR letas e passeios, traçou, ao de leve, U 

que tem sido “o estorco dos vários re- 

FOI APROVADO UM IMPOR-. | presentantes da Junta e outras individua- 

lldades, desde quando, há dez anos, assu- 

TANTE PLANO DE OBRAS NA |miu a presidência da Câmara. concluin- 


Serviço Agrícola de Janeiro RIA E BARRA do que a obra val. finalmente, iniciar-se. 


De verdadeira invernia—o de) brio. A maioria refugiou-se nos tea- 


mentos transtornaram-se e a manhã| os espectáculos ao ar livre, obriga- 
apresentou-se chuvosa e fria, batida | tória e dominical função. Ontem, a 
de rajadas de vento ciclónico. Cin-| vida exterior interrompeu-se, com 
zenta e triste, foi bem a imagem do| toda a gente abrigada entre quatro 
Inverno, desgrenhado e feroz. As| paredes, na defesa contra a intem- 


fot insultado, gra- 


1 Joaquim Perelra 

te na Rua de pádua Cor- 

. À queixa baixou à Polt- 
. para averiguações, 


INCÊNDIO NUMA CAMINHETA 


Focando o caso das escolas. elucidcu 


árvores, já atormentadas, os Tamos| périe. q ; À rca t que ani abRtáda Sá 
mus, torceramse 40 sopro desgarra-| — Estamos no Inverno, que se faz] fico MB dos ja bora dente EXTRACTO DO N.º 777 DE AVEIRO, E pa Pa 
dor. A chuva, projectada, açoitou | sentir, com todas as suas maldades. padores Bombeiros para à Praça orçado em cêrca de O Elena da run ra Son ti NIE 
vidros e janelas, e flagelou, em cor-| Mas como o que é mau, tem o seu| da República, visto ter-se manifestado 


das compactas, enregelantes, quem] lado bom, o conforto caseiro, em) incêndio numa caminheia de carga que 


teve de arriscar-se nas ruas. Para | sala aquecida: na companhia do jor- 
fora do aconchego familiar, apenas) nal ou de um bom livro, ouvindo 
saíu quem foi obrigado. música e saboreando um cafésinho 

Apontavam-se, a dedo, os transeun- | quente, entre espirais do fumo azu- 
tes, fugidios, trémulos e arripiados,| lado do cigarro, perante a tempera- 


istro, que foi motivado 
mamento do gasolina foi ex: 

nto prontamente, não sendo, portanto, 

utilizados os serviços dos bombeiros, 


FICANDO COM O ALHEIO 
Suzete Simões, da Rua nº 9 Espinho, 


onde pra edifiradas as papitisa Rito 
- 1 cas, afim de proceder à sua inauguração, 
cinco mil contos Soh banda de música, e o corno netivo 
RO, S=A J Ê os bombeiros locais abrilhantaram, com 
nuA VEIO. SA Juma Autonoma da | dO fua presenta, esta HEMIHCAVA tes 
o sr coronel Gaspar Ferreira, acaba de | — € 


É é. aprovar o importante plano de obras, à o 0 
Continua a publicar-se este utilis-] polho, Saboia, Cebola, Cenouras, etc,, enxertias, e as adubações nas vinhas.) realizar por todo o ano de 1947 e orçado 


simo tornal agricola, inserindo em todos | Para evitarmos os possíveis estra) em 4.883.984800 el 
; E a sc : ) gos] — ADEGAS — E' preciso vi ; : aa úsica 
na sarabanda louca do vento, segu-) tura agreste do exterior, teve incon-) quoixouse na bolicia contra Laurinda | Os seus números, valioso recheio e in-| das geadas nas sementeiras ou planta- Pisa de E ap ras Es ES corre Mia bri re Ds t 
Fando, a custo, os guardas-chuvas, | testável vantagem. 4 reunião fami Santos, da ima do Campinho, por ) teressante leitura sobre todos os assun- | ções de plantas mais delicadas cu que | dos rodos aqueles que sinda estejam | nos hidrográíicos, estudos topográdicos 


que ameaçavam fugir por ares €] liar, em conversa amena, de de vesir: bem como vá: | tos que lhe dizem respeito, pretendamos fazer em época mais ante- idrográticos para organização de pro- Sala Falconiéri 


É assim, com lucro, a vida da rua.) rios onjectos de utilidade. v ce] — Eis o número referente ao mês que | ci na perigosa companhia das borras. | jectos e estudos de variação de fundos | | Peranio selecta nela, realizou-se 
O misto q de ontem, sob 0] Bina” compensação, * devidamente | ditos “'avargusos seio o Cato Proc] começo, com 6 seguinte sumos” "| remotos” deveras” copio Tala] (a AS vasihas do vinho devem man=) Por eteio das obras na riá é porto, es. | 6 SME q vigêaimo sexto anleeisário da 
ceu, pesado e cinzento, aberto em] apreciada... eServico Agricola de Janeiro» — | abrigos de esteiras, caniços, “glestas, | (erzie, Semere completamente cheias o] INN: Dr da balizagem da | Escola de Mira Goderroia, Nela, tomar 
cataratas, um ceu hibernal e som- «Fermentações preguiçosas do Vinhos, | urzes, ou qualquer outro material apros| "em Mapadas. Tam parte as harpistas Maria far 
por Pedro Bravo. — «Uma cooperativa | priado, com que se protegem, pelo GADOS — Resguardam-se os ani- 


QUEM O ALHEIO VESTE... 


A serviçal Maria da Conceição AI- tia desde S. Jacinto a Aveiro, 120000800 - | oliveira Monteiro, Elisa Maria Pinto do 


LEE cipa rear Janine Hilton de Moura | Isa 


ta o vandedor de Jornais Manuel Agos- | meida,  restdei e Braz, = a a) ) lização das Obras do Prolongamento dos | Couto. as a é 
ATRAZO NO «FLECHA» mio de" Sonca, “da” Tua Velha da Lom- | 1. 56 queixowse na PSP. contia Zok | para a fecundação artificial do Gado», | menos, durante a noite. mais do frio e dá-se alimentação) molhes para melhoramento da Daria, esc, | GUCITA ANOS O oo con Nara 
Devido ao mau tempo e, ainda, à] DO Nº 8 que, no sábado, depoll ÚUIS) Cardoso, POr esta e recusa de Fonseca | por A, Xavier da Fonseca. — «Máqui- Veja-se o livrinho aHortass, da| “bstancial às femeas que estejam a] 80000500; c) — Obras acostáveis para | Naima Costa (canto) Maria Delfina Luz 


Cardoso, por esta se recusar a entregar f x ' Renovam: embarque e desembarque du material 
vários metros de opalina q nas agricolas — Casos em que se torna | livraria de «O LAVRADOR» ORE, OU Tara ter, crias. Ronavam-se As o SA E fpiano). dr. Antônio de Ollveira (violl- 
pa que lhe con destinado ao prolongamento dos molhes no); e antônio Reis (recitativos) tendo 


para melhoramento da barra, 730.000 ; PRESA + ria 

Da manto de” raargend tio Peoai | prestáido a sra D. Guilhermina Glddy 

de carga dos materiais, destinados ao 

prolongamento do molhe Norte para me- à 

lhoramento da barra, 300.000500 ; e) — | dos Músicos aba qo AE 

Construção de um redente no Cais do | jfeira, no salão de, tes retorna 

Bico, para abrigo de embarcações, esc. | Porto, AO 476) fe, La do Porto 

20,000800 ; 3) — Obras terrestres: a) — gates Aa epa 

Instalação de vias férress, pontes e obras Ci Vara a cad 

acessórias destinadas ao transporte de] O começo da audição está marcado 

material para as obras do prolongamento | Para as 21 e 45. 

Sos molhes para melhoramento da barra, —— see 

1.300,00 b) — Captação e abasteci- 

mento de água aos navios, nas pontes ARMÁCIAS 

da Gafanha, 50.00000 ; c) — Construção 

Sê, abrigos fios cais de embaraie eder.) Estão hoje de serviço perma- 

pi ro e En- E 

carnação, 50,000800. nente as seguintes farmácias: 
Aquisições de utilisação permanente É 

1) — Aquisição do quado RR ii 1.º TURNO 

nados a depósito de dragados, 450.000 5 
doa à depêgito da deauaõos rateio | Farmásia Correla do Aranio (8n: 

mento de material: 1)—De imóveis: | tiga Saraiva), Rua de Santa O 

3) — Pequenas reparações de conserva- | rina, 259 — Telefone, 5644. 

são dos treze prédios urbanos da Junta, FARMACIA ESTÁCIO — Rua do 

20 000800 ; b) — Obras maritimas e flu-| q. qo Bandeira, 120 

plais: 1) — Obras em curso: Reparação andelra, 150: 

das avarias causadas pelos temporais nos Farmácia Antiga da Ports do 

diques e molhes do porto, 150.000500 ; dra- | Olival — Campo dos Mártires da 


na ria, 708984800 ; correcção e | pátria, 122. 


copitos, provocou tantos ' desacatos na 


afluência de passageiros, o «Flecha» ad] peer 6 desdcatos Da 
Ra Liguca à tabela, chegou à ia ido qo Aube: que o remédi E en eo eo o A queixa bal-| conveniente o emprego dos arados a POMARES — Continug camas dos animais, conservando-as 
ção de S. Bento com mi J e : 

nos informam, não se 
de icatam atrázos noutros comboios. UM FILHO «RECOMENDAVEL)... 


oca | É 
Vapor», por João Silva. — «A Horta | der-se à limpeza, póda e Adubação dos) “SOIS enxutas. 


ENTRE NAMORADOS Familiar» (continuação) — «Indicações | pomares, e plantam-se árvores de fruta. 
Ontem, tomada de ciúme violento o | úteis», por ]. Pereira, — «Correspon- Fazem-se enxertias de garto nas 
após meia duzia de palavras, Quitéria | dência — Consultas». — Anuncios, etc. | Amendoeiras, plantam-se d 
Gonçalves, da Rua do Erelxo, Pegou] NOS CAMPOS — As terras desti pese died! 
numa garrafa o atirou com ela 'a0 ser : S terras desti- | Marmeleiro, que depois virão a servir 
ralheiro José Lopes de Sousa, da mes-| nadas às sementeiras de primavera de- | para porta-enxertos de Pereiras 
ma rua, com quem namorava há meses | vem já estar lavradas, e devem agora d 
Ferido ho Fósto o José teve de receber | ser revolvidas novamente, para recebe- ARVOREDO — Plantam-se árvores, Imunizem-se os cães de «luxo», 
iratamento no Hospital de Santo Antô- b U ' € o que deve ser feito na maior escala | de «caça», de aguarda», e de «gado», 
«io, pelo que foi dado conhecimento à | fem os benefícios dados pelo araja- ivel, tanti di Ei E fria 
a pes a mento, pelas chuvas e geadas, que mo | PSssivel: tanto para produção de lenha | contra a terrivel doença — a «raiva 
j como para construção, além da in-| caninas. 
fluência que o arvoredo tem em be- COLMEAL 
neficiar o clima, fortalecer e regulari- 
zar as nascentes e correntes de água, 
e consequentemente no aumento de 
produção dos campos. 


Vacinam-se as ovelhas, cabras, bo- 
vídeos e solípedes, contra o «carbún- 
culo» (baceira) e os porcos contra as 
doenças rubras. 

Veja-se o livrinho «Gadosy, publi- 
cado pelo «O LAVRADOR». 


* 
A orquestra do Sindicato Nacional 


Rita de Jesus David, moradora na 
CLIENTES INDESEJÁVEIS. Rua do Alto da Fontinha, no 55 (easa 
Na tarde de 5 


43). tem um filho que, pelo que afirma 
cujos sinais foram 


parece não ser grande coisa, A Polícia 
informada de certo delito grave por ôle 
praticado, vai chamá-lo o metôlo na 
ordem. 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


Recorreram, ontem, aos serviços do 
banco do Hospital Geral de Santo 
tônio, as seguintes pessoas ; Jorge 4 
jo Morais de 3 anos, da Rua da Assun- 
ção, que se feriu na cabeça em conse 
quência duma queda; Abel Teixeira 
Abreu, de 40 anos. empregado da café, 
da Eua do Alto da Fontinha, que sê 
feriu com uma faca na mão direita; 
Adelaide Maria Santos, de 49 anos, do 
méstica, da Rua da Fonte Taurina, que 
caiu, fraciurando o joelho direito; Ma- 
Tio de Deus Carneiro de Campos de 22 
anos, empregado de escritório, da Rua 
de Justino Teixeira, que foi agredido, 
ficando ferido na 'cabeça; Olementna 
Almeida, de 6 anos, doméstica, da Rua 
da Bouça, que se feriu na cabéça e pu- 


bo- 


lo operam transformações ito im- 
AS CHAVES FALSAS a Se 

Os a a AS ja 14.) Portantes, desagregando, dissolvendo e 
sidencia do Joaquim ende da| tornando utilisáveis, para as plantas 


Silva, da Rua de S. Roque da Lameira, | muitos elem: útei 
paia pos Eos (do (E Dom TOA! Câmaras s elementos úteis que, sem Isso, 
roubado apresentou queixa na Polícia. 


— Incline-se um pouco 
para a frente o estrado das colmeias, 
para que possa escorrer facilmente a 
humidade, Reduza-se ao minimo a 


estabeleciment 
Co Conira as duas indi: 


TELHADO APEDREJADO 


Por várias vezes, o telhado da res- 
denoia do empregado cumercial sr. Gual- 
da Silva Ferreiro, na Rua de Gue- 

des de Azevedo, n.o &i, tem sido alvo "e 


s que não agradam à nin 
rincadeiras que não ag] ta 


guem. jaços de tijolos e de 
pedras Peietas “de todos os tamanhos 
& feitos, tudo val lá parar, quebrando. 
por vezes as telhas. com o objectivo de 
Dor cobro a tas desmandos. O interes 
sado comunicou o caso à Polícia, pedindo 
provid.ncias 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Recolheu, ontem, à enfermaria n.º 5 
do Hospital Geral de Santo amônio, O 
vidraceiro Manuel Antônio de Souto 
ta, de « anos, do lugar do Outeiro, 
Eibesrá cão, 


deixariam de nutrir convenientemente 
as culturas. abertura de entrada. 

- PRINCIPIO DE INCÊNDIO No sul do pais, principia a plan- Procede-se ao corte de telhadio Forneça-se mel aos enxames fra- 
eae des o horas de ontem, mant tação da Batata para produção no cedo. | de Castanheiros, Carvalhos, Salgueiros, | cos, usando para Isso os alimentadores 
no 4, da Eua de Nossa Senhora das HORTAS — Preparam-se as terras | etc, e cortam-se para madeiras de| próprios. Deixem-se os enxames em 
Dores, pertencente ao sr, Antônio Perei- | para culturas de hortas, e semeia-se : | construção e mobiliário, sossego. 

De ao local reforião acuiram Favas, Ervilhas, Grão de bico, Alface, VINHAS — Continuam ; as podas, Veja-se o livrinho «Abelhass, pu- 
Eervços não foram porem, uid | Rabanetes, Couve flor, Bróculo, Re- o esladroamento e desbarbamento das) blicado pelo «O LAVRADOR». 


CADAVER PARA AUTOPSIAR 
trada de to 
ax Meaicina Legal para. ser auiopelado, 


9 cadaver do comerciante Carlos Alberto e e e D E 
ie Diario de Coimbra, Pe Evora 


de Santo Antônio, n.º 118.0, faleceu em TRO, 
consequência dum acidente. O referido TAREC a 
comerciante, que tinha familia nesta 


limpesa do canal da Fonte Nova, esc. 

50.000800 ; 2) — Obras a iniciar: Repara: | Alberto Ferreira, Rua da Estação. 100 
cão dos cais de Canelas e Fermelh, esc | — Alves, Pr. Exército Libertador, 62 — Al- 
200.000800 ; reparação do marachão da | ves Moreira, Av. Rodrigues de Freitas, 187 
Cambeia (lado Sul), em comparticipação | — Antiga Porta do Olival. C dos Mártires 
com a Junta Autónoma de Estradas, esc | da Pátria, 122 — Antunes, Rua do Bon- 
100.000800 + reparação no cais, 50.000800 . | jardim, 485 — Avenida (da), Av. da Boa- 
reparação na vala da Rainha. 45000500 | vista, 1016 — Barros, Rua do Bonjardim, 
reparação do revestimento da margem de | 1293 — Campo (do), Pr. da Republica 110 
S. Jacinto, no extremo Norte, 40.000800 | — Confiança, Rua de Santa Catarina 960 


nho esquerdo, em consequência duma 
queda; Rosa da Silva Teixeira, de 58 
anos, da Rua do Bonjardim, que fractu- 
rou o punho direito; Margarida Almeida, 
de 6; anos, da Rua de Godinho de Fari 

S. Mamede de Infesta, que deu uma que: 
da, fracturando o braço esquerdo, é 
Armando Luís Pinto, de tá meses, da 


jo, “Famalicão, que se feriu grave- | Rua de Visconde de Setubal. que tam-) cigade, gozava de grande simpata nó - | regularização marginal na Volta da Va: | — Correis de Araújo. Rus de Santa Cata- 
o Pescoço Com Um vidro, quan-| bem calu forindose na cabeça, melo Comercial, «epocialmente o srano | MEN ovo grupo folclórico — Desastres — Tribunal da Relação FREE ep oed O Hoxeta | queira, 86000800; reparação das motas | rina, 280 — Estácio, Rua Sá da Bandeira, 
do trabalhava, CASO A AVERIGUAR je produtos químicos, pelo que foi muito ç nador civil de Evora Presidiu. no diade | do Esieiro de Oudinot, 50.000800 : repa- | 120 — Gomes, Suc. Rua das Flores. 112 — 


ração dos terraplenos do Cais de Avanca. | Menezes de Lima, Pr. das Flores, 227 — 
50.000$00 : pequenas reparações imprevis- | Sílva Pereira, Rus de Costa Cabral, 203 
tas, 100,000800 ;c) — Obras terrestres : 1) | — Vitória, Rua de S. Roque da Lameira, 
Conservação e beneficiação das obras de | 755. 
saneamento e abastecimento de águi õ dra 
existentes no porte da Barra, 10000 rn Poa = Caros Rua Padre Luis Ca 
3) — Conservação e pequena repa 
P Em Matosinhos-Lega | Cunha, Rus de 

ROO o privativos das Roque 108 - Falcão. Rua Moinho de 

Além das obras referidas no plano— | Em Gala. Serra do Pilar, Rua Antero 
realizações para 1947 espera a Junta | de Quental, 66 — Devezas, rua Barão do 
Autónoma levar a efeito durante o ano | Corvo. 
corrente obras de rectificação dos estel- | (Para aulamento de receituário urgente 
ros de Salreu, Canelas e Fermelã, com a | sujeito à sobretaxa de 5500 a portir dos 
reparação das respectivas motas e outros 0 horas), 
trabalhos, por forma a fazer o defeso dos — 
Campos marginais contra as águas salga- | BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS PUR- 
das no período das grandes marés vivas | TUBNSES — Serviço mádico-cirárgico 
Estas obras estão computadas em seis. | permanente no posto e domicflfário a 
centos contos. — C. oda a hora. 


lamentada a sua more, Outras notícias E) gojusetmas às crianças da Creche e 
——— see <— ctário, 


JANEIRO, 5. — Com fins beneticen- — » Sobre o significado do a: 
O combate de Cambedo tes  Jundou.se. nesta cidade, o «Rancho | dade, Maria “Adelaide” Marques “Quares: | os ars. tenente-coronel Matisse Fran- 
Flores do Mondego», cujos estatutos vão | ma, de 2 anos de Idade, de Oliveira do | “isso de Paulo Sonre: 
UM COMUNICADO DO COMAN- | ser submetidos & aprovação do Governo | Hospital, onde foi atropelada por um au- CUMPRIMENTOS — O general Luis 
DANTE GERAL DA G, N. R. E Os seus corpos gerentes, já eleitos, | tomóvel, sofrendo fractura de uma perna | Sampaio, comandante da 4º Região Mi- 
O rt E e descolamento do lóbulo duma das ore- | litar. recebeu, no dia de Ano Novo, 08 
Do comandante geral da Guarda Na-| o Marés Re PAPERS ER ca lhas cumprimentos dos oficiais da guarmição 
cional Republicana, sr. general Afonso | Sci Pereira; secretários, Ilídio Pereira — No banco dos mesmos hospitais re- | desta cidade, 
Botelho, recebemos, com o pedido de | “ocê dos Santos; vo) ando de | cebeu tratamento, Manuel António, de 4 Também o sr. arcebispo de Evo) 
publicação, o seguinte comunicado : Epa Soto ima Vegas Dienão “e | anos de idade, de Al recebeu os cumprimentos das Associa 
«Dois soldados da Guarda Nacional | SCCO e lodo Moura” Fernando Fer. | quem foi arrtinessada uma vasilhy ções Católicas e de muitas entidades ofi- 
Republicana, no cumprimento do Dever, | Loira de Carvalho, José Ferreira dos | Café fervente, sofrendo queimaduras no | ciais e particulares, — 
perderam a vída em combate com uma | Santos José Perelra, Aquiles Pereira Fe» | torax e nos braços. — C 
quadrilha de perigosos malfeitores que há | nandes Patrão, Graciano Baptista Duarte, 
muito infestava as regiões tronteiricas | António Silva e Augusto Antunes, Con- 
do Norte do País, em do mês findo. | seiho Fiscal — Rodolfo Rodrigues da Sil- 
Sua Ex: o Ministro da Justiça, desejando | Va Braga, António Augusto de Sousa Ma- ” 
contribuir para a reparação material do | gera, Manuel Maria de Carvalho, José 
sacrifício de vida feito à Nação por | Pereira e José Júlio Carvalheira Menuco, 
aqueles dois valorosos soldados, resolveu, | Conselho Técnico - Jaime Baptista Duar- 
por seu despacho de 24-12-046 oterecer | te, Júlio Fernandes e Henrique Serra, 
generosamente, o auxiio que tor reu: | À primeira festa a promover pelo 
lo eniente para ne lores do Mondei be 
ortãvs daquelas duas por meio | (RAIO ps DO Puthor “e do Asilo Recital do Violinista belga 


do orçamento da Fi Nacional de ; ] 
Protecção à infancia, é bem assim auxis | nr tengo Ho cargos de dei ARTHUR GrUMIAUX 


CASAL DE «RESPEITO» 


1» terem destespeitado um guarda 
an Es ETA quem” tentaram. aigredir, 
foram presos, na Rua Chã, o sapateiro 
Arlindo da Silva Gomes. de 2 anos. e 
Laurinda da Glória, doméstica, da Rua 
do Corpo da Guanda, nº Recolheram 
ambos ao Aljube. 


AS MAS VIZINHANÇAS 
Na Rua de Fernandes Costa, n.º 38, 


. Candido da Costa Sam- 
Parece que 


A hortaliceira Maria da Conceição, 
moradora na Rua da Alegria, n.o 989, 
quelxou-se na Polícia que tendo ido, 
ante-ontem. com uma volta de olro, no 
valor de 17850, a uma ourivesaria que 
indicou, o dono desta substituíu-a poi 
uma dé prata dourada, que não va. 
mais que 7850. Em face da gravidade da 
queixa, a Polícia vai proceder, a ave- 
riguações. 


POR INSULTAR O PRÓXIMO 


Fo! preso, o calxelro viajante Sebas- 
tião Justino dos Santos, de 45 unos, da 
Rua de Augusto Gl, n.º 210, que, no dia 
Mm de Dezembro se dinigiu, de maneira 
inconveniente, a duas religiosas, quando 
estas entraram numa caminheta que faz 
carreiras, entre Oliveira do Douro é 
Porto, acompanhadas do sr, José Marta 
Aroso Mural Matos Pinto, a quem O 
mesmo insultou tambem, ameaçando-o. 

O terbulento calxeiro viajante deu en 
em desordem os marítimos Manuel Ro- 


tada no Aljube. 
Srlguese da Silva, de 28 anos, é Fernan. | ! 


do de Oliveira, des anos, O primeiro 
do igor da Aldeia Nova, & O Segundo MULHERES DESORDEIRAS 


bo 


CAR | D ge Fecentios 


PRESOS POR DESORDEM 
Em Leça da Palmeira, envolveran-se 


karina: mo do da] Recolheram ao Aljube, a doméstica | lios às viuvas no que for necessário. E | embargadores do Tribunal da Relação dé 6 7 Transporte se 2.643970 

da Seia AMIDOS, preSOS, jeans | Carolina Augusta, Lpnreiro, de, as anos, além de tal pôs à disposição do Comando | Coimbra, os ars. drs, Tomás António com colaboração da Hanista Por intermédio da Companhia Funerária e Decorativa Portuense, 

dade colher , DO 6, e NR, . | Bandeira da nha de Faria LE, ; 7 5 

tarem para cia cade e to antas | lalde da Anunciação Reis, de in” anos. | 30,000800 para entregar como prémios à | Coutinho Vilhegas do Casal e Agostinu HELENA MOUREIKA DE SA E CUSTA do sr. Abilio Augusto Amaral e esposa, em sufrágio da alma da 

tratamento no hospital caneleira da Rua de S. Oósme, as quais | praças que tenham tomado parte na | Fontes Pereira de Melo, que serviam, Terça feira, 1-1 21,30 m s sr D. Maria Isabel Teixeira de Magalhães, para a Oficina 
se eivolveram em desordem na via pi | aeção de Cambedo (Chaves) onde aque. | respectivamente, nas comarcas de Viseu ç , 5 ora: de S, Josá. «isso E : Edo eqo: 50500 

PARA O QUE DÁ O VINHO... | biti Ambos vio ser Julsádas hole, es dio dotado ca a OS CO rio Pa DaRtao NOVA ai Cena Do sr. Dinas Nunes e esposa, com a mesma intenção, para o Asilo 
ni provica ate-| APREENSÃO DUMA BICICLETA | “Também Sua Ex* o Ministro do Inte: | foram apreendidos oito litros de azeite, eairo á 0oao das Raparigas Abandonadás . Ri A 50500 


rior entendeu por bem que o Socorro | que ali estavam abandonados, 
Na lua de Joaquin! António de Agu Social amparasse as viuvas dos dois sol- | — — Durante o dia de hoje choveu tor- [My 


e, pelo gua .º 4238, foi apreendida dados mortos» rencialmente, 2.743$570 


P A transportar . 


] 
] 
| 


O Comerero D5 por Segunda-feira, 6 de Janeiro de 1947 5 


Noticiário estrangeiro 


Nos circulos governamentais da Ee o An ULTI M AS NOT 
ícia sobre Pétain ICIAS 
INDOCHINA, = 5:::2 O 


taleza da Ilha do Yeu, ao largo da costa 


E 
afirmancaa (io, Ba de eriesaits curucns oo” 106 Estados Unidos estão a ser 


advogado, Jean Lamaire. 


O navogado dis ' 
lua eRECRNRS om [nte duas vm ve informados do 
€ É | q [| da excelente saude. Depois disso, recebeu 
anteontem, do director dos serviços pe. 1] 
em grandes proporções): ="... ponfo de visf: 
centou: «O marechal é vi > quas NS | 
tp ae pelo médico da aldeia de 
poderá resolver o problema A Tod aa a RT 04 áne " 
criado pela atitude do bém vive na ilhas — REUTER ] | E RICO 
ra E A 
i Várias noticias | acé 
overno do Vieinem | acêrca do problema 
E Ê E no 3 Rs pis e 
(De Doon Camphell—enviado especial da «Reuter» a Saigão) | jo Said req apa o doi Pu da Palestina 

SAIGÃO, 5. — Apenas uma luta em maiores proporções parece ser o | Soc com a pior crise de combustt- 
caminho para sair do ponto morto a que chegaram as negociações politico-mi 


nitenciários fran: um boletim com 
dico ou pela esposa de Potaín, que tam- 
VIENA, 5— Uma nova onde de frio 
tares entre o Governo de Victnem, na Indochina, e os representantes da França. 


a Austria tem passado e à 
descrita como «catastrófica». WASHINGTON, 5 — O Govemo aparecer na Imprensa americana estes 
dos Estados Unidos está a ser infor-| anuncios das organizações sionistas que 


A : — REUTER, 
E pelo menos, esta a opinião dos círculos afectos ao Governo faderal. A grande * mado, por intermédio de James Byr- | afirmam que as contribuições para os 
preocupação, na capital da Cochinchina, consistia, hoje, em saber se o conflito ad 1 nes, dos pontos de vista e acções do | exércitos ilegais são isentas de taxas. 
que se trava em Tongkin será, formalmente, classificado de estado de guerra, LONDRES, $— O» passageiros que fi- | Governo britânico na actual crise da | Fontes autorizadas disseram que o Go- 


zeram hoje a trave: 


pelo ministro das Colônias, Marius Moutet, numa proclamação pela «rádio» que 'a do Canal da | rajestina, segundo consta nos círculo. | verno dos Estados Unidos continuaria a 
está anunciada para amanhã. Hanoi e outros pontos importantes estão sujeitos | Mancha tendo embarcado em Caiais che- | do confiança, Em seguida às notícias | ser infomado das acções do Governo 
à lei marcial, enquanto que as forças expedicionárias do Sul se encontram de | Sitam com um airaro de 6 horas a) das reuniões do Governo britânico, na | britânico, à medida que a situação na 
prevenção, para intervirem na primeira emergência. Estabeleceram-se fortins, | Londres porque o vapor «Invicias teve | sexta-feira, o embaixador britânico, | Palestina se desenvolve, esta semana, 
barricadas nas estradas, e carros blindados percorrem todas as ruas das cidades | Uma avaria nas máquinas pouco depois) «jordy Inverchapel, teve uma confe- | em seguida às discussões que o gene- 
da Indochina. Encontram-se metralhadoras em quase todas as ruas, e, em cada | de saír do porto de Calais. Partiu ime- | rânera de 20 minutos ocm Bymes no] ral «sir» Alan Cunningham, alto co- 
esquina, acontece o mesmo depois das 22 horas, hora em que é proibido o trân- | distamente de Dover « vapor «Canter- | Departamento de Estado, ontem, tendo | missário britânico, teve com o Governo 
to. Os franceses andam todos armados. burys para fazer o transporte dos pas- | a questão da Palestina sido uma das | britânico. — REUTER. 

sageiros do «Invicta». Este vapor será | matérias dicutidas, O embaixador bri- 


na = | rebocado hoje para Dover onde se pro- ico, por i ô F fi É 
A atmosfera em Saigão |A França tem na Indo-| tecido teis pics Dores onde se pro: | tônico, cor instruções do «Foreign O) “re mpERATURA POLAR 
está carregada com boa-|china oitenta mil ho-|-r=urer É espécificamente, mais uma vez, a EM BERLIM 


questão de organizações sionistas par- 
OTTAWA, 5—Com a sublda de tem-| Hculares estarem a angariar fundos 
peratura e «a resistência da cllenteias | para apoio dos exércitos ilegais judai- 
baixou c preço dos casacos de pee en-, cos na Paestina. Esta questão foi o] desceu abaixo de zero Fahrenheit e 
tre 33 e $5% desde o Naia. Os casacos | assunto da diligência britânica junto do | continua a descer. À estação mete- 
+! - mais caros tiveram uma baixa por volta | Departamento de Estado, em Agosto | reológica do aeraporto de Gatow, de 
O facto de Moutet não se ter avis- de 1.000 dólares, mas o declínio do preço | passado, mas não foi tomada qualquer | onde o Marechal Montgomery parte 
tado nem com Ho Chi Minh — pre- Algumas pessoas perguntam: «Es: | «o, menor nos casacos mais baratos, Os | acção oficial americana sobre o assunto. | amanhã para Moscovo no seu avião 
sidente do Governo do tnam — | fará Ho Chi Minh prisioneiro do seu casacos de arminho, que custavam 550 | «Lord» Inverchapel, segundo consta, | «lorkn, prevê temperatura abaixo 
nem com qualquer outro ministro | Próprio povo? Embora provaleça O | agires antes do Natal, vendem-se agora | reiterou a desaprovação do Governo] de zero com gelo, nessa altura. 
desse Governo, causou profunda | Péssimismo, a situação é tão fluida |, 450 asiares —REUTER britónico so facto de continuarem a! — REUTER. 
desilusão. Moutet não se mostrava | º tão obscura que o milagre de re- 
disposto a aceitar a proposta de Ho | conciliação pode, ainda, dar-se, 
Chi Minh para uma conferência em Nos circulos militares, calcula-se 
determinadas condições. que seja necessário um Exército de, 
Nos meios políticos franceses, de- | Pelo manos, 200,000 homens para do- 
clara-se que a missão de Moutet pode | minar «e movimento de rebeldia», 
considerar-se, virtualmente, con-| ue se apresenta com aspecto de re- 
cluida. A «importante declaração» | Sistência fanática, no Norte da Indo- 
que, primitivamente, pensava fazer | China, Encontram-se, actualmente, no 
ontem, à noite, foi adiada para se-| Pais, cérca de 80.000 oficiais e sol- 
gunda-feira, nara que tenha tempu | dados exnedicionários. Chegam todas 
de dar os ultimos retoques ao relato. | àS semanas reforços — muitos são 
Embora o relatório definitivo so- dna pEroloneirad de guerra na 
bre a situação tenha de ser apre- lemanha que regressaram à França va 
sentado ao Governo de Blum, a e foram, agora, mobilizados. Choveu ontem torren 
Paris, supõe-se que os nontos mals Em quase todos os meios, mani.| Cialmente em Lisboa, 


BERLIM, 5 —Poucó antes da 
meia noite o termómetro em Berlim 


mens, mas são precisos 
duzentos mil para se 
dominar a situação 


tos e previsões sombrias 


O regresso de Moutet de Hanoi 
com as mãos vazias fez dissipar a 
esperança de se chegar a um acordo. 


gem novos trabalhos que lhe conquis- . 

fim os loiros preconizados pelo morta] Em Viana do Castelo 
posta. «A sua ansia de côr foi satisfeita 

e hoje os quadros do artista são verda- 


deiras maravilhas de colorido. A luz 4 o 
eh EO a N en [i:ssssi ss) jo temporol cousou pre 
res se casam numa harmonia maravi- | E asd H 
É Á N [*] ines comentado Feto pois netavar ex | JUÍZOS, mormente na via 
tico de arte o saudoso Teixeira de Car- 
valho (Quim Martine», após a peregri-| do elevador de Santa 


pação e artista pelo estrangeir: Edo L a 

onçalves, organfzou novas. exposições, 

proa pa Lisboa e fo onto, fr tan- uzia 

A os Cxitos para o, estudante-pintor, como 

Incêndio numa gara- | era conhecido. “vai, depois ao Brasil | VIANA DO CASTELO, 5. — Hoje, 


onde a crítica lhe rendeu os mais jus- | cerca das 14 horas, pairou sobre esta 


i tos louvores, Em 1932, expõe no «Salon», 
gem em Carnaxide em Paris, onde é atribuido um prémio | cidade  violentissimo temporal, com 


Fiscalização de explo- | Exposição de pombos 
e aves canoras e ornamentais 


sivos e armamento aveia pad 


vitais já foram comunicados, pelo | festa-se uma certeza: Não sómente ! E h 
y u : XVII i ão seu quadro «Aprés le travaily. Rea- | chuvas torrenciais e forte ventania do 
telégrafo, para Paris, A atmosfera | está em jogo o futuro da Indochina) tendo-se registado algumas O. Diário do Guvernop publicou, em de Bombos do ano e aves ca No ataque. ficarem foridos "| briy, também, expôsições, uma delas re: | Gaste, o vento mais terrivel da região 
[5 à suplemento 4 sua prh de à amentais, a inaugurar naquela nte, em Lourenço Marques, que: d 4 el s 
ea pariogada com boatos e previ-| mas também está em perigo o da inundações Ga lada, Um decreto Jal que Misde ST rap foram novos motivos de orgulho para | À breve trecho, mercê da violência das 
's sombrias. França. — REUTER. re disposições relativas à fiscalização. pombos do ano, poderão | Numa garagem, em Carnaxide, decla- | à sua arte, enxurradas, começaram a registar-se 
——>——— = O temporal amainou durante a noi- | comércio é emprégo de explosivos e ar- er. pombos de de fan- |rou-se incêndio, ficando três veículos Muito havia ainda a esperar do talen- | inundações baixa da cldadi 
te de ontem, em Lisboa. Registou-se, | mamento; lastalação e funcionamento com a anima de 149 fornecida | danificados, Os prejuizos são de setenta | to de Fausto Gonçalves, já consagrado | inundações na parte baixa da cidade, 
rém, “frio. E, já cd de palois de explosivos para consumo é Associação, e os pombos correios | contos. nas suas telas admiráveis e a quem | mormente nos Largos João Tomaz da 
ni ácida cin mais frio, ei le manhã, a ' iprêgo de polvbras | pojras, portadores da respectiva anílha |. No ataque ao incêndio ficaram feridos | Coimbra prestou justa homenagem numa | Costa 2 de Santa Ca a, Para este 
e chuva voltou a cair, em fortes bátegas, " OnicuRIs GORÂSICs na sob oão Mora ves Tcano: osbi dom Daritoa a alta aaa bs | SPAS A COR Ed “último, foram lidos js socorros dos. 
9 dando a sensação de um verdadeiro dia *  Gcornamentais poderão iNSCIVers naxide: o ajudante de motorista | se associaram todos os organismos mais | bombeiros, tendo comparecido dois pi-. 


aves isoladas, casais os 7 
nd eli a Eduardo Oliveira, de 33 anos, e o volun- | representativos da cidade, quetes de Sapadores com material ade- 


a “ de rigoroso Inverno. 
e Renlizai mão. também. três concursos 
acons - G t Não se registaram ontem, todavia, do canto para canários flautas “sendo o | tário Joaquim Baltazar. Fausto Gonçalves contava 53 anos, era doida h 
ema-se o Loverno britanico quaisquer desastres de importância, a r. colocados na jurisdição 08 | primeiro palm pisane do ano, com qnk |. Foram. transportados ao Hospital de ) filho do sr. Rodrigo Gonculvês da Silva | quado e que, com a sua rápida Inter. 
e a E tos da Guerra ou da Marinha | po da arociação. O serao das: |S. José e a!! pensados, as dois primeiros | comerciante e deixa viuva a sr.* D. Ma- | venção, impediram que as águas, pres- 
q impor aos no Se pomoanaR art rota: Elo Cn) a orsas, militarizadas dependen- | caros do qualquer idade, com anfiha da | de queimaduras é o terceiro de intoxi- | Fla José Correia Gonçalves. tes a atingirem a soleira de várias ca- 
dos locais habituais. A navegação fez- rios, ficam exclusl: | asno a registada; O terceiro | cação, seguindo depois para as suas re- |, O funeral denizase amanha, AS as ceniratam nas imo adido 
E y Ê | vamente a cargo do C ri tdênci A igreja da ova. y qu ia 
4 e e com toda a regularidade, no Tolo, | Policia “de Sigurança Pubilca, pela aus | Mira, Pástaros - portadores da qualquer |fidênciae. | Sentidos pêsames, — €, Os estragos mais importantes regis- 
+ Na costa, apesar do mar continuar | secção de amas e explosivos, os servi- | A! eu i ia : ame sata Sis do vê Evadeo Na 
7 e cão rt red ár ala o nos dias 18 e 19. enerrando-se q laram-se na v 
atitado e com forte ondulação, também | Got de Chdanco e tivcuização de armas | tlm a't od dE go corrente Mocidade Portuguesa RES DRA O Gac qu Ri La 
não dado quaisquer acontecimen- | mento. mun à (sub, produção, Impor- E Feminina LISBOA, Na Avenida Barjona de | SOU, & arrastar terra e et é am 
mais, tação, coméreio, detenção e emprêgo. o dei g 5. m certa altura, a via ficou 
No entanto, o tempo não continua | CAs Eoparto, Gera da Boicit go ie.) Crimes políticos nas Congresso a Rd, ai Asi) O ruida “completamente impedindo e 
ando- p gurançs Publica compete aínda fiscali- Es : ; E Vuvo, E 
itens ve. até, segundo as) Sic eforicas estabelecimentos de reven- colónias A reunião de dirigentes Tio, natural de Cabeceiras de Basto. funcionamento do funicular. 


Operarios e uma brigada especia! 
dos Serviços Municipalisados, estão a 
trabalhar intensamente para reparar os 


Ontem de manhã, prosseguiram os 
trabalhos de reunião aral das dirigen- 
tes da «Mocidade Portuguesa Femininas, Ricardo Pinto Basto 


ôrdo sob Palesti - 
um acordo sobre breves. mateorológics, certa ten- | gu Asgasamsstneitcninio dera | 
f Um decreto publicado pela pasta das 
a a [Eh Ina, dência para piorar. de explosivos, armas e munições, Dré- | contas estabelece que dão da compo 


venindo a segurança dos iocuis utili” | tancia dos tribunais militares territo 


já que se torna impossível chegar). Devido so meu tenço, o quadçimos | à Teaiiação de tecto ds qulgências me ) nar? goniecimenio. Metrusão e uia” pis saia A E tadis 
à e; for da carreira Ammterdão-Nova lorea, qetiticação das (infracções | gos 189º a 179º. do, Código, Penal, na Baptista dos Santos Guardioia. "| pinto” Basto, da Gean Ta RcfrdD | A* tarde continuou o temporal, em- 
O um compromisso amigável foi forçado a mudar de rota e ater ais “ou regulamentares, res» Tedacção dada pelo Gecrato-le! n.o 35015, À Sessão da monhã de ontem foi) Lisboa, soltkiro, filho do &r. Alberto| bora menos violento. — €. 
LONDRES, 5. — O coment na Portela, com 31 passageiros. O avião no uso publico 6 porte de ME | Peito q crimes Poutiooa o e e e a Lepoclsl atenção das dire: | Pinto “Basto e da sr. D. Islida Pinto —— pese 
| D.— omentador po- l q manições e explosivos. E : E sto. 
lltico «Scrutatora, escrevendo hoje! no A par plo acata leia de Segurança Publica com | orange Rip DicáSo, dos, Proces- | tes o funcionamento das cantinas, men) “Era qircotor da cas bancaria aimo-) Um aquecedor pro- 
sboa, teve de ir aterrar em Casablan- | geo 4 instrução. preparatória nos pro- | 5 lentes, Independentomente da re-) dimento dos centros e outras moda da, Basto & Plombino director du gi. 
nessa, nova autuação ou outras forma-| des de assistância a cargo da «Mocidade | brica de Louça Vista” Aleges de “elis 


pagou incêndio, na 
madrugada de hoje, 


semanário «Observer», declara: «O 
Governo britânico deve compreender 
que é dever seu propor um acordo de 


As tempestades que | co. E ficou retido no aeroporto de San- | Postos” relatinas ha" Iniracções &" que o 
p q ta Macia o aparelho da carreira Nova | refere a ultima parte do parágrato unico | da Portu Pemánii “ado, SEIO dos, Seguradores e comens 


e É : 2 “gos, do Código Penal (tratih- 
va lorca-Lisboa. Os aparelhos da carreira | do arte 1007 
rrem o Pacífico Porta detenção, usó de” porte de armas TST É 


compromisso entre as reclamações em Nova lorca-Leopoldville, com escala ibid enhos ou matérias expiu- 
conflito das raças rivais na Palestina e de | por Lisboa, nem chegaram a descolar Ce dora “Hi condições leguia ou rem o] Igreja, aquela bondosa senhora, viu- E NUMA CASA DA RUA 
impor esse acordo a ambas as partes. ameçam de corio de origem contrário, dar, prescrições das autorida- [0] ecl m en 0s va do Saudoso comerciante desta pra- Car DE SERRALVES 

des competentes). ga José de Magalhães, mãe querida a dO bras Depois da uma hora da madru- 


No meio doma situação de conflitos 
que se agravam, é esta a melhor solu- 
são — talvez a única — desde que, 


gala, foram reclamados os socorros 
publicos para a Rua de Serralves, 
visto ter-se manifestado incêndio na 


Apesar das péssimas condições Nos casos em que no decorrer da 


tmosté , tma- | Instrução se verifique ou suspeite da 
miencetócicas, [arara ora primeira parte do parágrato unico do 


nhã da Portela os aviões de várias car- | Errerído 'rigo (importação, fabricu. 


das sr. POE do dai, Ea Ma- 
ria Isabel Teixeira de Magalhães e E ' 
do sr. José Teixeira de Magalhães, Aoontiuinção daiL pd as) 


submersião 


quer os árabes quer os judeus tornam 'ém, com reduzido nú- a, venda ou cedência por Carlos Alberto de Menezes : 
um acordo voluntário Impossivel, E" otras fodas jr Ea Es PET de engenhos ou maté- Mourão irmã das sr. D. Isolina de Vascon- 2— Pela assistência financeira, pro- | casa n.º 1396, daquela artéria, per- 
preciso pôr termo à situação actual. | a equena ilha de me p: Ee E-pRE rias explosivas) os processos transitarão celos Teixeira, D. Sílvia de Vascon- portionada, meio Perdiia bancário, que | tencente á srt D. Batriz Teixeira 
Contudo, para assegurar à indispeni Peq A bordo do «Mousinho» | His me Sei" as Eiidis mma: | Faleceu, ontem, nesta cidade, este | ces Teixoira Ribeiro & D. Haydés | Fim Son ncia qdo ist 3] Afonso, O sinistro, atendo por um 
vel aceitação tanto pelos judeus como bordo do «Mousinho» trução, e os presos, se os houver, serão | nosso amigo, filho muito querido da | Vasconcelos Teixeira Pereira e)ra atender com eficiência às nossas ne-| sauecedor electrico, não assumiu 

postos 4 disposição da mesma Polle sr D, Ester de Menezes Mourão e | cunhada das sr.” D. Maria Angelina | cessidades, grandes proporções, mas assustou 


== do st, Alberto de Menezes Mourão, |de Magalhães, D. Albertina de Ma- | mo"! £sse objectivo sera formulado | muita gente, não só das redondezas, 
, n q ne É ada 3; im projecto de let s 

Indústria de algodão | estimado Inspector dos Tabacos, | galhães Brochado e D. Luísa Amélia | do cBiaistecer orrnavincária, que. além Imas, também da Avenida da Boa- 
irmão do sr. Julio de Menezes Mou-| Guimarães de Magalhães e dos srs. | ção e funcionamento dos Bancos, criará | vista — onde as viaturas dos bom- 

A percentagem de fabrico rão, cunhado do sr. José Malheiro e! Acácio Lino, José Joaquim de Mi- | um, Banco Mactonal fe nbmisção redes: | heivos causaram grande alarme. 
is pras? atório primo do sr, Joaquim Vasques de|randa e Adelino Nunes Pereira, 05 | Crédito Hipotecário, além de outras ins-| | Extinto em poucos momentos com 
E Carvalho, os quais, assim como mais | quais. comia aa aa e fituições de crédito destinadas a fomen- | uma E ba de mão, o fox hão ca 
x uma portaria, inserta li decem pessoas da sua amizade a | tar as actividades da Agricultura, da Pe- | soy prejuizos de maior, retirando os 
ma colei, a pereên família, cumprem o doloroso dever | tineza da assistência ao funeral, que | S!ária, e da Industria e do Comércio. “| bombeiros pouco depois de ali terem 


pelos árabes, o Governo deve. mostra PALMYRA 

-se materialmente senhor da situação. A bordo do «Mausinho», que chega 
Nada disso se tem feito, até agora». S. FRANCISCO, 5. — Um pedido| hoje a Lisboa dos portos do Brasil e 
Atirmando que não surgem indícios de | de socorro foi captado, hoje, aqui da | Funchal, é aguardado o sr. Dionísio 
que os terroristas judeus desanimem na | ilha de Palmyra, no meio do Pacífico, | Dias, presidente dd Casa dos Povelros 
sua campanha, o articulista diz que ul- | dizendo que cento e oito homens en-| no Bras!l, que vem a convite da Junta 
trajes como o flagelamento público de | contram-se em perigo de se afundar | Central das Casas dos Pescadores. 

um major do Exército britânico e três | porque a ilha está a ser coberta pela cd 


sargentos mostram que os terroristas | água duma tempestade que varre o i sem da de | de participar ás pessoas que os hon- É e O Estado participará do capital des- fas, 

têm «uma confiança quase ilimitada pacífico. Ê S Socorro Social Bico obrigatório, impedia à da de | ram com a nisade, O ceu fale-| Se realiza pelas 15 horas e meia de | seg Bancos e à parte dos tucrok, que lhe | chegado, Embora sem consequências, 

EO - E Ê algodão, que , k , “- |hoje na capela do cemitério do Pra- | for atribuida será destinada ao Fundo de | o incêndio referido ateado a hora 

ma possibilidade de desafiar o Exército A ilha de Palmyra é território Uma grande distribuição seguintes termos: 40 por cento para as | cimento, e rogam o favor da assis- o R o ) 44º4 car- | Resgate do papel moeda: Ç atos arenas: nho Mendo 
britânico e expulsá-lo da Palestina. O'| americano, fica a cerca de mil e cem em Alfama unidades com fiação e oficinas m tência ao funeral, que se realiza do do Repouso. O serviço está a car- Ô projecto de Let Bancária e os esta- | tardia — atraiu atenções, é 

nicas caseiras; 30 por cento para go da Companhia Funerária e Deco- | tutos dos Bancos a que me referi serão, | POUCAS as pessoas que para O Comer- 


bricas sem fiáção, e 50 por cento, para | amanhã, terça-feira, ás 11 horas dal -qjy, Dortuense —(Vêr «Caridade») | em tempo, submetidos à consideração dé |cio do Porto telefonaram a dar-nos 


articulista prossegue : «E' dificil ima-| milhas ao Sul de Hawai, Tem, apo- 
Hoje sairá do antigo Quartel def a industria manual domiciltária manhã, no cemitério de Agramonte, art todos os banqueiros do país, que apre- | conta dela 


ginar qualquer coisa que detenha os|nas, nove quilômetros de compri- 


actos de terrorismo pela intervenção | mento por quatro de largura. — REU-| Marinheiros, em Alcantara, uma bri- aa RO GA O RR estando a cargo da casa Alberto António José da Costa Faria | Sentarão as sugestões que lhes pareçam ERA dic 
dos judeus contrários a esses actosm.| TER. gada do Socorro Social, em oito cami- | “a “tabela de preços máximos, para os) Pereira (Filhos). Junior fd 
«A FIRMEZA ABSOLUTA E A * nhetas, com cobertores, chales e enxer- | tecidos sujeitos a tabelamento, é a que E : quê firmou, ainda o ar Corveiy e Castro) Ala dos Homens 
UNICA FORMA DE TRATAR WASHINGTON, 5. — A cheia que | gas, que serão distribuídas, às 10 horas, | Sefue: O gbrico mecanico: Ri Augusto da Costa Ferreira), sua residência, Rua de Costa | estimulada por outras medidas de grande do Infante 
OS TERRORISTAS» ameaça submergir a pequena ilha de| no Campo de Santa Clava, a pessoas | cnd T : Fal b Idên- | Cabral, 1910, e confortado com os dlcande mas cuia execução não depende; o 
Esses judeus podem, naturalmente, | Palmyra, a Sul de Hawai, causada | necessitadas, moradoras no Balrro de | talho, 4845; PASCOA LO DE Igre- | Pons” o mesmo - tona Mistério, embora | Fundada em 1944, 550: aniversário do 
ja, Ri D: º Sacramentos da Santa Madre Igre-Icom o mesmo tenham cert ão 
À a E Exfrito [ola verondla fatias ad na ao armazem, 4545: 48! cia, Rua de João de Deus, n.º 77, em i 5 E qa PeXÃO. | Infante D, Henrique, continua esta asso- 
argumentar que, se o nosso Exército | pela gi le temnestade, o que pôs) Alfama. publico, 5806. Cotl Gala, o sr, Augusto da Costa Perei- | ja, faleceu, ontem, O sr. António José | como sejam : 1) coordenação das forças | cação da freguesia de S. Nicolau a sua 
não pode evitar, ou mesmo vingar, esses | em risco de morrerem afogados cento — 4 — zem, 7840; a retalho, E: ra, delegado da Companhia de Se- | da Costa Faria Junior. Era irmão das apesas principais — o capital e O tra- | acção patriótica é de elevação social — 
crimes contra o seu próprio pessoal, que | 6 oito homens, estava, esta noite, a Avaria numa loco- nas ros PESE do Porto D. Beatriz da Costa Faria e D. | pregado; 2. AA a beneficência, instrução e educação. 
apoio ou protecção efectiva pode a Gra- | descer e os habitantes da ilha come- rogo E á Maria Arminda da Costa Faria é tio |e o seu baratecimento ; 3.) 0 apareiha- |, Gr di menores lat aldado neste 


do de 0m70: respectivi Era ido muito querido da sr.* 
pari alia e da sr? D, Fernanda: Faria Amorim e | mento mecanico, não só da industria | maio, conta-se a dum Patronato de me- 


=-Bretanha conceder aos outros? O que | çaram, já, a regressar às suas ooupa- otiva ao armazem, a retalho e ao) 7, Maria da Costa Ci 
m . irvalho e pai ma sa 
publico: 5805, 5855 e 6840. era, Ae do eng. Fernando José Faria ninas, às quais, com ui carinho: 
tipo 1:| extremoso do sr. Henrique da Costa E assistência moral e educativa — oração, 


se pretende é medidas directas e enér- | ções — segundo anunciou o Departa- A gem om Mafra, avariou-se 1 Mi pariC lead 
gcas contra os próprios terroristas. | mento da Marinha dos Estados U param h a ano alisa a e T Amorim e esposa e cunhado do sr. 

om um com a= | no urmazem, à retalho e ao publico, esc. | Pereira, inspector da Companhia de e ma. 
Deve ser aplicada uma penalidade pe- | dos, baseando-se numa mensagem | à locomotiva dum comboio de passa- | qo atacam a camila o O a asus Sarita RAS MAIAS. o D | José Rodrigues Amorim, os quais, Cato avoros dor o 


itul- . 
sada a qualquer pessoa que vista Inde- | recebida em Honolulu, — REUTER. | geitos, pelo que teve de ser subst e 15300, Cosi como a restante família, agradecem do é preciso — 
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DESPORTOS 


Jogos internacionais 


Bas uetebol 


E a chuva continua a « perseguir » 
o campeonto regional!...:.; 


Sublinha-se o comportamento admirá- 
vel da equipa do Fluvial 


O VI Portugal - Suiça efectuou -se, ontem, no 
Estádio Nacional 


PORTUGAL, 2 
«SUIÇA, 2 


ÃO INTERVALO, 1-1 


Rogério e Moreira 


O encontro decorreu com 


final, a selecção portuguesa procuro 


movim 


Fatton, 2 


entação e equilíbrio - No 
u esforçadamente o triunfo 


A chuva e o mau estado do terreno prejudicaram o jogo 


O dia de ontem tol tempestuoso : chu- 
ya e vento forte varreram o Estádio 
Nacional. A atluêucia de publico não fol 
tão grande como teria sido, em melhores 
condições atmosféricas. Mesmo assim, 
bons milhares de pessoas compareceram 
e o ambiente não careceu de entusiasmo, 
embora o aspecto geral fosse menos bri- 
lhante do que habitualmente, 

Quando os grupos entraram no ter- 
reno foram recebidos com aplausos re- 
veladores da espectativa que o VI Portu- 
gal-Suíca estava a despertar. 

Depois das saudações habituais, pro- 
cedeu-se à escolha do terreno e os árupos 
alinharam assim, para o encontro, sob 
a arbitragem do Ingiês Barrick, que teve 
Carlos Canuto e ábel Ferreira como 
juízes de linha : 


PORTUGAL — Capela, Cardoso e Fe- 
clano: Amaro, Moreira e Serafim; Roy 
rto, Araujo, Petroteo, Lravassos e Albars 


para Tanner interceptar. Cardoso acorre 
& desarma Amado, que fa a progredir no 
terreno, e passa para Araujo, que se 
adianta e remata, mas para fora, 

O Estádio tem um aspecto curion 
com milhares de chapéus-de-chuva aber- 
tos, na defesa contra o temporal, Mas o 
entusiasmo não esfria. O empate serve 
como motivo de incitamento. 

Bola fora no campo suíço. Ballabio 
põe o esférico em jogo. Tanner emenda 
para o terreno contrário. Haaler, bem 
servido, corre para a baliza portuguesa, 
mas é interceptado por Amaro. Da extre- 
ma-direita, Bíckel recebe um centro e 
fugindo á atenção de Seratim, atira para 
Fatton, que remate, e Capela bloca a 
tempo. 


O FIM DO PRIMEIRO TEMPO 


Aproxima-se o fim da primeira parte. 
Haaler tem a bola nos pés e, em boa 
conta, manda para Bickel, que não dá 
andamento, batido por Moreira, Peiroteo 
está muito vigiado por Steffen, o melhor 
elemento na defesa. Eggiman, serve Bi- 
ckel, em boas condições, e O extreuu- 
-direito suíço deixa-se desarmar por Mo- 
reira, que devolve, para longe e por 
alto. Araujo e Peiroteo combinam os pas- 
ses, e o ultimo faz-se castigar, por carga. 
Steffen marca o castigo, enviando para 
Haaler. que remata ao lado, Capela fez 
uma saída desastrada e deixa as redes 
em perigo. O segundo tento dos suíços 
esteve iminente. Bom serviço de Tra- 
vassos, que endossa para Araujo, O 
norso interior direito perde-se diante de 
Guerne, que devolve imediatamente para 
Conrtat e este nara Haaler, sem efeito: 
a jogada é cortada, a tempo, por Morefra. 
Amaro intervem é passa vara a frente, 
onde Rogério, isolado remata ao lado uv 
poste. Steffen luta com Peiroteo e, com 
maior estatura, ganha. Os jogadores co- 
meçam a acusar cansaço compreensível. 
Passe de Bickel a Haaler, mas demasiado 
adiantado. O intertor direito não chegou 
a tempo. Bickel interna-se e prova 
avançar, mas perde diante do médio con- 
trário Serafim defronta Haaler € arre- 
bata-lhe a bola, servindo Feliciano, que 
devolve, Haaler tem uma atitude repreen- 
sível, sendo advertido pelo árbitro. pela 
tentativa de agressão a Feliciano. Araujo 
recolhe um passe de Amaro e tenta O 
remate, mas é dominado por Steffen. Re- 
mate de Fatton em má direcção, A bola, 
pesada, dificultou-lhe a tentativa. Araujo 
é carregado por Eggiman, quando ten- 
tava Isolar-se. Cardoso marca um livre, 
sem éxito. Travassos recebe um passe da 
linha média, bate-se com Guerner, e 
perde. Livre contra Portugal, a meio 
campo, apontado por Eggiman, sendo o 
esférico recolhido por Fatton. Amaro ga- 
nha na disputa da bola. 


PERIGO NAS REDES SUIÇAS 


Araujo inicia uma jogada vistosa e 
serve Rogério, que remata; Ballabio en- 
tra e faz a melhor defesa, com os pu- 
nhos; Travassos tem ensejo para uma re- 
carga, perigosa, mas atira ao lado. 

O «goal» esteve à vista. Logo a seguir, 
termina O primeiro tempo, com os grupos 
empatados : 1-1. 


SEGUNDA PARTE 


O jogo recomeça ás 15,15, ainda sob 
chuva. 

Os jogadores trazem novas equipas, 
secas, como convém, 

Práticamente, o segundo tempo iniciu-. 
-se com uma avançada de Rogério, que 
Araujo serviu. Contra-ataque e a bola 
vem á área dos portugueses. Mutação rá- 
pida; passe de Araujo a Rogério, que se 
interna e remata, mas Steffen intercepta. 
Novo centro de Rogério, que Peiroteo re- 
colhe e serve Travassos. Este endossa 
para Araujo, que remata, sem êxito, Li- 
vre contra os helvéticos. O lance anima-se 
e Araujo tem uma intervenção vistosa, 
ameaçando as redes. Canto contra a Su 
sa, que não resulta. Luta entre Steffen 

Peiroteo; o primeiro ganha, devolvendo 

cabeça, embora em situação difícil. 

Livre contra os suíços, por falta de 
Courtat. O castigo é assinalado a meto 
do terreno. Amaro recolhe O esférico e 
troca passes com Araujo. Steffen acorre 
e desarma. Livre contra Portugal, chuta: 
do pelo defesa esquerdo suíço, e defesa 
de Capela. Eggiman intervem, num con- 
tra-ataque, e devolve. 


SEGUNDO TENTO DE PORTUGAL 


O encontro anima-se e a movimenta- 
ção é grande no campo helvético. Troca 
de passes e um centro da direta, para 
Peiroteo. MOREIRA antecipa-se é tem 
um remate poderoso, que surpreende a 
defesa e para o qual Ballabio não tem 
tempo de intervir; a bola passa à hum, 
dando o segundo tento dos portugueses, 
que passam a vencedores, Bom lance, u 
do nosso médio-centro, numa jogada que 
não é vulgar em encontros internacio- 
nais. Havia 5 minutos de jogo. 

A assistência aplaude com entustas- 
mo. O jogo recomeça e os portugueses 
insistem mo ataque, enfrentando a du- 
reza do adversário. Rogério magoa-se e 
sai do terreno, mas volta em breve ao 
jogo, embora coxeando. 

Há um centro de Amaro, a passe de 
Travasso.s Moreira recolhe O esférico e 
remata por alto. Contra-ataque no campo 
lusitano. Capela defende, mas em recarga, 
a bola saí pela linha de cabeceira. Feli- 
siano põe-na em Jogo. Livre contra Por- 
tugal. 


SUIÇA — Ballabio, Guerne e stefjen, 
Tanner, Eggiman e Couria:; Bickel, Haa- 
ler, Amado, Mallard e Fatton. 

<u> 

A equipa nacional veste camisola azus 
e calção branco, e O grupo suíço, can 
sola encarnada e calção branco. 


PRIMEIRA PARTE 


O jogo começou depois da nura mar- 
cada, sob tempo agreste, de verdadeira 
tempestade, 

O encontro generaliza-se e a baia é, 
desde logo, jogada com grande rapicez. 
Nos dois campos os lances sucedem-»e 
joga-se raso, apesar do terreno não ser 
propício. A relva está totalmente «u 
charcada. 

Marca-se livre contra a Suiça. A bola 
vai a Peiroteo, que luta com a defesa 
contrária, onde perde. Os suíços tem 
maior poder atlético e estão mais aco: 
tumados a jogar em terreno assim in- 
grato. Ataque dos visitantes. O interior 
esquerdo Maliard luta com Cardoso e pro- 
gríde, A jogada dá em, sequência, o 
primeiro canto, marcado contra OS pu - 

ueses. Morcira recolhe o estérico e 

da para a frente, Travassos inter- 
vem e galga o terreno, mas sem êxito. 
«uerne intervem a tempo. Resposta sn- 
bre o campo português. Bickel procura 
adiantar-se, para ser desarmado por Fe- 
lctano. Há um remate alto de Travas, 
que causa perigo. O publico entuslasma- 
-Se. O encontro decorre com equilíbrio. 
Entrada de Amado, que falha; Moreira 
fica de posse do estérico e centra; Ster- 
íen recolhe o passe e devolva 


PRIMEIRO «GOAL» DA SUIÇA 


Depois de série de tentativas, os sul- 
ços aescem pelo centro; há sucessão de 
passes, e o duo defensivo hesita na en- 
trada, deixando que Mallard, desmarcado. 
centre e mande para FATTON que, iso- 
lando-se, atira às redes a contar. Capela 
não bloca e o primeiro tento do desaílo 
aparece. O lance averbou culpas sérias 
ao trio da extrema-defesa. Havia 9 mt- 
autos. 

No entanto, os portugueses não ca- 
dem, antes dão a impressão de quererem 
ripostar. Joga-se com velocidade e o es- 
férico val da linha de médios para a 
direita, onde Serafim se esforça mu. 
adiantar-se. À boa colocação de Steíten 
corta, porém, o lance. 

Livre contra a Suíça, por casa a 
Araujo. Amaro marca e atira para u 
grande área, onde Stetten volta a cortar. 
á chuva continua a cair, violenta, e 
prejudica a acção dos grupos. Novo livre 
contra os suíços, por carga de Fatton a 
Feliciano. Travassos tenta lançar Albano, 
que serve Rogério; este controla 9 es 
férico e endossa para Travassos, que «a: 
lha. 

'Assiste-se a um período interessante, 
com domínio dos portugueses. A defesa 
contrária tem de multiplicar-se. Mas, por 
falta de chutador, o lance não resulta. 
Houve, já, oportunidade para o empate. 
Canto contra a Suíça, aos 20 minutos, 
marcado por Albano, que manda em boa 
direcção e obriga Ballabio a saír, para 
devolver. Há uma recarga, mal calculada, 
que não resulta, apesar de Ballabio esur 
fora das redes, Internamento de Bickel, 
que serve Amado, o qual luta com o mé- 
dio do seu lado, para acabar por passar 
à esquerda, onde Fatton está fazendo bom 
lugar, afirmando-se como o elemento 
mais rápido da equipa. Bom trabalho 
pessoal de Araujo, que passa em profun- 
didade para Rogério. É mais uma vez, 
o duo Guerne-Stetfen evidencia classe, 
na maneira como liberta a sua área. 


EMPATE A VISTA... 


Rogério, colocado, recolhe um passe é 
luta com 'Tanner, levando a meliws, « 
vontade, serve Araujo que progriae e 
lança um rematé seco, mas ao lado da 
baliza. No entanto, Ballabio teve uma 
grande estirada. A jogada foi bontta e 
Plena de movimentação. 

Capela tem uma grande defesa a um. 
remate de Fatton, extremo-esquerdo. em 
resposta brusca. O guarda-redes portu- 
guês devolve para meio do terreno, onde 
Moreira recebe, para endossar a Rogé- 
rio, que foge à entrada de Steffen e re- 
mata, provocando canto, aos 24 minutos. 
Albano marca e Amaro tem uma recarga 
oportuna, mal dirigida. O jogo tem de- 
corrido em alternativas e em ambiente 
entusiástico, apesar das dificuldades do 
terreno. Do nosso lado, os avançados es 
forçam-se, os médios mantêm-se, Ma u 
frio defensivo causa apreensões. 


O EMPATE 


Finalmente, aos 20 minutos, o empate, 
que já vinha a ser merecido. ROGÉRIO, 
na sequência de uma descida veloz, reco 
lhe um passe; em boa situação de remate. 
atira forte, por alto, e à bola entra a 
roçar a trave, apesar dos esforços us 
Bailabio. Aplauso caloroso coroa a proesa 
do grupo nacional. 

Contra-ataque intenso dos suícos e o 
jogo descai para a zona de remate dos 
portugueses. Capela, em situação ditic, 
tem uma blocagem certa. O jogo volta, 
breve, ao campo contrário, onde se re- 
gista novo canto contra a Suíça. A mar- 
cação, conquanto provoque perigo, não 
tem sequência. Os fogadores mal sentem 
a fadiga a que os obriga o jogo feito em 
tais condições e batem-se, com energia, 
para o desempate. O encontro rodeia-se 
de forte espectativa. | 

Araujo tem excelente jogada, passando. 
Guerne, para endossar à Peiroteo; este 
deixa-se desarmar, mas insiste e apossa- 
se, novamente, da bola, lançando um 
grande remate, ao lado do poste, Tanner, 
médio-direito, recolhe o esférico e serve 
iámado, que passa para Mallard. o qual 
luta com Moreira. Cardoso acorre e luta 
com o adversário, incorrendo este em 
falta. Barrick assinala o livre. A iva é 
enviada para Travassos, dominado pur 
Eggiman. O jogo volta para o campo por- 
tuguês, onde Bickel se faz punir. Os sul. 
ços estão a forçar a nota, aproveitando 
o físico. Serafim marca, mas Bickel apos. 
sa-se da bola e manda para Amado, sem 
sequência, porém. 

“A linha média nacional continua a 
cumprir, apolando o afaque. Peiroteo, de- 
pois de uma fugida, luta com Steffen e 
é púnido com um livre, sem razão. A 
jo procura adiantar-se. mas perde diante 
do dofesa érquerdo contrário. O jogo de- ; 
Corre sem modificação no resultado. «- | pela blocar. Feliciano é castigado, por car-. 
ano, enfrenta Guerner e passa-o. 'Yan- Vga ao avançado-centro contrário. Luta 


“Her - conçedo canto, ue Albano aponta, entre Peiroteo e Guerne; q avançado- 


NOVO EMPATE 


Os suíços não demoram o empate. Na 
sequência da jogada anterior, fazem o 
segundo tento. Novamente a defesa teve 
culpa. Capela, ao fazer uma blocagem, 
largou a bola das mãos e consentiu, de- 
pois, o cruzamento de jogo. Um remate á 
trave, de Mallard, dá, então, oportuni- 
dade para a recarga, bem colocada, de 
FATTON, que chegou' ás redes. aos 9'mi- 
nutos. 

O andamento do jogo abranda. O em-. 
pate faz-se sentir. Livre contra os portu- 
gueses, consentido por Amaro. A penatí- 
ide é marcada por Amado e Capela 
incorre, novamente, em falta, deixando 
fugir o esférico das mãos, a causa pe- 
rigo. O publico impacienta-se perante os 
deslizes do guarda-redes nacional. Os hel-. 
véticos estão ao ataque; a nossa linha 
média tem tarefa insistente. Fatton con- 
segue escapar-se e tenta o remate, mas 
«eliciano corta. Novo livre na grande 
aren dos portugueses, aos 12 mínutos. 
Steffen aponta a penalidade e a bola bate 
em Feliciano, ressaltando para Cardoso, 
cue pasca, em profundidade, para Araujo. 
Chove, agora, torrencialmente. O ataque 
português multíplita-se, em troca de pus- 
ses, que enleiam o adyersário, Remate 
de Rogério, mas o esférico encontra n 
corpo de Guerner e volta para o terreno, 
Remate de Amado e boa intervenção «e 
Capela. Mallard incorre em penalidade, O 
livre é marcado, sem êxito. O jogo 
terrompe-se. A chuva é diluviana, mi 
paragem é breve. Barrick lança bola ao 
ar e o jogo generaliza-se. Peiroteo iso- 
la-se, serve Albano, que hesita « deixa 
aque Guerne o desirme. O campo está 
inundado e a bola toma efeitos descon- 
certantes. Carga no campo português. 
Amado, com a bola nos pés, adianta-se. 
bate a defesa e atira de perto, para C: 


-centro nacional ganha e passa para a 
direita, mas Araujo, atrazado, deixa pas- 
sar e Couriat intercepta, devolvendo paia 
O terreno adversário. Ltvre no campo lu- 
sitano, Bickel marca ea bola bate nu 
trave, dando ensejo a que Amaro afaste 
o perigo, 

Lance vistoso do ataque português, 
Solaborado por Araujo, Pelroteo é Fuse. 
ro, em passes sucessivos. Os três galgam, 
assim, o terreno, mas Rogério hesita « 
perde ensejo de rematar. Nova tentativa 
€ novo remate do interior-direito naclo- 
nal, Inutilizado pela entrada de Steffen, 
que corta. As redes de Ballablo voltam 
a estar expostas, numa fuga de Rogério, 
que podia passar, mas preferiu o re- 
mate e falhou, sendo alvejado com uma 
carga de Guerne, que o obriga a sair do 
terreno. Albano também está magoado 
pum Joelho. Sente-se a dureza dos suí- 
ços. Há 23 minutos de jogo. Canto con- 
fra a Suíça, que Araújo marca, para 
Amado interceptar. Descida veloz ao cam- 
no contrário e livre, por carga de Fe- 
Yciano. Steffen marca, sem resultado. 

Lance entre Fatton e Cardoso, que 
leva a melhor e passa para Amaro, Este 
corre, com Rogério ao lado, e serve-u, 
mas O extremo direito centra, sem resul- 
tado. Peiroteo. atrazado. não recolheu o 
nasse. O jogo, sem perder movimenta- 
são, arrasta-se isento de influência no 
marcador. O empate mantém-se. Livre 
contra os suíços a melo do campo. Fe- 
lclano manda para a grande área; Eggi- 
an entra e devolve, para Tanner, Haaler 
é carregado nor Serafim. junto da linha 
te defesa. Barrik assinala a penalidade. 
Há substitulcões: Jesus Correla substi- 
tuí Albano, magoado, e Rogério muda de 
lugar. Correia está à extremo direito o 
Rogério a extremo esquerdo. Há 30 mi. 
nutos de jogo. Entra-se no quarto de hora 
final, decisivo. O publico incita os Ju- 
gadores, O empate continua. Nas duas 
redes não tem havido lances de mato, 
Joga-se mais a melo do terreno. Os gru- 

s denunciam fadiga, própria da tarefa 
intensa a que os obrigam o campo e à 
bola pesada. 


UM REMATE QUE FALHA... 


um bom 


Só um jogo internacional toi jogado 
entro nós em condições climatericas pa- 
recídas com as de ontem. Foi em 1926 
um Portugal-França, disputado no Es 
tádio do Lumiar, que terminou pela vi- 
tória dos portugueses, por 4-0. Ontem, 
o tempo pessimo ao máximo, de chuva. 
constanto em grossas bategas, puxadas 
por vento forte, tornou a magnifica rel- 
va do Estádio Nacional numa autentica 
piscina. Z 

Sectores do campo havia que eram 
lagos perfeitos. 

Só foram, pois. ao Estádio Nacional 
aqueles herois do futebol, que nada faz 
recuar — é esses, ontem, enchiam uma 
cabeceira e metade dos degraus da cen- 
tral. Talvez umas quinze mil pessoas, 
de guarda vnuva abertos, numa man- 
cha tão triste, quanto a oferecida. pelo 
tempo... 

O desaflo não teve, por isso, aquela 
decoração normal em partidas interna- 
cionais, mas c que é peor, tambem a 
qualidade do jogo se ressentiu, como 
não podia deixar de ser, tanto mais que 
nem uma nem outra das equipas soube 
adaptar-se ao estado do terreno. 

desvantagens maiores foram para 
os portugueses, mais baixos e de menor 
peso, de uma maneira geral, sobretudo 
no ataque, e, além do mais, muito afei- 
tos à toada de passe curto. Isso Se viu 
no decorrer do desafio, quer a desen- 
volver jogo, a meio campo, entre os 
meias pontas, em passes de «colchetes, 
que a agua travava, na maioria das ve. 
zes, quer no embate dos adversários 
dentro da grande area da suíça. 

Em verdade, 0 tempo não esteve on- 
tem comnosco... 

Nos suíços houve autenticas estacas, 
fortes e solidas para o embate, por ve- 
zes, muitas vezes mesmo, demasiado 
rudes na guarda da sua balisa, que fe- 
cham com rara mestria, passam muito 
bem ao contra-ataque, em poucos to- 
ques, mas, ontem também com erro de 
o serem rásteiros, mais largos, todavia, 
do que os nossos, e sobretudo muitó 
mais variados, com solicitações finais 
dos extremos. 

Vendo » jogo no seu conjunto, pode 
dizer-se que Portugal fez um bom re- 
sultado — o que veio confirmar 8 gran- 
de dificuldade que os suiços sempre 
constituem para nós. 

Em seis jogos, uma vitória, apenas, 
e o empato de ontem, como melhores 
resultados, atestam-no bem. 

Ontem, se o triunfo esteve à vista. 
algumas vezes, esteve-o mais para os 
“ossos visitantes do que para nós, o que 
se explica pela diferença que sempre 
existiu entre as duas maneiras de ata- 
que: a nossa, como se disse, muito tra- 
vadinha, pelo centro do terreno, e dian- 
te de uma defesa que sabe ceder para 
se organizar e discutir o caso no fim; 
e a dos suíços, muito variada, em cru- 
zamentos ou lançamentos dos extremos 
e à base de desmarcações bem executa- 
das, ainda que para à executar os ho- 
mens da frente tenham que deixar a 
bola para traz, aos médios de ataque, 
para, depois, deles voltarem a receber 
em terreno livre! 

Assim se compreende que jogando 
os portugueses num sistema de marca- 
são mais cerrado, fosse exactamente 
à sua defesa que teve um trabalho mais 
perigoso e díficil. 

“Apesar de tudo, o resultado foi cons- 
truído com, pelo menos, três bolas mal 
sucedidas: as duas dos suíços, por hesi- 
tações de Capela; e a segunda dos por- 
tugueses, tocada de manifesta sorta, 
aquela sorte que está na base da água 
e da lama — dois elementos que man- 
dam mais do que os jogadores muitas 
vezes. Realmente bom, 6 de magnifica 
execução, foi o primeiro tento de Por- 
tugal, apontado por: Rogerio, com di- 
recção impecavel, e a coroar nada mê. 
nos de que quatro toques seguidos dos 
jogadores portugueses. 

<> 

Na primeira parte, Portugal jogou a 
favor do vento, que soprava forte, é 
com a chuva, portanto, pelas costas, 

Isso teve influencia na fisionomia 
inicial do encontro, com os portugueses 
a carregar e os dianteiros a carrilarem 
bem em conjunto, mas em toques rasos 
e curtos. 

A defesa da Suiça, neste periodo 
crucial de surpresa, pôde por isso cor- 
tar muitos avanços, vendo-se então a 
magnifica categoria do defesa Steffen, 


dade favorável ao desempate, a favor do 
grupo lusitano. Numa jogada em lraha, 
Pelroteo foi bem servido e, desmarcan: 
do-se, correu para as redes, atirando um 
remate, forte e oportuno... mas a bola 
tomou efeito e saíu ao lado do poste, Já 
com a defesa contrária batida. Rogério, 
magoado, não pode acompanhar 0 jogo, e 
falha, Continua, porém, no terreno, Defe- 
sa de Capela, a um chute a distancia. 
Amaro recebe'a bola e serve Araujo, que 
tenta lançar Peiroteo, batido por Steften, 
um gigante duro e rápido. Jesus Correia 
«dribla» um adversário e passa a Tra- 
vassos, que emenda raso, mas em ma 

recção. O lance foi bonito, mas a fin! 
lidade falhou, Com Guerne á ilharga, Cor- 
refa centra, por alto, e Steffen corta, mas 
não devolve. Araujo recebe a bola e tem 
um remate formidável, que só por infe- 
Ucidade não deu novo tento. Ballabio, 
decidido, acorreu e blocou. óptimo lunce, 
provocado pelo interlor-direito português. 

Faltam 10 minutos para terminar O 
encontro. 

O ataque português movimenta-se, em. 
grande escala. Prorura-se O tento da vi- 
tória, A defesa suíça é assoberbada. Jo- 
ga-se no campo helvético e a bola ronda 
a baliza de Ballabio. A resposta do visi- 
tante é frouxa, episódica. Travassos in- 
morre em falta. Livre contra Portugal. 
Steffen marca, com impulso. Amaro Cor- 
ta e endossa para Araujo, que «driblar 
e passa para Correia, desarmado por 
Esgiman. Tentativa de Travassos que pro- 
cura o remate, sem resultado, pela aten- 
ção de Guerne. O campo está impossível 


| sões nos pés — e, à meia 


e os jogadores cobrem-se de lama, mos- 
trando cansaço. Os suíços, fisicamente 
mais fortes, multiplicam-se na desesa. 
No entanto, aos 42 minutos, Capela de- 
fende. Feliciano é castigado cota novo 
livre. 


UM TENTO ANULADO 


Steffen marcou, e Bickel emenda; a 
bola entra nas redes, mas o árbitro anula 
o ponto, por deslocação de um jogador 
suíço, E, logo a seguir, termina o encon- 
tro, com o empate a duas bolas. 

Ouvem-se qs hinos dos dois países 
e o publico debanda, conformado com o 


Aos 33 minutos, desenha-se oportunt. resultado... 


COMENTARIOS GERAIS 


Dentro das condições climatéricas em que o 
jogo decorreu, muito desfavoráveis aos joga- 
dores lusitanos, a selecção portuguesa fez 


resultado 


Os suíços marcaram superioridade em varie- 
dade e poder incisivo de ataque 


um verdadeiro gigante, que sempre que 
so apossava da bola, seguia com ela 
até ao melo do terreno, para depois a 
cruzar para os extremos ou à lançar 
sobre a nossa balisa. 

Nos seus contra-ataques, os sulços 
quasi sempre comandados pelo interior 
direito, Haaler, um jogador infatigavel 
de fisico e de imaginação, foram no en- 
tanto, dando mostras do perigo que 
constituiam. 

Aos 6 minutos, veio a primeira indi- 
cação, num centro de Faton, que Ama- 
do falhou, A primeira indicaçi do pe- 
rigo suíço e da hesitação de Capela! 

“Quando veio a segunda das duas 
coisas, aos 9 minutos, Portugal sofreu 
o primeiro tento. Uma incursão de 
Amado, uma saída atravessada de Ca- 
pela, bola falhada e a derivar para a 
esquerda do ataque suíço, onde Faton 
fez o remate para a rede deserta. De 
uma maneira geral, porém, Portugal es- 
tava no seu periodo melhor e mais 
aguerrido, que o era também de frescu- 
ra muscular, e assim o ponto não só não 
tovo consequencias desmoralizadoras, 
como se viu os portugueses insistirem 
no jogo de ataque, sempre, todavia com 
a pecha de ser muito fechado, no cen- 
tro da defesa suiça, o que foi dando 
aos poucos a sensação de incapacidade 
nossa ou de grande virtude dos suíços, 
à defesa. 

Em verdade, nestes, a sua virtude 
normal que é a de falta de rebuço em 
fechar a balisa, com uma concentração 
sabia, foi beneficiada pelos nossos ata- 
cantes, 

Um livre de Feliciano, e uma recar- 
ga de Amaro, foram as jogadas mais 

irectas às redes de Balavio, e o rema- 

te de Araujo, aos 16 minutos, que 
saiu à razar a rede contraria, com 
muito perigo, só foi aplicado depois de 
muitos toques entre os dianteiros por- 
tugueses. O «goal» dos portugueses, a 
empatar a partida, não podia deixar 
de vir logo que houvesse a sustenta-lo 
o sentido pratico de jogo. Assim acon- 
teceu, aos 20 minutos, quando Serafim 
passou a Peyroteo, e este a Araujo, 
que cedeu a Rogerio, tudo sem quebras 
nem hesitações, e numa diagonal sobre 
a defesa contraria. O tiro de Rogerio 
levava a sua marca e foi 1-1 — antes, 
porém, dois minutos apenas, os suíços 
só não haviam feito 30, por milagre 
nosso, quando um centro de Blckel foi 
emendado rapidamente, de cabeça, por 
Mallard, à queima roupa, mas para as 
mãos de Capela! 

Chegado a meio do tempo, a resis- 
tencia dos portugueses começou a clau- 
dicar, sobretudo no ataque, cujos ele- 
mentos estavam desgastados pelo os- 
forço exigido pelo terreno e pelas car- 
gas da defesa contraria. 

Os suíços mais frescos surgiram 
mais vezes no ataque. E, Cardoso é Fe- 
liciano, cada um por sua vez, com in- 
tervalo de 3 minutos, cometeram gran- 
des penalidades ostensivas, cinturando 
Amado, no ultimo momento. O árbitro 
foi incontestavelmente da casa, nesses 
dois momentos... 

“Aos 35 minutos, a Suiça fazia mes- 
mo gala de belo jogo do conjunto, dan- 
do largo trabalho à nossa defesa, e 
mostrando-se mais perigosa e objectiva 
no ataque e sempre comandada por 
esse infatigavel meia direita, cuja va- 
riedade de jogo não acabava. . 

Entretanto, o jogo, na sua fisiono- 
mia geral, não tinha à costumada bele- 
za de parada e resposta; antes se des- 
envolvia sempre em cautelas de dere- 
sa, ora atacando um, ora atacando ou- 
tro. A* beira do descanso, houve uma 
ocasião para cada lado. À dos su ço! 
aos 22 minutos, quando Fatton chego 
tarde a um centro de Bicke), por não 
contar que a água prendosse a bola. 
Dois minutos mais tarde, quando um 
estupendo remate de Travassos — a 
melhor ocasião dos portugueses em 
todo o primeiro tempo — foi superlor- 
mente defendido por Ballabio, 

<u> 


Na segunda parte, desde logo o nos- 
so pior adversário foi o vento contrá- 
rio, a arrastar uma chuva fustigante. 
Cansados pelo esforço dispendido no 
primeiro tempo, os Portugueses cede- 
ram o passo aos suíços. Tiveram, no 
entanto, a sorte de desempatar, aos 5 
minutos, de forma um tanto curio: 

pois Moreira, depois de ter ído à meia 
esquerda, crusou forte o rasteiro, ven- 
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Os capitães das equipas portuguesa e suiça trocam galhardetes 


do-so ao mesmo tempo a dofesa suíça 11 
preocupada com Peyroteo, o a bola se- 
gulu O seu caminho pará o canto ci- 
querdo de Ballabio, que se mostrou 
euEnraanAlão, A vantagem não durou 
mais do que quatro minutos, Amado de 
longo atirou forte, o Capela não conse- 
guiu encaixar a bola, deixando-a fugir 
para a sua esquerda, mas perseguin- 
do-m, para tentar reapossar-se dela, 
comum mergulho mai executado. 

'Hanlor, mais rapido, conseguiu pas- 
sar-lho por debairo do corpo e cruzar 
para Faiton, que atirou á baiza deser- 
ta, mas contra o poste, fazendo, depois 
a recarga vitoriosa. 

Fol a seguir a este tento que desa- 
bou sobro o campo uma verdadeira 
tromba do água, puxada por vento c 
clonico. O desaflo perdeu muito do rg- 
Jativo interesso que ainda tinha. O pu- 
blico, regelado, começou a desistir — e 
na defesa da Suíça as jogadas demu- 
siado rudes foram tomando cada vez 
meis vulto... 

Aos 14 minutos, Amado teve um bom 
tiro, mas Capela, segurou o resultado. 

Aos 18 minutos, Steffen marcou um 
llvre comprido — q no minuto seguinte 
para marcar a sua superioridade, os 
sulços não se dispensaram de chamar 
asi a unica bola à trave registada na 

rtida : Bickel marcou um livre com 
força, o Haaler meteu o pé à bola, para. 
a desviar, fazendo-a subir, a esbarrar 
em cheio na trave, sem que Capela so 
movesse,.. 

Passados os 20 minutos inicials, que 
pertenceram dos nossos visitantes, oi por. 
tugueses voltaram á mó de cima, com 
novas forças e iniciativas, para 1sso mul- 
to concorrendo o retorno de Amaro ao 
Jogo, depois de um período de nítida que- 

ra. Os cruzamentos e insistências do 
nosso médio direito, só não tiveram a 
correspondência dos interiores, que acu- 
saram demasiado a sua fragilidade, sobre 
um terreno nada propício à sua toada e 
ao seu físico e perante um adversário que 
foi exorbitando cada vez maís nas cargas. 
Rogério e Albano queixavam-se de le- 
hora. Jesus 
Correia entrou para extremo direito, de- 
rivando Rogério para a esquerda e saju- 
do Albano. Foi pena que, de então em 
diante, se tivesse insistido no jogo para 
Rogério, manifestamente incapaz, deixan- 
do Jesus Correia quase esquecido, Tra- 
vassos, muito infeliz, na segunda parte, 
foi de pior visão neste período, 

O derradeiro quarto de hora fol vivo. 
Haasler e Amado alvejaram várias vezes 
a baliza, experimentando Capela, mas 
este salu-se bem. Mas Peiroteo teve uma 
ocasião, aos 33 minutos, e depois de um 
período de insistência de Portugal sobre 
a baliza da Suíça, mas sem talento nem 
poder dos interiores, para chegar ao bom 
caminho nem... á bola, no momento pre- 
elso, Dols centros de Jesus Correla pas- 
saram diante de Ballablo, sem remate do 
ninguém. 

A 7 minutos do fim, Ballablo yiu wtr 
ao seu encontro uma bola tocada por Pel- 
roteo, sobre trabalho de Travassos. Fol 
esta 3 ultima oportunidade sérin de ga- 
nhar que os portugueses tiveram, O em= 
pot , NO final, não deixára, porém, de ser 

resultado para nós... 

fão queremos discutir se estiveram ou 
não no campo os melhores portugueses, 
melhores em valor de jogo e em atribu- 
tos físicos para o estado do terreno, Em 
qualquer dos casos, as condições atmos- 
féricas ser-hos-fam sempre desfavorávels. 
Não estamos muito acostumados a jogar 
sob chuva e sempre mostramos incapa- 
cidade para nos amoldarmos ao jogo eo 
clrcunstancia. 

A selecção que jogou fez, mesmo 
assim, muitas vezes, bom futebol, Nem 
sempre o mais indicado, é certo, e Isso 
nos perdeu no embate do nosso ataque 
com a defesa suíça. Capela, nag redes, 
esteve incerto nos dois egoniss sofridos, 
embora depois tenha estado 4 altura 
Feliciano fez uma partida reveladora da 
sua incontestável má forma, de momen- 
to, Hesitações, falsas entradas no adver- 
sário e 4 bola, e maus despachos. Sera- 
fim foi o mais útil do trlo defensivo, e o 
que manteve, até final, melhor alcance 
de pontapé — arma excelente sobre um 
terreno em tais condições. Cardoso, mut- 
to experiente, falhou multas vozes a en- 
tradas ao extremo 4 sun guarda, e na 
segunda parte mostrou dificuldade em 
recuperar terreno. Os dois médios uu 
ataque. Amaro e Moreira, foram, com 
Serafim, os três melhores da defesa. An.a- 
ro teve um período de quebra, e Moreira 
mem sempre guardou convententemente 
o interior Haaler, mas, um e outro, jos 
garam muito bem. a alimentar o ataque 
e variar o jogo. Na frente, Peiroteo fez 
uma das suas melhores partidas. O ter- 
reno favoreceu-o, mas O adversário que 
lhe cabia, Steffen, era de envergadura. 
Rogério, à direita. não acusou desvanta- 
gem e fez um belo «goal». Fol pena ter- 
-se ressentido da lesão de que sofria. 
Araujo foi o avancado que melhor rece- 
beu os passes que lhe foram endossodos. 
de trás, rematando muito bem a boia e 
seguindo com ela em frente. Por vezes 
desembararou-se tarde dela. De modo ge- 
ral, combinou bem com Rogério. Tra- 
vassos, tal como Araujo. com terreno 
pouco propício, caiu multo do primeiro 
para O segundo tempo. Na segunda parte 
teve mesmo falta de visão do melhor 
lance. Albano foi vivo nos vinte míngtos 
iniciais do primetro tempo. Depois » 
guiu mal o jogo e teve poucas iniciativas 
sobretudo na segunda parte, em que se 
deixou anular pelo médio contrário. 

A equipa suíça revela, em conjunto 
e em movimento, uma grande exerian- 
cla. Na defesa, como no ataque, isolnda- 
mente, ou no conjunto, os nossos vias 
tantes sabem sempre o que devem farer, 
como colocar-se e como agir, em todi 
as circurstancias. E há sempre um e! 
mento capaz, e em condições, de tapar 
a falha de um companheiro. 

Em suma : a experiência que não é qe 
estranhar, numa equipa de um país que 
pela sua situação geográfica tem tantos 
jogos internacionais a disputar, durante 
o ano, que pode ter, práticamente, 
equipa nacional sempre formada ! 

“A? defesa, sobretudo, há uma extrggr- 
dinária capacidade de entre-ajuda, no 
jogo a cerrar a baliza. No entanto, q: 
nossos avançados não souberam explor: 
o facto de os suíços jogarem com uma 
defesa volante, postada à frente do seu 
guarda-redes, tal qual como antigamente 
no nosso jogo. Assim, a linha de medios 
tem, de facto, três elementos em linha, 
mas, nem Peiroteo, nem Albano, nem 
Rogério, souberam adiantar-se a essa 
linha, para beneficiar da posição isolada 
do outro defesa, que os colocaria a co- 
berto de deslocação | 

Houve, assim, multas vezes a impreso 
são de que em vez de serem os médios 
suíços que marcavam Os nossos avar 
dos, eram estes que marcavam os 


fensores contrários... Como esta pecha po 


manteve durante todo o desafio, e uv 
crer que ninguém tivesse chamado q 
atenção dos nossos jogadores da frente 
para o caso. Nos suíços, Ballabio confir- 
mou o seu valor, já nosso conhecido. Es. 
pantosa a defesa que fez, no final do 
primeiro tempo, a remate. de Travatsos. 
teffen, o gigante loiro, que joga em 
Inglaterra como amador, fez-nos recor- 
dar, muitas vezes o defesa belenensos 
Vasco, pela semelhança de atitudes, « 
correr com a bola, a despachá-la e a guar- 
dá-la, durante a “corrida. Fol o homem 
da defesa suíça. Guerne, o defesa direito, 
é o volante sem adversário, por cuipa 
dos nossos avançados... Jogador ex, 
rlente nos lances de barulho. O médio 
centro Eggiman, viveu muito chepy 
ao ataque e desdobra-se bem na funçau 
de correio entre a defesa e as melas pon- 
tas. Os laterais são duros, como quase 
todos, de bom passe, com força e direc- 
ção e recuperam bem. Diante da baliza 
primam pela decisão. Na frente, 0 inte- 
rlor, Haaler, foi o mais notado, e, incon- 
testávelmente, o elemento de mafor va. 
tor. - Resistência, corrida, variedade de 
jogo, orientação e bom pontapé. Amado, 
o avançado centro de grande experiencia, 
não acusa o hero, dos anos. Dominou mul- 
tas vezes Feliciano, com fintas ou passes, 
e apareceu várias vezes em boa posição 
de remate. O interior esquerdo, Mallara, 
é, acima de tudo, um jogador duro — 
duro no aspecto de resistência e no de 
carga, embora seja fisicamente delgado. 
Os extremos dão bom seguimento ao jogo. 
Bilgue), o direito, é mais clássico; ma 
Fatton é mais rápido e incisivo, Dos 
dele sairam as ocasiões mais perigosas 


<u> 
Axbitrou O inglês G, E Barrick, quxi- 
k am 


SR 


fado pelos juízes de linha portugueses 
Carlós Canito e Guido Gomes Rosa. 

O seu trabalho beneficiou-nos, no as- 
pecto das duas grandes penalídades. De 
forma geral, porém, o seu trabalho não 
primou pela clareza. Houve multas car- 
gas marcadas com beneffeio directo para 
O infractor, e uutras a tempo, como acon- 
teceu multas vezes com Peiroteo, sobre 
Steffen, que foram castigadas inexplica- 
veimente.,, 

jo 


O es do terreno tudo desculpa, 
tanto mais que o juíz inglês, não se dis- 
pensou de correr bastante. Apesar aa 

intencional dos suíços, a gartir 


dureza 
de certa altura do segundo tempo, o jogo 
fol correcto de modo geral. 


A. dos 5. 


A assistencia oficial 


As duas equipas alinharam, correcta- 
mente, junto à pista, para saudarem as 
entidades oficiais, Presidiu ao encontro 
o sr. ministro da Educação Naclonay, em 
representação do Chefe do Estado. 

Também assistiram os srs. ministros da 
Marinha e da Economia; sub-secretários 
de Estado das Comunicações e das Obras 
Públicas: ministro da Suíça, e outras in- 
dividualidades. Após serem execttados 
os hinos de Portugal e da Suíça, Os ca- 
pitães das equipas trocaram os curapri- 
mentos de estilo. 


Um banquete em honra dos dingen- 
tes e jogadores helveticos 


Num hotel de Lisboa foi oferecido, on- 
tem, á nolte, pela Federação Portuguesa 
de Futebol, um banquete em honra dos 
dirigentes e jogadores suíços, a que assfs- 
tiram também os futebolistas portugueses. 

Presidiu o sr. tenente-coronel Sacra- 
mento Monteiro, director geral dos Des- 
portos, ladeado pelo ministro da Suíça. 
presidente da Federação de Futebol Suf- 
ca, conde de Rio Maior, presidente da 
Ciimara de Oeiras, eng: André Navarro, 
presidente da Federação Portuguesa de 
Futebol, 1: secretário da legação sufça, 
capitão António Cardoso, Raul Vieira, etc. 

A sobremesa, o sr. tenente-coronel 
Sacramento Monteiro saudou O Presiden- 
te da República suíça e individualidades 
helvéticas presentes. O ministro da Slliça 
e o presidente da Federação suíça sau. 
daram o Presidente da República portu- 
guesa e agradeceram a hospitalidade con- 
cedida aos jogadores do seu país. Fala- 
ram, ainda, o sr. eng” André Navarro 
e os Jogadores Cardoso ce Amado, pelas 
equipas portuguesa e suíça 

A Federação rortuguesa ofereceu á sua 
congénere suíça uma artística Salva de 
prata; e o presidente da Federação sulça 
ofereceu à de Portugal um jarro de prata. 
A Federação portuguesa ofereceu isquel- 
ros n todos os jogadore: 


O programa de recepção aos 
visitantes 


Em continuação do programa de re- 
cezção nos jogadores suíços, estes têm, 
hoje, um pásseio, com os jogadores 
portugueses, a Sintra jo Casénis, com 
um almoço no Casino do Estoril. 

Os nossos visitantes regressam úma- 
nhã, de manhã, ao seu país, fazendo a 
vigem em avião. 


SPORTISTAS 


COMPREM CHAPEUS NA 
CHAPELARIA CARDOSO 
Rua de Fernandes Tomaz, 503 (entre 
as Ruas de Santa Catarina e da Ale- 
Tia) 104 


TIRO AOS PRATOS 


Um tomelo organizado pelo Clube 
Português de Tiro ao Chumbo, 
no dia 1% 


Organiza, no proximo domingo, o 
Clube Português do Tiro no Chumbo, 
duas provas, divididas assim: 

PRANCHA — (Handicap) 
Fernando Guelfdo  Ferreir 
pratos. Inscrição, S0$00. Premios 

00; 2.º, 200500; 3.º, 100500; 4. 
escudos. Desempate n Jo pratos a 
£o do atirador. 


Prova 
E Em, 26 
50 


ar- 


<> 

PROVA DE SKEÉT — Taça Romdo 
Casais Junior 25 pratos. Inscrição: 
100800. Premios: 1.º, taça; 2.º, malva de 
rata; 3º, objecto de arte; 4.º, meda- 
ha. Desempates: para o primelto lugar 
uma volta completa, restantes classi- 
ficações 10 prato: 


MAS 
o que é 
O Vira Casacas? 
E um drama? 


E' uma comédia? 
E" uma farsa? 
vão senhor. «O VIRA CASACAS» é 


uma «pochades. Uma «pochades poli- 
tica, sem ter nada de política na sua 
verdade eterna e idealista. 
Os seus personagens não vivem 
mas também ainda não morreram. 
Para esses titeres que se movem nos 
cinco quadros da peça bem caberia 
a carapuça de uso nas fitas de ci- 
nema: 
«Tanto a história como os seus 
personagens não têm mada de 
real. Qualquer ponto de contacto 
ou semelhança com tipos conhe 
cidos, são mera casualidade; 


O Vira Casacas 


é um original de: 
ARNALDO LEITE é 
CAMPOS MONTEIRO 


que em 5 de Janeiro sobe à cena 


no Sá da Bandeira 


BILHAR 


Fortunato Ribeino Nunes, fol o ven- 
cedor do torneio do Clube Fe- 
nlamos Portuenses, na 1.º categoria 


Com o ultimo jogo efectuado entre 
Américo Teixeira e Fortunato Ribeiro 
Nunes, para desempate, terminou pela 
vitória” do ultimo, sendo a classificação 
final à seguinte: 

1+* categoria — Fortunato Ribeiro 
Nunes; 2* categoria — Manuel Pereira 
da Silva; 3.º categoria — Eduardo B. 
Dias; 4.º categoria — José de Oliveira; 
5» categoria — Oscar de Josus Ribeiro: 
6 categoria — Domingos Pinto Ribeiro 
Gomes. 

Os premios, constituidos por valio- 
sas taças aos primeiros, taços, aos se- 
gundos e medalhas de prata nos ter- 
celros, encontram-se expostos no salão 
de bilhar do clube, serão distribuídos, 
Amanha, pelas 22 horas. 


Académica — Porto 
Boavista — Atlético 


Em troca de Esc. 7$50, em vale 
ou selos do correio, enviaremos um 
lindíssimo galhardete em setim, de 
qualquer daqueles clubes ou ainda 
do BENFICA, SPORTING ou BELE- 
NENSES. 452 


Descontos especiais p* quantidade. 


Leonel G. Pinto— Rua Capitão Sa- 
lomão, 12 — Telefone, 2448 — VISEU 


O mau tempo mais uma vez so Intro- 
moteu com a modalidade. Ontem, quase 
todos os Jogos foram adiados. Novas 
preocupações surgem. Tem que se apelar 
nara à boa vontade de todos, no sentido 
dn se conseguir por em dia o calendário 
de jogos. Durante a semana deverão jo- 
gar as seguintes équipas; Académico-Gui 
f0es « Vasco da Gama-Fluvial, 0 primeiro 
na ouarta-feira 6 O segundo na quinta- 
-Setra. Insistir sobro à necessidade de se 
arrantar um campo coberto gerá perder 
tempo. porque 9 badalo do sino toca há 
muitos anos. 

E continuamos a queimar 
a não progredirmos. 

<i> 

O campeonato do «juniores» sofreu 
também o atrazo de uma jornada e assim 
a prova Só terminará na segunda quin- 
zena de Abril, 

Virão os exames e algumas das équi- 
pas sofrerão mais baixas aínda a juntar 
áquelas outras que se registaram por 
atrazo no, principio do campeonato. 


esforços e 


Por enquanto contínua o Fluvial 4 
frente da classificação sem derrotas. E' 
incontroverso que à équipa Não possuo 
fundo vara se manter Na posição, mas o 
seu esforço até ao momento deve ser en- 
carado com simpatia, porque o grupo, 
inexperiente, tem respondido galharda- 
mente a todas às chamadas, não eviden- 
ciando cla: excepcional, mas dize) 
do-nos, com simplicidade, que é possivel 
construir-se uma Delissima équipa de 
basquetebol, desde que seja amparada à 
partir dos «juniores». O conjunto, q es- 
pírito de équipa, à camaradagem, são vir- 
tudes que permitem Loop muito de 

as revele. 


uma equipa au 

Nós, que revolucionamos 0 basquetebol 
há oito anos. com a apresentação de 
uma équipa composta por rapazes de 17 


e 18 anos € que nesse mesmo ano leva- 
mos quase toda a équipa à selecção do 
Porto (caso Vasco da Gama), olhamos 
com entusiasmo à tarefa do Fluvial, sem 
deixarmos de evitar que Ro futuro se 
vossa ser surpreendido com o trabalho 
regularíssimo de uma équjva do Jovens 


O Fluvial 
at 


para consegutr apresentar 
osa formação que agora defende 
s cores, foi aos juniores buscar O 
je arrimo. Mas no futuro difícilmen- 
onseguira «emelhantes resultados. 
quando sairem dos junto- 
alor apenas para flgurarem 


res 


numa terceira ou quarta categoria, 
Repare-se que todos estes juniores que 
brilham nas nossas melhores equipas 
principiaram a Jogar aos 12 anos: Ade 
lino Velga, no F, O, do Porto; Abílio. 
Valentim, Serafim Amadeu, José Tava- 
res. Guilherme. Alvaro, M, Machado, no 
vasco da Gama: Domingos Diogo. Lano, 
Adrian%, Toninho. no Fluvial; Candido 


Franqueira e Fol- 


e Neves, no Gulfões; 


gado no Académico: César no Contm- 
Dricense. A lista seria Jonguíssima 
Mas de futuro? Só aos 19 ou aos 90 


anos é que é possível apresentar-so um 
fozador com técnica apurada. 

Eis o motivo porque insistimos na 
eriacão de uma categoria infantil. 

No futebol o Oriental já 0 deu o pri- 

melro passo. Formou diversas categorias 
infantis em futebol. Nós desde há muito 
que culdamos de acompanhar os jogado- 
res infantis gm basquetebol. Da mesma 
forma tem proceddio o Académica. Os 
resultados só aparecerão mais tarde, na- 
quele momento em que for preciso re- 
Iuvenescer as équipas. 
Mas o problema deve ser lovado mais 
A Direcção Geral dos Desportos 
devo Derfilhar à ideta do so criarem ca- 
egortas infantis em basquetebol, porque 
só assim será possível manter-se aquele 
nível técnico que nos ultimos anos tem 
sido defendido com galhardia adentro dos 
wuros do Porto, 

Nós não descansaremos sobre a tdeia. 
Lutaremos por ela com o mesmo entustas 
mo de sempre, com a mesma vibração 
que há multos anos nos faz acompanhar 
as manifestações do basquetebol, Jevan- 


ATLETIS 


do todos aqueles que nos rodetam a co- 
laborar connosco. com paixão e desin- 
teresse, E quando mais tarde se fizer a 
história do basquetebol, não se pode es- 
quecer, porque seria infustica, o traba- 
lho canseiroso desse punhado de rapa- 
2es que há muitos anos se dedica ao 
basquetebol com uma devoção que pode 
servir de exemplo a todos que queiram 
orgulhar-so com a certeza dum dever 
cumprido, 


<Hn> 
Os jogos Vasco-Fluvial foram todos 
adiados. Apenas se realizou «simbólica 


o jogo de segundas porque o 
não conseguiu reunir 9 numero 
jogadores bastante para marcar a 
comparência. Em terceiras categorias o 
Académico venceu O F, O. do Porto por 
Ba à este resultado diz das condições em 
que toi realizado o encontro. 


Fluvial-Guifões, 40-34 


quinta-feira, às 7 horas da tarde, 
realizou-se um dos jogos em atrazo. F 
ram protagonistas as équipas do Fluvial 
e do Guifões. Os fluvialistas, depois de 
uma partida ardorosamente disputada, 
venceram por 40-34, com 14-17 ao inter- 
valo, 

Depois dum início confuso, em que 
ambos os grupos actuaram francamente 
mal, o quilate do jogo melhorou imenso, 
especialmente por parte do Fluvial, que 
passou a actuas com mais conjunto. O 
Guifões, com tentativas de longe, per- 
deu ensejos magníficos de marcar, com 
jogadores melhor colocados para O lança- 
mento final. 

O Fluvial actuou com mais inteligên- 
cia e nos ultimos dez minutos, depois-da 
saída de Tavares Ribeiro, a équipa por- 
tuense abalou para o triunfo e conse- 
guiu oferecer um período de jogo bri. 
ihante. O Gultões, que teve a sorte do 
jogo nas mãos por diversas vezes, aca- 
bou por ceder, sem apeio nem agravo. 

Na équipa do Fluvial, Adriano, Do- 
mingos Diogo e Lano foram os jogado- 
res mais em evidência, mas a équipa em 
conjunto fo! igualmente valorosa e jogou 
com muito afinco. No Guifões, Candido, 
Tavares Ribeiro e Neves, foram os que 
mais produziram. 

Lamente-se que o sistema de jogo da 
équipa não seja modificado, porque o 
basquete não deve ser construído à base 
de lançamentos de longe, com proble- 
mático resultado. A équipa perde desta 
forma muito do seu poder realizador. 

A arbitragem de Zeferino Silva agra- 
dou pela imparcialidade e pelo critério 
uniforme. = 


Campeonato de Lisboa 


A jornada de ontem, dos campeonatos 
de Lisboa de basquetebol foi prejudi- 
cada pelo mau tempo. Alguns jogos não 
se puderam efectuar e dos que se reali- 
zaram damos a seguir os resultados : 

DIVISÃO DE HONRA — Sporting- 
-Cuf, terceiras, 9.25; vitórias do Spor- 
ting em segundas e juniores. Lisgás 
-Bentica, segundas, 97-33; terceiras, 23- 
-12; juniores, 10-19. Carnide-Belenen- 
ses, segundas, 4-21; juniores, 10.1. Os 
jogos Atlético-Algés não se efectuaram 
devido ao mau estado do campo. 

1 DIVISÃO — Maria Pia-Campo de 
Ourique, primeiras, 9-9; segundas, falta 
de comparência do Maria Pla; tercel- 
ras, 9-18. Rio Seco-Operário, primeiras, 
ESTA 

1 | DIVISÃO — Promotora-Queluz, 
segundas, 9-3; terceiras, falta de come 
parência do Promotora. O jogo de pri 
meiras não se realizou. Tabaco-Pena, 
primeiras, 5-12; segundas, 16-11. 

II DIVISAO—C. P.-Oriental, pri- 
meiras, 31-M ; segundas, falta de com- 
parência do Oriental. Combatentes-Na. 
clonal, juniores e terceiras, falta de 
comparência do Nacional é em primei- 
ras e segundas não se efectusram os 
jogos. 


res <— 


MO 


No horizonte surge um pouco de luz... O pa- 
norama do atletismo portuense começa a tor- 


nar-se prometedor, 
risonhas realidades 


“Fol com prazer que tivemos conhe- 
cimento do propósito que anima os dots 
unicos dirigentes da A. P. A, em activi- 
dade, neste momento, de completarem, 
com toda a urgência, Os serviços técnicos 
e administrativos, relativos à época pas- 
sada, e entregarem os destinos do orga- 
nismo em causa a novos corpos gerentes. 
Entretanto, e no «louvável objectivo de 
não consentirem que a «temporadas de 
«cork atos sofra ainda maior atrazo, 
tomaram também a iniciativa de ouvir 
os clubes, no que diz respeito a projecta- 
das organizações particulares, para or- 
ganização do calendário de provas ; e de 
aceitarem, desde já, as filiações das co- 
iectividades interessadas e inscrições dos 
respectivos atletas. 

Contudo, não pode deixar qe se re- 
conhecer que esta decisão é puramente 
provisória, a remediar um «estado de 
coisas» lamentável. E, por isso mesmo, 
há que tomar atitudes definitivas, para 
que a modalidade disponha do ambiente 
indispensável à boa marcha das suas 
actividades. Genéricamente, o problema 
continua a ser o mesmo. Impõe-se 
a imediata reorganização dos serviços 
técnicos e administrativos da A. P. A 
Mas isso só será possível quando q orga- 
nimo regional tiver todos Os seus cargos 
directivos preenchidos. 

É de esperar, porém, que os dois di- 
rigentes actuais completem, O mais rápi- 
damente possível, os seus relatórios e 
contas da época finda — trabalho que há 
muito estaria pronto se não tivessem 
ido desamparados pelos três restantes 
colegas — para que à A. P. final- 
mente, viva no amblente próprio. 

Quanto aos futuros dirigentes — esco 
lha que, por vezes, Leva demasiado tempo 
e “obriga a esforços inglórios — parece 
que o problema está já resoivído, e peia 
meihor maneira. 

Aqui dissemos, nestas colunas, que 
tudo aconselhava a que nos novos cor- 
pos gerentes estivessem elementos com 
provas dadas, a par de outros, novos, 
com garantias de boas qualidades. E esta 
opinião não foi esquecida, ao que parece. 
Salvo qualquer imponderávei—e bom 
será que ele não apareça, para bem da 
modalidade — a próxima Direcção da A, 
P. A, será assim constituída : Dr. Custó- 
dio de Sousa, presidente; Joaquim Mo- 
relra Junior, secretário; Eduardo Silva, 
tesoureiro ; Joaquim Seabra e um repre- 
sentante do Vilanovense, vogais. Não há 
dúvidas que é um magnífico elenco di- 
rectivo, em que muito confiamos, pois 
alia juventude à experiência, dois facto- 
res decisivos para o êxito de qualquer 
emprêsa. 

O espinhoso cargo de secretário nas 
«mãos» de Moreira Junior não podia es- 
tar melhor entregue, pela sua experiên- 
cia e pelo seu carinho, que vai até ao 
sacrifício, à modalidade. À ele se devem. 
as iniciativas dos campeonatos de «es- 
treantes e «principiantes», entre nós € 
a cie se deve muito do melhor da propa- 
ganda que no Porto se tem feito ao atle- 
vsmo. Para presidente, um anovor—que 
já não promete, garante. Antigo prati- 
cante, director que foi do Académico, 
médico distinto, desportista cem por 
cento, o sr, dr. Custódio de Sousa está 
muito bem indicado para presidir aos 
destinos da Associação) A par destes dois 
nomes, outros dois, a quem tanta vez 
temos prestado Incondicional justiça : 
Eduardo Silva e Joaquim Seabra—os 
homens que na plor «crisen tornaram 
possível a existência do nosso atetfs- 
mo, e aos quais se juntará O represen- 
tante do Vilanovense, clube com ricas 
tradições na modalidade e «escola» de 
bons dirigentes. 

Não há dúvida: no horizonte surge 
um pouco de iuz... O panorama do atle- 
tsmo portuense começa a tornar-se pro- 
metedor. Para já, promete-nos um corpo 
directivo, que é garantia de êxito inso- 
fismável. Assim seju. 


Enquanto a época não principia... 
— Os corredores de «corta. 
-mato» do F. O. do Pôrto e do 
Operário fizeram, ontem, pela 
manhã, mais um magnífico 
treino — Carlos Miranda e Al- 
bino Rodrigues da Silva, foram 

os respectivos vencedores 


Domingu próximo teremos a primelva 
prova da época ; o «Corta-Mato» do Ope- 
rário, comemorativo do seu 13º aniver- 
sário. Depois teremos os campeonatos 
regionais e mais outras provas particu- 
lares, Ontem, foi pols, o ultimo domingo 


e esperam-se breves e 


de treino—que os atletas do F. €. do 
Porto e do Operário muito bem aprovels 
taram. 

Os sazuis-brancos» preferiram, outra 
vez, à estrada, em obediência a um cri- 
terioso plano de trabalho, que Arnaldo 
Borges soube traçar. Os «operários» es- 
tolheram os magníficos terrenos da Areo- 
sa, e fizeram autênticas corridas ecorta- 
-mato». Em sintese: duas magníficas 
manifestações de vitalidade, que muito 
nos apraz exaltar. 

O tempo chuvosu, na manhã de on- 
tem, não impediu estas. actividades, q 
que também serve para demonstrar o 
entusiasmo de que andam possuidos os 
briosos atletas e dirigentes das duas co- 
iectividades. 

Os corredores do F. C. do Porto per- 
correram 10000 metros, divididos por 
3.500 de «marcha» e 6.500 de corrida, com 
partida e chegada à Constituição. As 
principais fases da luta—e onde a pro- 
va teve o seu melhor «palcos — decor- 
reram na estrada da Circunvalação, onde 
centenas de pessoas aplaudiram os brio. 
sos corredores 

Carlos Miranda, cuja «forma», de dos 
mingo para domingo, se torna mais apum 
tada, foi o vencedor. E a sua actuação 
deixou-nos a certeza que vai ser um 
«duros adversário para Leonel Silva é 
Antônio Barros, que desta vez estiveram 
ausentes, 

Também Américo Carneiro—a con- 
firmar o que dele já aqui dissemos, esta 
época — está a fazer magníficos progres- 
sos, e continua a prometer-nos bom 
futuro, O 2º iugar que ontem muito 
bem soube conquistar, é Indicação elo- 
quente da nossa afirmativa. 

Os restantes classificados estiveram 
dentro da bitola das suas reais possibi- 
lídades, e formam um conjunto de ese= 
gundos planos». que cerão precios(ssi- 
mos para as equipas do F. C. do Porto. 

A classificação final foj a seguinte : 
1º, Carlos Miranda; 2º, Américo Car- 
neiro; 3.º, Cipriano Soares; 4º, Hum- 
berto Campos: 5º, António da Costa 
Oliveira ; 6º, Armando Santos; 7, Go= 
mes da Siva: 8º, Adelino Pereira; é 
9.º, António Malheiro. 

<u> 

Os corredores do Clube de Futebo! 
Operário percorreram, por sua ver, 3.500 
metros, nos magníficos terrenos da 'Areo- 
sa. Uma autêntica prova de «cortas 
-mato», que serviu de bom treino, 

Albino Rodrigues da Silva —que ain 
da mantém um pouco da «formay que 
lhe deu muitos trlunfos—tol q vence- 
dor. Contudo, aguardamos as próximas 
corridas, entre clubes, para nos pronuna 
ciarmos melhor sobre as suas qualidas 
des actuais. 

Franklim Cardoso foi um bom «ses 
gundo», e todos os outros tiveram com- 
Portamento razoável. Embora modesta, 
a equipa do Operário tem motivos para 
erer em razoáveis classificações. 

A classificação obtida foi a seguinte: 
1º, Albino Rodrigues da Silva : 2º, Frah= 
kiim Cardoso; 3º, José Fernandes ; 4, 
Joaquim Barbosa ; e 5.º, António Pinto. 


E. Ss. 


O «corta-mato «Ano Novo» foi ganho 
por Joaquim Branco e pelo seu 
clube — «Os Belenenses» 


A Associação de Atletismo d 
inaugurou ontem a época de vans 
com a realização da prova «Corta-mato 
Ano Novo», disputada no percurso de 
4.000 metros, nos terrenos anexos ao Es- 
tádio Nacional, 

articiparam na corrida 23 corredo- 
zes de várias categorias e à claseitaao 
cão fol a seguinte: 1º, Joaquim. Bran- 
co. Belenenses, 13 m. 33 s.; 2º, Manuel 
Nogueira, Sporting, 13 m. 39 s., 3, 
Augusto Ramalho, Belenenses, 13 m. é 
49 5.; 4º, Eduardo Silva. Sporting : 5. 
Jalme Martins, Sporting ; 6º, José R 
drigues, Belenenses; 7º, Augusto An- 
tónio Cabral, Belenenses; 8”, António 
José Silva, Belenenses; 9, Jaime Mi- 
randa, Benfiac; 10º, José António 
Araujo, Benfica, 

Classificação por équipas, de cince 
concorrentes : 1.º, Belenenses, 25 pontos 
27, Sporting, 34 pontos ; 3º, Benfica, 6) 
pontos. 


(Ver mais DESPORTO, 
na 7. página), 


Segunda-feira, 6 de Janeiro de 19417 7 
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SA DA BANDEIRA — E' depois de 
amanhã que tem a sua primeira repre- 
sentação a comédia «O Vira Casaca, 
em 1 prólogo, 3 actos e 5 épocas, original 
de Arnaldo Leite e Campos Monteiro, 

A acção de «O Vira Casacas», cujo 
protagonista é o actor cómico Costinha, 
passa-se em Calcanhares de Baixo, uma 
imaginária vila de Portugal, constituin- 
do admirável «pochade» política sem, 
aliás, ter nada de política... 

«O Vira Casacas» va! constituir agra- 
dável e notável acontecimento. 

SÃO JOAO — Continuando na sua 
carreira entra, hoje, na oitava semana 
de exibição o filme português «Um ho- 
mem, do Ribatejor, que se repete às 16 
ES 

COLISEU — Hoje, às 16 e 21 e 30, em 
terceira semana, o emocionante filme 


e, particularmente, ao clube da capital 
do distrito. 
Saudou nos re) 


esentantes dos cluber, 
todas as agremiações de Aveiro; teve pa- 
lavras de saudade para com os beta 
marenses desaparecidos e saudou os só- 
clos fundadoros presentes. 

Por aclamação e sob proposta do « 
dr. António Cristo, foram enviados tele- 
ramas de saudação aos srs. director ge- 

4 dos Desportos, governador clvil de 
Aveiro, ausente em Lisboa, € ao sr. dr. 
Salazar Carreira, 

Falaram, ainda, os srs. dr. Domingos 
Vicente Ferreira, em nome da Câmara 
Municipal; dr. Luís Regala, João Carva- 
lho, João Belo, José de Pinho, Elistário 
Moreira, pelos sócios fundadores e dr 
José Cristo, que leu. também, inumeros 
telegramas de felicitações dirigidos por 
diferentes colectivitades do distrito e de 
vários pontos do Pais : União Oliveirense, 
A. D. Sanjoanense, A. D. Ovarense, Spor- 
ting de Espinho, União de Colmbra, Beu- 
fica, Belenenses, um do treinador da se- 
leccho nacional, Augusto Silva, e outro 

sinado por mais de trezentos benfiquis- 
tas, de saudação ao sr. dr. Vicente de 


Melo, ete. 
<u> 


As comemorações, que decorresem 
sempre no melo da mais franca alegria. 
encerraram com um baile na sede do 
clube e com a inauguração, nos seus sa- 


| TEATROS 
in Se | 


CINEMAS! 


e 


ISPORTOS 


convenientemente a bola, 
constantes choque: 

de campo, sem autoridade, ajudou «e 
afundar compiétamente a partida, 

Ao intervalo, os Ferroviários ganha- 
vam por 2-0, pontos obtidos por Sande, 
aos 15 e aos 25 minutos, este de penalty. 
Pires perdeu um castigo máximo, 

No, segundo periodo, Quelrôs, aos 13» 
e Teixeira, aos 21, conseguiram empatar, 

Logo a seguir, Pires transformou um 
«penalty», o árbliro valkda o ponto, mas, 
depois de yrande ce euma, anula à pri» 
meira decisão, Porém, pouco di Pl- 
res obtem o ponto da vitória do seu 
grupo, 

Sande, Duarte e Angeo, no vencedor ; 
os irmãos Queirós e Juca, no vencido, 
os jogadores que menos mal actuaram. 

Arbiltrou Rafael Ferreira. 

Os grupo 


í 
, 
| 


provocando 


xigiu dois jogos. Um esforço violento, 
vez, o juíz 


dado o mau estado 


e 
Uquei em campo 
ERREI Ter 
O XVII Campeonato do Porto — Três jogos, apenas, na 
3.º jornada: Vilanovense-Académica de Espinho, 1-0; 
L'Air Liquide-Sport, 2-0 e Porto-Vigorosa, 3-0 — O Boa- 
vista e Leixões, não compareceram ao Gaia e Ramaldense, 
respectivamente. — Notas e comentários aos jogos da 
jornada de ontem 


F. O. Pôrto-Vigorosa, 3-0 


O Ramaldense, no seu 
cou os pontos da «prax 
comparência do Leões, 

Compareceram no terreno: Pimenta 
Costa, Melo, Casoto, João Rodrigues, 
Francisco de Carvalho. Rodolfo e Mário 

Alexandre Samagnio, do Académico, 
compareceu em Eamalde a cumprir a 
sua missão de árbitro, 

Com a sua persona jo desportiva 
bem definida, o antigo e prestigioso q! 
Tente «difivente ao caso passado om 
Leixões, na amterior jornada, soube dar 

clara do seu honroso par 


campo. mar 
— à falta de 


A lição é duras 
Classificações 


Fo, 14, apreciado pela Comissão Adm 
nisrativa Associação Portuense, na 
reunião de quinta. o incidente 


à, 


140 Interudlo : ty 


do (Portodtamaldense, no Campo «Soa. FERROVIÁRIOS — Ca; 
S — Casimiro, Duarte e 
Us grupos L'Alr Liquide 4 MH E DEC + | sande IL; Serafim, Angelo 1 e Angelo II les, de uma interessantissima exposição |. português «Camões», com António Vilar. 
pego feno mito da PORTO — Pinto (reservas); Caros) Yigorasa AA ES 3 1 2) Freitas, Sande Tr Armindo, Fires é de quadros a óleo do sintor aveirense | No programa, actuálidades estrangeiras. 
missão Distrital. Francisco Monteiro, do Pinto e Antero; Pires Amara e Jos] Aedénico”” age já a É] sande 1. k Lauro Corado, em que sobressaem assun- RIVOLI — Hoje, com sessões de tar- 
Sport Onde do Porto. DO Dotim do | vis; Agosuinho. Venceslau Teixeira, ADI | * Ramaldense 2320019 1 8] S: DA HORA Sousa, Carvalho e N. tos regionais da Ria do Bairro Piseatório | de e à noite, estreia do filme colorido 
DM UGaNoS a Ito Rgar aDánas Mera Sd (reservas) ta 3 114 1 5 4|N: Adauto Juca e Cruz; "no, Oscar, O acto inaugural da sugestiva exposi- | e de aventuras, «Santo Antónioy, cria- 
mia aço E araiva é Verde | *º Lotxôes 321145 j S|Queirós Teixeira e Lopes. cão foi precedido de uma palestra pelo | cão do célebre acto Errol Flynn, se- 
gasoras do Porto: = Verde, 40 Jogos; | Castigados pela Associação, Portuense, | Porto ce. Sra Ape am advogado sr. dr, David Cristo cundado por Alexis Smith e Szoke 
Procuro, “ainda, o Comissão Adm!- | ecquerto Pod ticações : Antero, interior | Yilanovonse e ep ni <u> tm imer da. pério air B 
gurou, a, s mi-| esquerdo, na defesa é 1 CRE Pu E! ' um filme da série «Warner Bro- 
a popa nata Ino Bia | STR SEUS à: Espinho RES Fontaínhas-Marinho, 34, ther'so. 
o juíz de po, para melhor stguran-| VIGOROSA — Bernardo Reg: E -] E “Aproveitando a sua estadia em Aveiro, No programa excelentes complemen- 
ça das suas afirmações feitas por escrito. | Cortez e Vilares, AEaroo Peado: Boavista MED en Classificações o sr. director geral dos Desportos visitou | tos, : 
a le do Clube dos Galitos e as insta- AQUIA DE OURO — Este cinema 


Um dos clubes, o Ramaldense, sem 
ter contribuido em nada para o Inciden- 
te. como está demonstrado, aguarda, 


apresenta hoje. às 4 da tarde e 9 e 30 
da noite, o filme musical «Um milhão 
por recompensa». Interpretes: Betty Hut- 


Tuís Ferreira Alves e AntOnIO Or. 
Arlindo Begonha, Jorge Vareta e Moura” 
Arbitros: Domingos Cunha  (Vilano 


lações da sua secção náutica. Estas vi- 
sitas deixaram o chefe dos Desportos 
ôptimamente impressionado. 


Jornada 


Jogaram apenas 


DIVISÃO DE HONRA 


de comparência. 


apenas, uma coisa; justiç: vense) e Luís Ferro (L'Alr Liquede). Far 

A Jomada de ontim — a 4.º do XVIL] tou Manuel Tomé de Vilano eai Solis fiéis domoh Clubes J. V. BD Fc P. 'O sr, tenente-coronel Sacramento Mon- | ton e Barry Fitzgerald. 
Campeonato do Porto — teve duas fa- Domínio acentuado do Porto e boa gos pi mingo Vilanovense ,.. 3 3 0 0 uso teiro assistiu, durante o passeio que fez CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, o 
lhas no calendário; a ausencia do Bot actuação da defesa do Vigorosa, Leixões-Vigorosa Vigorosa ....... 3300 us SPA. pela Ria, a bordo de uma das lanchas | filme de grande êxito «As garras de 
vista, em «Soares dos Reis» e do Leixões Com um grupo de «recurso»... tinha Boanista-L'Atr Liquide Académico uu. 4 2 1 1 » 9 e da Comissão de Turismo, a ur treino da | Hitler», com Robert Watson. Os segre- 
em Ramalão, ao Gaia e Ramaldenso | ge sofrer (uma pressão intensa da equi Torto: vilanovense E Corto mm. 3 2 0 1 O 7 Elpilação de oito de sont-risgers dos | dos de Hitler e seus acólitos tornados 
esmo ente. pa do F. O, do Porto, caremico-Guia Salgueiros ..... 3 1 0 227 16 5 alitos, detentora do título de campeão | publicos, 

O Boavista, antes do jogo tinha, upe-| “Marcaram: Venceslau, Abilio é Ramatdense-Sport teça j 8: =1000/,2 TA i i i i Mári penipsular. JULIO DINIZ — A's 21,30, penultim 
cas, 6 Jogadores: José Polónia, Cor | vans, ; Ml roiga: academia de Esuinhe Bravista à Jo Mu alia doa ta | em cima Trencisco Duarte); filho (do grande desportista (que Foi Mário” Duarte; A. R. | exibição do filme musical” «Serenata as 
rola, José Rendeiro, Barros, Alexandre Domingos Cunha, do Vilanovense, ds Leixões 3003 ms agradoco a homenagem prestada à memória Soa pai, Em baixo : O grupo nuvens» com Tino Rossi. 

! de honra do Beira-Mar ODEON — A's 9 e meia, unica sessão 


Magalhães e Varela 2.0, 
com os filmes «A clínica do dr, Kildares 


Em paso qe Leixões cotiaa! o: Sm q 1 DIVISAO 
v concurso de Pinto Coelho, Luís Amo- - -———— y E Eu a 
oro Lipe: - noite, mais uma vez, no palco do nosso | falar-vos de meu pai, altás essa falta 4 & «Casa de doidos». com os Irmãos Marx 
O E lados J. V. E. D. F.C P| teatro, o Orfeão — cem vozes mistas — | de certo modo perdoável. Mas eu nao — Amenhã, «Muralha de fogo» e «A 

À dedicação destes onze jogadores tem Fontaínhas 220 0 9 3 s|cda Acção Cultural das Fábricas Alelúia, | posso deixar de dizer-vos que não conhe- cidade do pecados, 

RA ce TR SETTE Ferroviários 220 040 5 6|fez-se ouvir, com geral agrado, na exe- | cl desportista mais completo e que uo Eres 
art o 5 1/0 213 15 5|cução de algumas composições. A cola- | mesmo tempo estivesse tão pronto a coo- a a: 
21016 4 4 boraçãodo já famoso conjunto coral de | perar em qualquer empreendimento, nuws- 
Sia “eoac mem, ligomis mo com prejulzo dos seus interesses par- 
Ssocls Académica 023 2 culares. Permitam-me, pois, que, em 
O exemplo da Associação Ac ca Continentes o a breves palavras, lembre algumas puo- 


sagens da sua vida desportiva em dite- 
rentes modalidades : tiro a0s pombos — 
detentor da taça «Eduardo VII», que cem 
então o prémio da prova máxima da mo- 
dinlidade. Conquistou, também, além au 
outros valiosos trotes, como à taça «El- 
-Rei D. Carlos 1», o título de campeão 
nacional disputado em Colmbra; Esgrima 
— vencedor do prémio instituído pela 
ramha D. Amélia, em competição com 
os melhores atiradores dessa época, em 
Lisboa; Touramaquia — segundo o livru 
«História das Toiradasy foi o primeiro 
bandarilheiro amador do seu tempo e um 
apreciável cavaleiro; Futebol — fof, no 
Norte, O seu prircipal introdutor, exac- 
tamente como no Sul, o seu grande amt- 
go Guilherme Pinto Basto. O primeiro 
encontro realizado «a sérioy, no Norte, 


de O. comparecendo no campo 
«Soares dos Reis» é a nota meis salenta 
da 3º jornada do torneto regional. 

Fora do distrito, os simpáticos Joxa- 
dores da Académica de Espinho. «indite- 
rentes» ao mau tempo demonstraram 
Dem o seu interesse pela mí dalidade e, 
sobretudo a consideração pelo seu leai 
adyersário — o Vilanovense, 


<u> 


Dps cinco jogos marcanos pelo co 
lendário da Associação Portuense efee. 
tuaramse três: mas «Cavadas», dois 
L'Air Liquide-Sport. 20 » Porto-Viguro 
ta, 30 e em «Soares dos Reb», um 
-Vilanovense-Académica de Espinho. 1-0. 


merecidos e sinceros aplausos da nume- 
rosa assistência. 


tampeonato Regiona. 
O mau tempo prejudicou a jornada de ontem 


I DIVISÃO 
NA BELA VISTA 
Desportivo-Continental, 


Jogos para domingo 
DIVISÃO DE HONRA 


< 


Na manhã de domíngo — dia 29 — o 


teneste-coronel Sacramento Monteiro, 
do di dr. Salazar Carreira, 
os da direeção do clube e associa- 

, assistiu 4 missa, na Sé, celebrada 


— Do 2.º dia dentro 
da oitava. Missa como na festa, Ora- 
ção 2º Deus qui salutis, 3º Ecclesice. 
Credo. 

Paramentos de côr branca. 
LAUSPERENES — Nas igrejas: do 
Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri- 
córdia, das 10 às 13 horas; Santo Il- 
defonso, das 11 e meia às 15 horas; 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6 e meia às 17 horas. 


Na Praia da Aguda realizou-se a 
festa do Centro Escolar n.º 2 da 
Ala 5 da Mocidade Portuguesa 


No Centro Escolar n. 2, foram há 
dias entregues, pelo sub-delegado regio. 
nal da Mocidade Portuguesa, sr. coman- 
dante Prazeres Rodrigues, mais quarenta 
e quatro novos fardamentos para os filia- 
dos da Ala 5, que funciona na Escola 
Centrai de Arcosêlo. 

Os arcoselenses viram desfilar os seus 
filhos, que envergavam os novos farda- 
mentos e marchavam garbosamente, no 


Vigorosa-Académico 
Vianovensa-Saiguelros 
Leça-Boavista 
Porto-Leixões 


1 DIVISAO 


A quarta etapa do torneio regional 
ficou incompleta. pois só um dos Jogos 
da Div.são de Honra durou o tempo re- 
gulamentar. O mau tempo, que se tez 
Sentir na cidade e nos arredores, impe- 
diu a reajzação do Vigorosa-Leça e não 
deixou que q Porto-Vilanovense c Sal- 
gueiros-Le.xões fossem além do primeiro 
tempo. 

Já na 1 Divisão, o programa se cum- 
pri, 


"a dos dirigentes, sócios e atletas fae- 
cidos. 

Depolr seguiu-se a romagem, nos dois 
cemitérics, ás campas dos beiramarenses 
falecidos Mário Duarte, José Meireles e 
mu-tos cutros desportistas desaparecidos 
receberam, como preito de gratidão pelo 
seu inquebrantável amor clubista, as ho- 
menagens dos nctuaís dirigentes do Bel- 
ra-Mar. As suas sepulturas ficaram junca- 
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Sport-Desportivo 
Ferroviários-Marinho 
Fontaínhas-S.* da Hora 


JUNIORES 


Os arupos 

DESPORTIVO — Fernando, Vencesiau 
* Sílvio; J. Maria e A. Magaíhaes ; 
Aariano, Avelino, Graça e David. 

CONTINENTAL — Seratlm, Silvério e 


«omandam a classificação geral duas] No único encontro da Divisão de Hon. 
equipas: Vigoros € LA Liquido, com | ra Noca encontro da Divisão de Hon- | mário; Mala. Fausto e Candido ; Carlos, | Série A = efectuou-se no Porto, entre 6 Real Vel 
Ra e aa ca fiveros ur. carpetes + o bate di | liga o Rarniio Eelstes-Porto peE dSPia do ar. dizecior, focal dos | CfetaSansg PO, POC Pe uârio Duarte, | patque fronicltio o moderno, edício | — ——. 
nos lembrarmos de que não houve jogos Ao intervalo, 3-1, A Ferroviários. Boavista tarde, no pavilhão do Parque do Infante | de Aveiro: Ténis — fot elemento dos mais da Escoa Central daquela freguesia. 
EM “SOARES DOS REIS» of-ciais de futebol, encontraremos a jus- Marcaram : Graça (3), Adriano (2) e] Série B D' Peare "um almoço, durante o qual o | destacados. Fez parte duma equipa que, | O), programa foi O seguint po 
tificação do bom resultado obtido pelo | Maga hães (2), pelo vencedor. Slvério e Vilanovense-Leça sr, tenerte-coronel Sacramento Montetro | da Metrópole se deslocou á Madeira: A's 11 horas, foi içada a Bandeira av 
Vilanovense-Académica de ÃO ao Ramiro, pelo vencido. Vigorosa-Académico o Esfato trocaram fes: | Remo — como nas outras modalidades, | Nacional, no pavilhão da escola, sendo- g a ç [+] 
b Espinho, 1-0 No próximo domingo, aém dos jogos | q, rt 1d párbliro indicado, dirigia tuosos teindes. A* esposa do chefe dos pra ai um Óptimo praticante, |cihe pr istada a respectiva, continência 
y avid Vieira. Mon. | conquistando, em Aveir eras, a É pd 
RO OA O rea E. DDR aro DE Sacramento sificarões no tempo em que, nesta cidade, A's 14 horas e meia, recepção ao sub- Em 5 de Janetro 


; foram oferecidas lembranças re- 


teiro, 


-delegado reg onal, que se fazia acom- 


fRasultado feito na fe parte Campeonato de Juniores, com a pariíci- | ya q E 
à 5 ENHORA Se efectuavam Importantes regatas e em 
EE qe (af pesam LA ao EALHORA Sporting o «Os Treze» empataram | S!s que havia valores como João Menconçu | Danhar, peo seu adjunto, Delegado Es- DOURO 
s ; al ada g rroviários- ç RAND e dr. Ecas Pinto Basto; Ciclismo — era | rolar de Gala e pelo comandanie da- 
VILANOVENSE — Tomé: Fernando Ro | minho. rios-Senhora da Hora, 8-7 Ontem, pela manhã realizou-se a fl- a O RTISTA fotdd um magnífico corredor de velocidade e | queia Ala, Foi recebido à entrada do] q 1 pas devido à agitação do 


creio poder afirmar que foi o primetro 


rque, pelos professores oficials e pre- 
à andar de bietcleta em Portugal». douto tda 


<> 
Junta de Freguesia bem las nem saídas, 


houve é 


drigues e Bessa: Hígino Santos, Mamil 


Santos e Braga; Rocha. Armindo, T. Tel nal do torneio organizado pelo Clube 


Oriental de Lisboa, tendo o Sporting mar, 


sidente da 


O jogo nada valeu em virtude do mau — Mel hora antes do início do Jogo 


h Na próxima quinta-fei tua-se, 

Xeiga Co tisSão e Adema. Se PE Gois ea RR 'go de | estado do terreno não permitir dominar empatado com «Os Trezes por 44 Oriental, de Lisboa-Betra-Mar, a que «O E mais adiante; «A cidade tinha um | como pelo administrador-delegado da 

da; Guita, Costa, Higino Pires, António | delegados, a fim de ser eaborada a lista Comércio do Portos já se referiu, o sr. | belíscimo ginásio, «courts» de tênis, cam- | Junta de Turismo da Praia da Aguda. LEIXÕES 
; E y 4 ce director geral dog Desportos procedeu ao | po de obstáculos para concursos hipicos | Findos os cumprimentos oficiais o sr.| ENTRADAS: 


dos 
1947, 


e «groud» de futebol. E de tudo isto, ele 
fo, por assim dizer. a alma que insuflava 
ânimo aos companheiros. Em 1913 acom- 
panhou o primeiro grupo português de 
futebol, que se deslocou ao Brasil « O 
Governo encarregou-o de fazer um re- 
latório. Como director da Federação ae 
Futebol acomvanhou a selecrão nacional 
que jogou em França, no Estúdio de 
Toulon. A fundação da Associação de 
Futebol de Avelro deve-se na malor pur. 
te a Mário Duarte, que foi o primetro a 
lançar a Ídela e a trabalhar nesse sen- 
tido, 

Num plebiscito feito em 1905, peto 
jornal «Os Sports», ele ficou em primetro 
lugar. E é curfoso dizer : o segundo clas: 
sifleado fo! o ret D. Carlos T. que era 
um grande desportista, especiaimente no 

rop. 

A terminar, Francisco Dunrte renovou. 


Amsterdam, via Vigo, vapor holandes 
Ary Scheffer, cap. Slrein, 475 ton. 7 dias 
de viagem. com carga diversa, a Jer- 
vell & Kniúdsen, Lda, 

Rotterdam, vapor liolandês Nato, cap. 
Vailenhorm, 3% ton. 7 dias de viagem, 
com carga diversa, a Garland, Lalaley 
& Ca Lda e 1 passageiro, 

SAIDAS: 

Não houve, 


comandante Prazeres Rodrigues, foi 
acompanhado pelo seu adjunto e pelo 
Comandante da Ala, passar revista aos 
Castelos Finda esta cerimónia, o sr. 
sub-delegado regional foi convidado a 
visitar o edificio escoiar, tendo-se rea- 
lizado então uma sessão solene, numa 
das salas de aula, a que presidiu o su. 
sub-deiegado reglonai, comandante Pra- 
veres Rodrigues. 

Aberta a sessão usou da palavra w 
professor Dário Alves, que depois de 
agradecer ão sub-delegado regional e ao 
delegado escolar o muito que têm feitu 
por aquela freguesia, fez várias con! 
derações sobre a organização da Moci 
dade Portuguesa, 

Falaram, também, os srs. Márcio In 
censo, rev. António Maria Valente Ma- 
tos e Fernando de Aimeida Cardoso, qi 


Terónt corpôs gerentes para a évoca de 


Lacerda, Alves” Mámio Valente, 
mp e Abel Santiago, 

arbitro: Manuel Pinto (Gala). 

Faltou Germano Castro (Boavista). 

O gatênses conseguítam um Pesul 
tado ponto expressivo — 10. 

Nos dois tempos regulamentares o 
vilanovense, jogou avontade e afartou 
-Se de martelar a defesa da Académica 
de, Eepino, que soube defender 0, semi 


lancamerto da primeira pedra para o mo- 
mumento a Mário Duarte, feltz iniclativa 
do elube local, de que o pranteado ex- 
unto era presidente honorário. A* volta 
da pisca florida, próximo do pórtico da 
entrada pura O campo de jogos que tem 
o nome do homenagendo, reuniram-se 
antenas de pessoas, Viam-se all, entre 
outros. es representantes das colectivi- 
dades da cidade; os srs. dr. Salazar Car- 
weira. coroneis Amilcar Gametas « Lar 
rog e Curha, dr. Antônio Cristo, os mem- 
bros da direcção do Beira-Mar, srs, Jofio 
Belo, presidente e os directores dr. Josê 
Cristh, Elstário Moreira, António Marques 
de Aimeda, Carlos Grangeon, Luís de 
Vasconcelos, Amorim, Marciano Pinto dos 
Reis * Alberto Pires; os memhros do 
Conselho Técnico do clube, srs. Elas Gu 


As festas comemorativas das 
«BODAS DE PRAIA» do 


SPORT CLUBE BEIRA-MAR, de Ave'ro 


decorreram com o maior brilhantismo 


Várias cerimonias, com a assistência do Director Goral dos Desportos 
entre as quais O lonçemeato 0a promeira peuia pora O monumento à 


MARIO DUARTE 


DIVISÃO DE HONRA 
NA CONSTITUIÇÃO 
F. O. Pôrto-Vlanovense, 2-1 
(só no 1º tempo) 


Vs 18 horas : 
Pora da barma nada se avista. 
vento S. E, (brando) o o mar agitado 

TEJO 


Em 5 de Janeiro 
português «Ca. 


O ataque do Vilanovense, nos ultimos 
46 minutos, teve excelentes oportunida 
des de marcar tentos. 

Na equipa há a destacar. Fernando 
Rodrigues. Manuel Santos, Macedo, F. 
Teixeira. Tomé e Rocha, 

Tacerda, Vité, Higino, Reis e Abel 
os melhores da Académica de Espinho 


Os grupos . 

F.C, DO PORTO — Neca, Raw, e Reis ; 

Bastos, Campos e Pichel; Aleixo, Mai 

noto, Alberto e Fabião. 
VILANOVENSE — Monteiro, Alfredo e 

Cardoso ; Mendes, Bra Di: 

Beirão, 


Aveiro velo dar incontestável valor à 
festa do Beira-Mar. Os componentes e o 
director, sr. Carlos Aleluía, receberam os 


melas e Décio Cerqueira: os verendores 


E 
O Gala para «cumprir» o formada: e! à er o Pp (e o pm srs. Arnaldo Estrêla Saneos e Entraram os vapor 
de regulamentar apresentou em campo A popular agremiação Sport Clube | do distrito, os ; qorrqido Estréia oa | os seus agradecimentos ao Beira-Mar .e | em palavras chelas de fé patriótica é TO Toda LAS cio 
o Oenito: ou sra. Alberto Couto e Cais | aveira orcsidento da” Comissão, de “Tu | RO mOvo aveirento, taco votos — Asse = idêmarãs atu Ear ss RBS gater, de Hull com carga foral” | 


Beira-Mar, um dos mais destacados clu- 


Diniz. Eugónio, Reinaldo, Aparicio, AR ) u - 
go E pa fisica dos jogadores, a partida perderia 'os Osório, em representação do Olível vara nue os que venham velam no future francês «PL.M. 189, de Dunquerquic, com. 


tar, Carneiro, slmeida e” Guedes, des desportivos da provincia, com” rele- | rense; Maoo DNo6 ST errdi brio da Asso: 

i S a, toda a beleza e o resultado seria de au- 7 A rense; Coentro de Pinho, presidente da | rismo; Jesé Ferreira, secretário da Asso' Vi Y 

irbitros Jerónimo Reis (Acágêmica E vantissimos serviços prestados ao Des- | Cá o DO do Beiras | monumento Um Incentivo Dara q com” | iongadas ovações. carga geral; chalúpas francesas «Potit 
No entanto o árbitro mara Municipal de Ovar e da A. D. | cação de utebol: 6 0% sócios do Beco | nuncão duma obra, da qual, antienmente Dicadrenatiigou da) palavia! (o Cato | Gde DEE e DES RSRS ogAn Ha aro 


têntica Jotario 
deu-lhe comêço... para o suspender, de- 
finitivamente, na altura do intervalo, 

Períodos alternados de ataque, mais 
frequentes dos azusi-brancos, e mau 
andebo!. muito mau mesmo, pois me- 
thor não se podia conseguir, O Vilano- 
vense marcou primeiro, ãos 21 minutos, 
por Grijó. Sels minutos depois, Alberto 
empatou, Já depois de passados 30 minu- 
tos, Fabião transformou um livre no 
segundo «goais. 

Com 2-1] terminou este melo-jogo, 
imuti para a classificação. 


sr dr, Hermes Ala dos Rei 

tos Souto, Ernesto Vieira, Francisco Gon- 
de La Pefin, João Santos, etc, 

O sr. Eduardo Cerqueira, em nome da 

ão oró-monumento, usou da pala- 

te eloquência 


porto, comemorou, brilhantemente, o 25* 
aniversário da sua fundação. A's «bodas 
de pratas da simpática colectividade, 
associou-se, por assim dizer, Loda 
pulação citadina, bem como os clubes 
regionais. 

As comemorações tiveram início com 
uma sessão solene no Teatro Avelrense. 

Esta casa de espectáculos, engalanada 
com colgaduras de damasco e planta: 
encheu-se literalmente, vendo-se, nos ci 
marotes muitas senhoras das famfll 
primeira sociedade de Aveiro. 

Presidiu á sessão o sr, director geu, 
dos Desportos tenente-coronel Sacrame! 


das de Tle D'Yeu, vazias, arribadas, de- 
vido do muu tempo; e o vapor espanhol 
«Carmina P», do mar alto, arribado de- 
vido ao mau tempo. 

Não houve saídas. 


——— ce 


Publicações 


Cadernos do Instituto do Vinho do 
Porto — O n: 82 dos «Cadernos Mênsais - 
de Estatística do Instituto do Vinho do 


comandante Frazeres Rodrigues, que an- 
tes de encerrar a sessão prometeu que 
dentro de dois meses aquela escola teria 
um moderno, conforiável e higiênico 
edifício onde funcionaria uma cantina 
e que para tal contava com a boa e 
inteigente colaboração da Junta de Fre- 
guesia, que também se não poupa a 
esforços de qualquer espécie, para mi- 
norar as dificuldades, dos menos prote- 
giaus da sorte. 

No final desta sessão solene, o prof. 
Ramiro Queirós, deliciou o auditório 
com o Orfeão dos Lusitos e com um 
interessante acto de variedades feito por 


Ovarense; dr. Luls Regula, presidente d 
Clube dos Galitos; Pedro Grabgeon. pres 
sídente da secção náutica do meno ei 
be; João Belo, presidente do Beira-Mar. 
* Carlos Grankeon, director da agremi 
cão em festa; dr. José Cristo e Jos Fer- 
reira, directores da A. P. de Aveiro, q 
Eduardo Cerqueira, representante da jm= 
prensa e membro da Comissão pró-monus 
mento à Mário Duarte 

O ar. dr. António Cristo, presidente aa 
Assembleia Geral do Beira-Mar, dé 
de, em breves palavras, ter agradecido & 
comparência honrosa do sr. direcior ger 
ral dos Desportos, fez a apresentação 'do 


muitos trocaram. mas que hoje repre 
senta uma das mais Importantes activi- 
da vida, não só em Portucal, mas 
aetivi- 


de Espinho) e Manut Santos (Vilano 


vence). 
NAS CAVADAS 
L'Air Liquile-Sport, 2- 


“0 na (* parte) 


com! 
em termos de brilh 
rotunda saudade. 
A segstr, falou o sr. residente aa 
Câmara. dr. Alvaro Sampalo. que denols 
o director gernl dos Desportos 
) pém, em relevo a figura Incon- 
fungivel de Mário Duarte e prometeu o 
auxílio tento quanto possível do Muntel- 
plo do Desporto avelrense. 
Por fim, Francisco Duarte, deveras co- 
movido com as vrovas de admiração e 


<> 

Em ambtento de arreicado amor clu- 
bista, renlfzou-se, no Pavilhão Municiva.. 
no Rossio, o fantar de confraternizacão 
dos sócios do Belra-Mar. no qual assistt- 
ram cerca de cento e cinn'tenta con- 
vivas. A* mesa de honra presidiu o sr dr 
Domingos Vicente Ferreira, vice-nres 

dente do Municínio. que se fez Indear 
ses, dr. António Cristo e Tofo Relo, 


Os grupos 
TAIR LIQUIDE — Bravo; Casimiro « 
Terro 2º, Adriano e Alyes: 
Alberto, Viana. Luis Terro, Inácio » 
Arlindo. 


NO LUSO to Monteiro, que se fez secretariar peivs 
srs. presiderite da Câmara Municipal, dr. | “qd: Salazar Carreira, inspector ges- | respeito manifestadas pelos. elementos ectivamente, presidente ds Assem- pib: Pes 
Salgueiros-Leixões, 3-0 Alvaro Sampalo; comandante militar, co | POrtivo, que pronunciou o seu magnttnu | qesmortivos e povo de Aveiro á pessoa in Coral e presidente da Direccau . aNisiaios e igiioa pon si, fora SST dE Re ron ão Nes anpaR 


trabalho subordinado so tema : mis 
são educativa do Desportos. A assistência 
coroou a conferência do ar. dr. Salazar 
Carreira com prolongada salva de palmas. 
Associando-se 4 festa da família betr: 
marense, o inspirado poeta sr. dr. Luis 
Regala, presidente dos Litos, recitou um 
No palco onde se destacava, so fundo, | Interessante soneto de saudação ao Rei 
a estandarte eamarelo-negros do Beira- | ra-Mar, que foi, também, sublinhado com 
Mar, tomaram lugar algumas individua- | quentes ovações. 
idades em destaque no meto desportivo Como complemento do programa da 


PARKER 51 


" AVISO 


Deseja a signatária tornar público que as 
canetas DALVY imitam o modêlo registado 
(que é coisa diferente de Patente) da caneta 


Betra-Mar; dr. Luís Recala, presidente 
Clube dos Galitos e João Carvalho, pre- 
sidente da Sortedade Recreto Artístico. 

Na altura dos brindes, iniciou a série 
de discursos o sr. dr, António Cristo 
Lamentou não estar presente o sr. dr 
Vicente de Melo, sócio de honra do Bel- 
ra-Mar (aplausos) e individualidade de 
destaque e de grande nrestíeio no meto 
desvortivo, com assinalados servicos 
prestados causa do Desporto regional 


ÉDICOS [AUTO - PENINSULAR| 


Participa aos seus estimados Clientes que acaba 

de receber dos Estados-Unidos, NOVA REMESSA 

de: BUSINAS, CORREIAS DE VENTOINHA e vários 

outros acessórios, os quais vende aos melhores 
preços do mercado 


mereceu os maiores encómios. 

O sub-delegado regiona an'es de se 
retirar, mandou em nome da Mocidade 
Portuguesa, distribuir engraçados livros 
de contos aos alunos da 4: classe e 
brinquedos aos restantes filindos do 
Centro 
No fina! desta interessante festa foi 
servida uma merenda a todas as crian- 
cas presentes, 


de seu pal, começou vor agradecer a 
honra da presença a este acto, do sr. te- 
nente-coronel Sacraniento Monteiro. 
Agradeceu no Beira-Mar a idela do 
monumento, afirmando: «Bem haja o 
SC. Berainar, que soube ser grato ao 
homem sue tanto impulsionou os despor- 
tre no nosso distrito, Aquele que fol um 
dos meteeipais pioneiros dos desportos no 
nosso País. 
Perdoem-me a falta de modéstia no 


IM 


DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


tação do precioso néctar que os vinhé- 
dos do Douro produzem, como do m 
vimento da análises. consumo na Me- 
trópole. existência de Vinho do Porta 
no Entreposto de Gaia, etc. Encerra-se 
com um capitulo curioso — «Notas a 
Lápis» em que se narram episódios e 
se transcrevem opiniões de estrangeiros 
sobre o vinho do Porto e a região 
duriense. 


ronel Amilcar Gamelas; presidente da Co- 
missão de Turismo, Taveira; de) 

do do Ministério Público, dr. Artur 
renço; presidente da Associação de Fu- 
tebo de Aveiro, dr. Joaquim de Matos, 
e comandante da G.N.R., capitão Gumer- 
zindo da Silv 


Arbltros : Domingos Cunha (Vitany 
vense) e Henrique Loureiro (Vigorosa) 
Palitos Fernando Eoeponas 
Eus a vitória da emipa do L'Au 


O Sport Olube do Porto, no entanto, 
fm aguerrido e deu sempre réplica ao 
meu adversário, 

Marcaram : Arlindo e Juís Ferro, 


Também esta partida durou apenas 
trinta minutos. 


NO BESSA 


Bonvista-Académico, 5-5 
CT» 
O Jory Leça: Vigorosa não se efectuou, 
devido ao mau temvo. 


Igreja Lusitana de 
5. João Evangelista 


Torne— Vila Nova de Gaia 


O Senhor a deu e o Senhor o 
tirou: Bendito seja o nome do 
Senhor. 


Job, 1 vrs. 21 


'Tendo falecido o sr. Augusto da 
Costa Pereira, muito antigo membro 
desta Igreja e da sua Junta Paro- 
quial convidamos os cristãos evan- 
gélicos a tomarem parte no seu fu- 
neral, que sairá, hoje, pelas 16 horas, 
da Rua João de Deus. n.º 77, para 
esta Igreja. onde terá lugar o servi- 
ço religioso e em seguida para o ce- 
mitério de Mafamude. 


Augusto da Costa 


; Pereira 
FALECEU 


Bem-aventurados os mortos 
que morrem no Senhor. Sim, 
diz o Espírito, para que des- 
cancem dos seus trabalhos. 


Apoc, XIV, 13 


Sua esposa, filho, filhas, genro, 
meta e mais família, amarguradamen- 
te participam que fo; Deus servido 


Dr. J Esmeriz Delerue 


ESTOMAGO — INTESTINOS — FIGADO 
Cirurgia Geral— Consultas, às 3 1/2 
R. de Fernandes Tomás, 633 
(Esq. de Santa Catarina) 
Pr. da República, 10— Telef. 4925 


28, Rua de Ramalho Ortigão, 30 — PORTO 


Res, 


— Vulcascot (Gr-ot Britoin) Ltd. 
— W. H. Marley & Co., «ta. -- Londres (Concessionários). 
— Engineering Proaucts, Ltd -- Londres. 
— Boneham & furner, Ltd. -- Manstield. 


PREDIO 


Empresa comercial deseja com- 
prar um prédio próximo do cen- 


am 


chamar ao Seu Eterno Descanso, este) Vila Nova de Gaia, 6 de Janeiro tro Res s 
d ) = . ARKER ro. Resposta ao nº 33/35. E! cacos ; RES 
Telicas ao ronizatho io poros | nele 609 de reputação mundial P 51, pelo Agência Havas. Rua de Santo Terpen Encinserina Co! bidiasfondror; 


Ferramentas de precisão — Equipamentos industriais 


e meia, na Igreja Lusitana de São 
João Evangelista — Torne — saindo 
o funeral meia hora antes da sua re- 
aidência, à Rua João de Deus, n.º 77. 


que se estão a tomar providências contra o 
fabricante infractor e os seus colaboradores. 


Viação Auto-Motora 


Representantes: 


Vila Nova de Gaia, 6 de Janeiro 
de 1947. 607 


BETE EEEF 
Fábrica de Botões 
Augusto da Costa 


Augusto da Costa participa aos 
seus amigos e clientes o falecimento 
do seu sogro sr. Augusto da Costa 
Pereira e pede a sua comparência ao 
funeral que se realiza, hoje, pelas 16 
horas e meia, na Igreja de São João 
Evangelista, no Torne, saindo o fére- 
tro, da residência do extinto, à Rua 
João de Deus, n.º 77. 


Vila Nova de Gaia, 6 de Janeiro 
de 194 608 


Regente de banda 


de mús.ca 
PRECISA-SE 


Dirigir condições à Casa do Povo 
He Sambade — Alfândega da Fé. 
eno 


D. Comilo do Piedade 
Brandão Gomes 


Agradecimento e missa do 7.º di 


Seu marido e mais família agrade- 
cem reconhecidos a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral da 
saudosa extinta e pedem desculpa de 
qualquer falta, aliás involuntária, e par- 
ticipam que a missa por sua alma se 
celebra amanhã, terça-feira, pelas 9 
horas, na Igreja das Orfãs, agradecendo 
antecipadamente a todas as pessoas 
que assistirem a este acto religioso. 


Porto, 6 de Janeiro de 1947. 
A FAMILIA. 


Empresa de camionagens 
José Rodrigues Novo 


& C:, Ltd.” 
AGUEDA 


Horário da curreira de passageiros 
entre aveiro é Caramuly Estação! 

Aveiro, partidas, 0,80: Bixo, D.61; 
Travassô. 10,11; Águeda, 10,50; Casta: 
nheira do Vouga, 11,16; Avelal, 11.28; 
S. João do Monte, 11,56; Caramulo, 


artidas, 19,40; S. João 
17,01; Agueda, 17,26; Tri 
“41; Eixo, 18,01: Aveiro, Oh 


carreiras ofteotuam-se todos 
excepto aos domingos. 


chegada, 12,35. 
ramuio, 

do Vouga, 

vassô, 


Ficam por êste meio avisadas todas as 
pessoas ou entidades que exponham, vendam 
ou transaccionem as referidas canetas DALVY 
ou outras semehantes, que por esse facto 
praticam o delito de concorrência desleal, 
sujeitando-se, portanto, às pena.idades legais 
e a serem processadas sem qualquer outro 


aviso. 
THE PARKER PEN COMPANY. 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
Rua de S. Brás, 60 e 419 — Telef. 8004 


Motores e caldeiras 


eléctrico 17 HP. 3.000 r. p. m. Brown Boveri; a gaz pobre 46 HP. 
completo, filtro gerador, etc. Caldeira marítima 159 m2 sup. Ag. 
com 3 fornalhas. Vendem Silva & Dias, Ltd.”. R. Fontaínhas, 19 
— LISBOA. 451 


Enfermeiro Calheiros 
Serviço de infecções de Penicilina e todos 
48 tratâmedtos referentes à enfermagem 
Rua de Cedofeita, 133-1.º. Telef, 87. . 
dência: Rea do Rosário, 188. 


ANTONIO MAGALHÃES & O 
BRAGA 


NUVO HUKARIO DA CARREIRA 
ENPRE BRAGA L PORTO 
BRAGA | eartidas: BUD, 430 (2). 
0,35, 11,20. 19,30, 1545 18,05 (b). 19,10 (a) 


e 2045 (o). , 
PORTO — Chegadas: ud, Alb. 


U15, 13.00, 15,10 1925 19,45, 2,55 e 21,45 


PORTO — Partidi 


140, 14,30, 16,30 17.15 18.18 qb). 19,00 
e I9IS (e). 


BRAGA - Chegadas 14, 10,29, 1240 
16,10. 18.10, 18,55. 19,55. 2040 e 2059 

Electuam.se diariamente excepto no 
domingos. tus 

(ay - Também sc etectuam aus Ju 
uungos. (b) [ambém se efectuam dos 
domingos de 1/10 a 3/4, (c) — So se 
efectuam «os domingos dr 1/5 a 30/0 


RES  RT O 
Inácio da Silva 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhos, genro e netas, 
agradecendo todas as provas de ami- 
zade que lhes dispensaram durante 
a doença do querido finado e no do- 
loroso transe por que passaram, con- 
vidam por este meio todas as pessoas 
de suas relações e amizade a assis- 
tir à missa que por sua alma se ce- 
lebra na próxima terça-feira, dia 7, 
pelas 9 horas, na Igreja de Paranhos, 


“SU qa), BAD (a) 


| Sociedade de Representações 


Plastex, 


Rua do Boniardim, 428-3.º (Elevador) 


qua 


PORTO 


Pneus e Câmaras 


de Ar Novas 


DE ORIGEM AMERICANA 


MEDIDAS COMPLETAMENTE 


ESGOTADAS 


5,50x16 — 5,50x17 — 6,00x16 — 6,25x16 — 7,00x20 


A CHEGAREM DENTRO DE DIAS PELO 


S/S NORT HAVEN 


COSTA LOUREIRO, IRMÃO & C:. 
Rua do Bomjardim, 364 — Telefone 1795 — PORTO 
PETS CE 


INTERE SSES NO BRASIL 


AUGUSTO ALBERTO DE SOUSA, Rua de Santa Catarin; 


318-2.º, compra 


prédios no Rio da Janeiro, fazondo pagamento e escritura nesta cidade. 


BRASIL 


Paquete «SANTA CRUZ» (1.º viagem) 
Paquete «COLUMBIA» (1.º viagem), 
A SAIR DE LEIXÕES 


8 Segunda-feira, 6 de Janeiro de 1947 


O Comerrio do Porto 


AGENCIA ABREU 


Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Telefone, 117] 


A 


MAIS ANTIGA DE PORTUGAL 


AFRICA 


Paquete «Nyassa» 
Paquete «Colonial» 


Se o seu rádio deixou de funcionar, faz ruidos, emite silvos 
ou tem quolquer outro defeito — não se exolte. 

Tol como o doente que se entrega cos cuidados do médico, 
im tombém deve entregar o seu rádio à ELECTRÓNIA, que 
pô-lo-ó em oidem. 

As nossos oficinos estão montados com o mais moderna e 
perfeita aparelhagem e pessool habilitadissimo para proceder 
às reparações mois dificeis e complicados. 

As boos reparações fazem-se na 


“ BORTO-RUA S/DE JONEIRO,J/= TELEF. 3800 TELEG- ELECIAOHA 


ENSIN 


em) 


A escrever á máquina 


em pouco tempo, só na MARATONA, R. 
Sampaio Bruno, 12 (à Praça). Tem ai 
censor — Inf, por postal, ou pessoalmei 
to — Telet. 7337 (2 linhas). 


APRENDA A ESCREVER 
à máquina. VELOX — R. de S, Brás, 471 


“EDITOS DE 30 DIAS 


Pela 2º Secção de Processos da 
Secretaria Judicial do Quinto Tribu- 
nal Cível da comarca do, Porto, ins- 
talado no Edifício da Bôlsa, à Rua 
Ferreira Borges, desta cidade e nos 
autos de Acção Especial em que é 
Autor Alvaro da Silva e Sousa e 
Réus António Pinto e mulher Jose- 
fina Patrícia, José dos Santos Mo- 
reira e Alcina Adelaide Ribeiro de 


EEE) 
B 


Aquisição de cadernetas n.º 8 


A's 15 horas do dia 28-1-947, 
realizar-se-á nesta Repartição Ave- 
nida Fontes Pereira de Melo, n.º 3, o 
acto de abertura de propostas para 
a aquisição do material abaixo de- 
signado, de harmonia com as con- 
dições e características patentes no 
local acima referido e na Sede da. 
Circunscrição Técnica dos G. T. T., 
no Porto, Praça da Batalha, todos 
os dias úteis das 11 às 16 horas, 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Cai- 
xa Geral de Depósitos, Crédito e 


Sousa, todos desta comarca e incer- 
tos, correm éditos de trinta dias, con- 
tados da data da segunda e última 


Previdência, mediante guia passada 
por esta Repartição ou pela Cir- 
cunscrição Técnica do Porto, o de- 


pósito provisório abaixo indicado, 
que será elevado a 5 por cento do 
valor da adjudicação. 


publicação do presente anúncio, ci- 
tando os interessados incertos para 
que no prazo de dez dias, findo que 
seja o dos éditos, contestem, queren- 
do, a referida Acção, na qual q Au- 
tor pede para que seja declarado, a 
seu favor, o direito de propriedade 
livre e alodial ao prédio urbano si- 
tuado no Lugar de Crestins, fregue- 
sia de Moreira da Maia, descrito na 
Conservatória respectiva no Livro 
B-78, a fls. 60, sob o n.º 25.099, por 
o ter adquirido, por compra, a Al- 
cina Adelaide Ribeiro de Sousa, por 
escritura de 30 de Outubro de 1941, 
lavrada nas notas do notário de Ma- 
tosinhos dr. Reboredo e Castro, E 
para que chegue ao conhecimento de 
todos os interessados se lavrou O pre- 
sente edital que vai ser afixado à 
porta do Tribunal. 

Quinto Tribunal Cível do Porto, 
30 de Novembro de 1946. 

O Juiz de Direito do 5.º Tribunal 

Civel, 
José da Costa. 

O Chefe da 2.º Secção de Processos, 


Luis Firmino Regala de Vilhena. 


O concurso diz respeito ao se- 
guinte material: 


16.000 cadernetas n.º 8. 


Depósito provisório 625800, Pro- 
cesso 7432,37-46. 


Lisboa, 6 de Janeiro de 1947 


Pelo Engenheiro Chefe da 14 Re- 
partição da Direcção dos Ser- 
viços Industriais, 


Albino Valente, 


Saes 
CARROSSERIES 


Precisa-se encarregado ge- 
ral para dirigir oficina de car- 
roceries para camionetes de 
passageiros e carga, Exigem-se 
boas referências e competência, 
Bom ordenado. Carta a DALFA, 
LDA. — Cucujães, 


COMPRO 


Móveis antigos e modernos, lustres, 
cofres, tapeçarias, adornos, etc. 
Rua Formosa, 219 — Telet, 6512, 


CAMIÃO RENAULT 


Novo, já carroçado, vende-se. 
Rua de Fernão de Magalhães, 
432. Porto, 328 


27 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


AUTOMOVEL «DE 50TOn 
2 portas, modêlo de luxo, com todos os 


ALUGUERES 


ALUGA-SE 
Casa na Rua da Alegria, 652. Mostra-se 
das 14 às 15 horas. À chave está na Car. 


pinfaria Marques, n.º 72 


Confie na Relojoaria 
J. MOURA 


Vá ver esta grande relojoaria, 
Ver o seu sortido e os seus preços — 
O maior depósito de relógios — Gran- 
des descontos para revenda — VA 
VER —R. Santo lidefonso, 58-64 — 
Porto. Telef. 6274. 601 


EXPLICAÇÕES 


ARMAZEM 


Aluga-se, em Leixões, pró: 


o 


da doca. Carta á redacção a À) 5x 
já, para os liceus, senhora formada em 
SJ. O 598 |] Matemática. Falar ou escrever: Rua da 
— Raza, 735 — Gaia. 2u 


ENSINO INGLES, 
francês o alemão em curto prazo, Falar: 
Pensão dos Aliados quarto 27, 300 


GALOCHAS 

botas de água bem como todos os arti- 
gos de borracha e calçado conserta A 
Combatente — R. Fernandes Tomaz, 964. 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA, Rua José Falcão, 
8). Telef. 7474. u 
CASA — ALUGA-SE 

em boas condições, dois andares e boa 
cave, boa água de pôço e da Companhia; 
bons ares. Rua Igreja de Paranhos, 399. 
Falar n.º 481, na mesma rua. 07 


=> 
COMPRAS 


INGLES — CURSO INDIVIDUAL 
Ensins-se, Avenida dos Aliados, 64,37 


MESTRE CARDADOR 
de lanificios, muito competente e de mais 
conhecimentos, também possuí carta de 


carro ligeiro. Oferece-se, Falar: Rua da 
BRILHANTES, OURO E PRATAS Restauração, 7 — Porto. 561 
Garanto que pago aos mais altos preços. | — ne 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa | PROFESSOR 
Catarina, 33. Telef. 1293. 1 | inscrito nos Liceus, lecciona: frances, 


português, latim, história, inglês e fi- 
Josofia, 
Rua Santo Ildefonso, 213-Porto. 


apresentando alunos a exame. 


LIMADOR MECANICO E MAQUINA E) 


DE FURAR 
Usados mas em bom estado : limador de 
40 a 50 mm. de curso. Maquinas de furar 
até 25 mm. Compram Joaquim Gomes 
& Irmãos — Coimbra: Av da Madalena | 
— Telefone 2004 — Porto : Rua de Santa 
Catarina, 558 — Tel. 6501, 21800 


PEDIDOS 


CASAL DE MEIA IDADE 

Necessitava dois a três aposentos com 
serventia de cozinha em casa de familia 
de toda a respeitabilidade próximo do 
eléctrico. Dá fiador e informações. Car- 
ta à Redacção a R M, D. 319 


OFERTAS 


ENFERMEIRO DIPLOMADO 


casa de Saude. Hospital Província. Cre- 
read) 


EMPREGADO 

Precisa-se bem relacionado e com habt- 

litação de compras e venda de acessó- 

rios para automóveis. Dá-se garantia e 

interesse. Carta à Redacção ao nº E 
Ti 


che ou outro estabelecimento 
Carta enfermeiro. 


cêra 


FIDROFOBICA 
(A PROVA DE AGUA) 


“ia mDROFÓB! 


À Prova DE AGUA 


É, 


Alto alimento que 
tem por base 
a banana. 


HIDROFÓBICA é uma cera que 
resiste à água. Com cla já pode 
lavar os seus encerados. 

E' um produto «LABIL» 
Depositários no Norte : 

]. MONTEIRO 


Rua dos Caldeireiros, 43-1.º 
(Aos Lotos) Teletone, 2937 


Depositário no Centro : 
Sociedade é Representações 
de Espinho 


Distribuidor : 
A. AZEVEDO VIANA 
R. do Almada, 23 
Telefone, 4033 
O, 


novo. Garagem «Eden. 


UY MOTORS, L.” 


Para 


12 MESES DA DATA DA ENTREGA 


Distribuidores para o Norte e Centro do pa 


FERREIRA & VIANA, L.” 


GARANTIA: 


RUA DE CEDOFEITA, 468 


BELARTE 


MECANICO 
Com conhecimentos gerais de constra- 
io de máquinas, cortantes e desenho. 
á-so Interesse e garantia. Carta à Re- 
dacção ao 8. 588 
PRACISTAS 
Precisam-se, de boa apresentação e que 
conheçam artigos de escritório, máqui- 
nas de escrever, calcular etc. Exige-se 
Feferências e fiador. Falar: Rua da Nova 
Alfandega, 22 r/c. 443 


Sala ou andar 


Precisa-se na R. Santa Catarina desde a 
R. da Escola Normal a Gonçalo Cris- 
tovão. Resposta ao n.º 48. 49 


E 


PERDEU-SE 


BOLSA DE SENHORA 

Pede-se a quem a tirou à partida' do 
rápido de ontem, para entregar o que 
não lhe interessar 
bral, 595, 


à Rua de Costa Ça- 
594 


VENDAS 


AMEIXA SECA DA CALIFORNIA 


Acabaram de receber os importadores 
Pinto Leite da Silva & Irmãos, Sucrs 
Rua de S. João n.º 40 — Porto, 


ARMAÇÃO DE ESCRITORIO 
Vende-se. Falar na Rua do Pinto Bessa, 
n.* 153. 340 


ÃOS VIAJANTES 


Dá-se boa comissão pela venda na pro- 


vincia de lâminas de barba de conhecl- 
dissima marca. Rua Dr. Alves da Veiga, 
190 — Porto, as2 


AUTOMOVEL «FORD: ANGLIA 1946 | 
Rua Alexandre 
Herculano. 550 


AUTOMOVEL «VAUXHALL» 


1946, novo. Gatagem «Eden». Rua Ale- 
xandre Herculano. 590 


FRISO PUB 


* 


A CONFIDENTE 


A maior organização do País 
Rua de Santa Catarina, 108 
Telefone, 7011 


etc, 


1 


| 


. Tratar: Galeria de Paris, 102-3., 


Garagem «Comercio do Portos. 
o 


Camion «Chevrolet» 


Garagem «Comercio do Porton. 
a. 583 
ns 


AUTOMOVEL «AUSTIN) 12H. P, 
1946, novo. Garagem «Eden». Rua Ale- 
xandre Herculano. 590 


BASCULAS PERSILVA 
registadas, 
vende a 
Mousinho 
— Porto. 


COFRES 
Monobiocos e de todos us modelus. Ca 
sa dos Cofres Usados Rus dos Caldei- 
retros, 117 Telef. 2110, n 


CASA 
Vende-se, acabada de construtr, ótima 
construção e terreno para garagem, Rua 
de Alvaro Castelões, 552. 


CORREIAS DE TRANSMISSÃO 


de borracha e balata, as melhores qua- 


requisitos modernos, incluindo rádio, | Idades do mercado, vende J. PEREIRA 
chaufage, condicionamento de ar. etc, | DA SILVA. Rua Mousinho da Silveira, 
S24-534 — Porto — Telef. 974. 509 


E 


«AUSTIN» 8 HP. 
946 


NOVO, COM 10 KILMS. 


CADINHOS VITORIA 
chegou nova remessa. O máximo renal- 
mento. Pedidos ao representante geral 
em Portugal: J. PEREIRA DA SILVA. 
Rua Mousinho da Silveira, 3204-334 
Porto — Telef. 974. 


EMPANQUES E AMIANTOS 
Borracha, para todas as aplicações, ven. 
de J. PEREIRA DA SILVA, Acessórios 
para a Industria, Rua Mousinho da Sil- 
veira, 324-334 —' Porto — Telef. E 


582 


Novo — 1946 


47. 
Pronto a circular 


FIAT 500 
do ano de 1939, descapotável, mola in- 
teira e com penus novos, vende-se, Fa- 
lar na Rua Sto Antônio, 164 


FITA DE SERRA, SERRAS CIROU: 
LARES, FERROS PARA PLAINAS 

* outros acessórios para serrações, ven- 

de J. PEREIRA DA SILVA, Rua Mousi- 

nho da Silveira, 324-334 — Porto — Te- 

fone 509 


OURGONETE» «RENAULT» 
de 500 quilos, livrete de mão particular 
e em estado de nova. vende-se, Rua Sa- 
raiva de Carvalho, 34. Telefone 6115, das 
10 às 12 e das 15 às 18 horas. 593 


de 10, 15 
CASA DAS BALANÇAS, 
da Silveira, 324-334, Telef. 


e 20 toneladas, 
Rua 


94 
509 


CHASSIS MODELO «ARAB» 


A OLEOS PESADOS COM 
MOTOR GARDNER 


entrega os modelos acima e o famoso 


modelo VIXEN a gasolina 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ER Re o o e a o 
ANVERS, 
ROTTERDAM | “Vila Franca” 


Esperado em 6 


de Janeiro 
e HAVRE 
Para 
NEW YORK, 
Funchal, 


Carrega até 10 
do corrente 


Ponta Delgada / “gap Miguel” 


e todos os oemais 
portos dos Açores 
(com beldeação em 


Ponta Delgado) 


odor or esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Teleis REL 


Norton Lines, Lta. 


Carreira regular entre Portugal e a Béigca 


Para ANV EF ss 
N/m <ANDONI» 


Para cargas tratar com os agentes: 


Esperado hoje para carregar 
amanhã 


A. MOREIRA & C.' 


ED. 


1 


PORTO 


MAQUINAS JARVIS 
com motor 


eléctrico acoplado e veto 


Rua do Infante D. Henrique, 61-1.º — PORTO — Telefone 4200 


D. Laurinda Carvalho Fernandes 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 15.º DIA 

Sua família agradece muito reconhecida a todas as pessoas que assistiram 
/ ao funeral da saudosa extinta e participa que manda rezar amanhã, terça-feira, 
!às 10 horas na Igreja de Corpo Santo, a Massarelos, a missa do 15.º dia, pelo seu 
| eterno descanso, agradecendo antecipadamente a todos os que assistirem a este 
| piedoso acto. 
Porto, 6 de Janeiro de 1947; 


Manuel Teixeira da Fonseca 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Seus pais, irmãos e mais familia, veem por este meio, exprimir o seu 
público testemunho de gratidão para com todas as pessoas que tiveram a bon- 
dade de os acompanhar no doloroso transe porque passaram, e bem assim âquelas 


flexível, para todas as apilcações. Peça | Que os cumprimentaram por ocasião do falecimento e os honraram com à sua 
uma demonstração no agente geral em | assistência ao funeral do saudoso extinto. 


Portuga: : J. PEREIRA DA SILVA, 
— Telet pis, 


MOBILIA DE SALA DE JANTAR. 


antiga Renascença, Escritório D João V, 


Rua 
Mousinho da Silveira, 324-34 — Porto 
509 


Podendo, porém, ter ocoreido qualquer falta involuntária, veem por este 
meio, repará-la, reiterando-lhes os protestos da sua inalterável gratidão 

Tendo de celebrar-se, amanhã, terça-feira, pelas 9 horas, na igreja de 
Pedrouços, a missa pelo eterno descanso do querido finado, desde já apresentam 


sala de visitas em pau preto, lustres é | à expressão do seu profundo reconhecimento a todas as pessoas que se dignarem 


reposteiros. 
horas, na Rua de Costa Cabral, 882, 


sos 


'ende-se. Ver das 15 às 17 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
*R. PASSOS MANUEL 130-PORTO 


“4 
METAL ANTI-FRICÇÃO, «VITORIA 


fabricação ingiésa, 


as de apo 

DA SILVA” KR 

3824-384 — Porto 

Ostras 

do Algarve, muito fresquinhas. 

Sampaio Bruno, 14 

PIANOS ALEMÃES 

Vendem-se a pronto pagamento: 
FE + pe 5.900: 
co 8.000$00 
GK 9.900$00 
cw 12.500800 
ca 15000800 
RS 500800 


Y 
CASA DANIEL RUVINA 
Rua Formosa, 173 — PORTO 


PNEUS 525x1g, CAMARAS e RODAS 
S tampões. Rus Guedes Azevedo, 


em 


M. 


| 


BILHAR RUSSO 
Rua do Almada, 146-2. 


Camião Bedford, 1946, 


sem rodar, com cabine e caixa, sé-| A 
tima roda calçada. Carga, 6.000 kg. 
Preço em conta. Carta á redacção a 

589 


CAMIONETE «CHEVROLET» 
com aluguer definitivo. Ano 1938, Bom 
estado. Falar: Rua dos Clérigos nº 82-21 
orto, 


GAMINHETA «FARGO» 

de carga, vende-se, com licença de alu- 

guer. Rua D. João L 18— atosinhos. 
e 


FOURGONETTE «CHEVROLET» 

Vende-se de mão particular, em óptimu 
estado de conservação e bons pneus de 
origem. Não se tita com Intermediá- 
rios. Para ver Trav. Nova Sintra, 19, 
Porto. 7 


FIAÇÃO DE ALGODAO 
quem possa interessar uma fiação até 
3.000 fusos, dirigir carta a «Fiação», 


neste jornal. Não se trata com inter- 
mediários, 505 


MOBILIAS CASA 
MAJOR 


Rua Formosa, 55 — Porto 
Descontos aos revendedores 


bom estado, ipreço, barato. Vende-se; 


F. 


387 


LICITARIO 


— ARES AA. 


) 


Secção dirigida por LUIS VOUGA 


PNEUS NOVO! 


s 
4 480x 17,2 — 415% 17,6 — 500 x 16) armário qualquer delas, dois armários 
x 16. Rus de Antero de | pequenos e uma estante com 


e 6 — tas 
Quental, 163 


PREDI 


Gata 
DE-SE 


Telef. 3259, 


o da Avenida Rodrigues de Freitas nº 
4 horas da 


16. Pode ver-se das 2 às 
tarde, 


PLYMOUTH 


Manuel Faria, em Macieira, Vila do Con- 


de, vende um 
1988 com rádio, 38000 k. de uso, 
cudos, 


ai E 
REBOLOS DE ESMERIL 


perfis € limas de toda à espécie, pedras. 
dio, eu er » marca «Nortons, 
chegou nova remessa a J. 
PEREIRA DA SILVA, Rua Mousinho da 

Silveira, 24-34 — Porto Telef. 974. 
soa 


american 


a óu 
as meihores, 


mp me tag 
Tolefonc desta 


Secção: 1113 


| AQUECIMENTO ELÉCTRICO. 


ÁGUA ENCANADA NOS 
QUARTOS, 
(QUENTE E FRIA) 

2 notáveis melhoramentos 
introduzidos recentemente no 


HOTEL BOA VISTA 


onde se vive confortávelmento 

ese do como em 

miília, ante mensalidade 
muito acessivel, 


VIVE S6? | 
VIVE EM PENSÃO? 
EXPERIMENTE O 


HOTEL BOA VISTA 


Esplanada do Castelo 


FOZ DO DOURO 
Telefone, Foz-83 


Rua 


28. 
585 | do Porto no dia 17 de Janeiro, por 17 ho- 


automovel Plymouth da | qo; 
bem 

conservado, pneus gastos, por 80 mil es- 

439) Rua Dionísio Santos Silva, por 75.000500 


assistir a este piedoso acto. 


Giesta, 6 de Janeiro de 1947. 
A FAMILIA. 


TSE PRESA 
Manuel Teixeira da Fonseca 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Teixeira da Fonseca & Fernandes, agradece por este meio a todas as pes- 
soas que assistiram ao funeral do saudosa neto e primo dos nossos sócios António 
Teixeira da Fonseca e Domimgos Fernandes da Silva e rogam o favor da assistên- 
cia à missa que por alma do extinto se celebra âmanhã, terça-feira, pelas 9 horas, 
na igreja de Pedrouços. 


Porto, 6 de Janeiro de 1947, 


CRI (EE 
ARREMATAÇÃO| Qyrives-Joalheiros 


Pelo Tribunal das Execuções Fiscais e 
Representações 


Dois elementos do elenco comer- 
cial duma das melhores casas do gé- 
nero em Lisboa aceitá-las-iam para 
trabalhar esta prata. 


ras, na Rua Formosa, n. 
ca “duas secretárias com duas gavetas e 


200, vão à pra- 


rtas ent 
madeira e outros objectos penhorados a 
Luís A. Azevedo Rodrigues, São citados 
Os crêdores incertos e desconhecidos, 


==——————smm As melhores referências. Carta à 
TERRENOS K:nai deste jornal em Lisboa, Rua 


Rua Alvaro Castelões com 12 metros | do Alecrim, 81, às iniciais O. J. 


na 
de frente por 35 de fundo, todo mura: 
outro no Castêlo da Maia, já cult! 


vado com árvores de fruto, pôço, bomba 
e todo murado com 986 m2, e, outro na 


«Licenças de aluguer 
para Combustíveis 
Líquidos» 


Vendem-se duas. Falar na Gara 
gem dos Fenianos, Telef. 75! 


E 


e vários outros dentro e fora da cidade, 
Informa na Rua de Sá da Bandeira, 114- 
-2º — Porto. E 


4 PNEUS E CAMARAS. 

500x16 Firestone de origem, como novos. 

Ver 6, Matar ma Avenida dos. Aliados, 
5 


A FAMOSA MARCA 

DE CALÇADO, TEM POR 
ESTES SÓLIDOS 

ALICERCES : 


BASE 


E de Bom Tom servir bom chá 
às visitas: 
é de Bom Tom servir-lhes 


CHA' LI-CUNGO 


o mais delicioso que o Império 
Português produz. 
Companhia de Zambézia 
Agentes no Norte : 
3. MATIAS PEREIRA & C< 
Praça Almeida Garrett, 19-PORTO 


LISBOA 


